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Casal brasileiro com nova  
cepa tem sintomas leves  

O Instituto Adolfo Lutz confirmou os 
dois primeiros casos de infecção pela 
ômicron no país. A variante foi detec-
tada em um casal de brasileiros — um 

homem de 41 anos e uma mulher de 37 
— que vive na África do Sul e chegou ao 
Brasil em 23 de novembro. Antes de em-
barcar de volta, os dois apresentavam 

sintomas respiratórios leves e, seguindo 
o protocolo, fizeram exames e deu po-
sitivo para a nova cepa, resultado rati-
ficado ontem. Há, ainda, dois casos em 

investigação: um em São Paulo, de pes-
soa vinda da Etiópia; outro em Brasília, 
de passageiro procedente da África do 
Sul. Após a confirmação dos dois casos, 

a Anvisa se reuniu com integrantes do 
governo federal, mas não houve mu-
danças nas restrições a viajantes prove-
nientes de seis países da África.

Violência

PRÊMIO

Três mortes em 
uma família

Admiração pela 
notícia precisa

Um homem de 45 anos 
matou a mulher, de 47, e o 
enteado, de 11, após uma 

discussão entre o casal. 
O assassino se matou em 

seguida, mas chegou a avisar 
o filho, de 14, para deixar o 
local da tragédia, em Águas 
Lindas (GO). A Polícia Civil 

investiga as causas. Página 14 

Votação no site J&Cia 
elege o editor executivo 
do Correio Vicente 
Nunes como o segundo 
jornalista de economia 
mais admirado do país. 
Página 7

Ficou para amanhã

o samba resiste!

Mais vagas
com carteira 

assinada
Foram 144.461 

empregos abertos em 
outubro. Pesquisa do 
IBGE atesta ingresso 
de mais pessoas no 

mercado de trabalho 
do país. Página 7 

Flamengo derrota Ceará e veta título 
antecipado do Atlético-MG, que só 
depende de si contra o Bahia. Página 19 

Músicos festejam, amanha, na 
Rodoviária, o dia do gênero mais 
brasileiro de todos. Página 22 

Senado decide hoje 
criação do Auxílio 
Brasil de R$ 400

Um assassino 
dissimulado e 
sem limites
Acusado de matar a mulher grávida, a enteada — 
uma criança de 2,9 anos — e um fazendeiro idoso, 
em Corumbá (GO), Wanderson Protácio tem histórico 
de violência e crimes. Ele já foi preso por tentativa 
de feminicídio. Mas conseguiu enganar os atuais 
patrões, que não desconfiavam desse perfil. Até a 
madrugada de hoje, o caseiro era caçado por policiais 
goianos em quatro municípios do Entorno. A jovem e 
o bebê (D) foram enterrados ontem. Página 13

Depois de receber o aval da Comissão de Constituição e Justiça (CCJ), 
a PEC dos Precatórios vai à votação no plenário da Casa. A proposta 
de emenda constitucional abre espaço no teto de gastos para bancar o 
benefício sucessor do Bolsa Família e permite que o governo adie parte 
das dívidas judiciais que a União teria de pagar em 2022. Página 2

Nova política que nada! Presidente se filia à mesma legenda 
da ministra Flávia Arruda (E) e retorna ao Centrão. O foco é a 
disputa pela reeleição. Além dele, entraram no PL o senador 

Flávio Bolsonaro e o ministro Rogério Marinho. Página 4

Bolsonaro casa com o PL 
e volta ao colo do Centrão

Evento discute, amanhã, como empreender 
no ambiente digital em tempos de inovação. CB.Talks

Cantos e louvor para

CELEBRAR A FÉ
Mais de 7 mil pessoas participaram ontem, no Ginásio 
Nilson Nelson, de um festival gospel. Foi o principal evento 
do feriado do Dia do Evangélico. Além da palavra de 
pregadores, houve apresentações musicais.  Páginas 17 e 18
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Jéssica Eufrásio
maior parte da bancada do DF votou 
contra “orçamento secreto”. Página 14 

Denise Rothenburg
Flávio Bolsonaro sinaliza o tom da 
campanha do pai em 2022. Página 4 

Luiz Carlos Azedo
Filiação ao Pl enterra de vez discurso 

de Bolsonaro pela ética. Página 2 

Samanta Sallum
gDF vai suspender fechamento da 

W3 aos domingos e feriados. Página 16  

Amauri Segalla
empresas fecham negócios robustos 

mesmo em meio à crise. Página 8 

Ômicron leva GDF a suspender festa oficial de réveillon. Empresários do setor de eventos temem volta de restrições

Holanda revela que variante circula no país e na Europa há pelo menos 12 dias; OMS pede resposta “racional” à ameaça
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PRECATÓRIOS

Plenário do Senado 
avalia destino da PEC
Após aval da CCJ, proposta deve ser votada hoje e precisa de, no mínimo, 49 votos dos 81 parlamentares para ser aprovada

P
or 16 votos a 10, a Co-
missão de Constituição 
e Justiça (CCJ) do Sena-
do aprovou, ontem, a PEC 

dos Precatórios, com a qual o go-
verno pretende viabilizar o Au-
xílio Brasil de R$ 400, em subs-
tituição ao Bolsa Família. O aval 
ocorreu após o relator, senador 
Fernando Bezerra (MDB-PE), lí-
der do governo na Casa, fazer al-
terações em seu parecer, a pedi-
do de vários partidos. 

A votação no plenário está 
marcada para hoje. O texto pre-
cisa de, ao menos, 49 votos fa-
voráveis em dois turnos. Se for 
aprovado, voltará para aprecia-
ção da Câmara, já que sofreu 
modificações. 

A PEC dos Precatórios, segun-
do estimativas do governo, deve 
abrir um espaço fiscal de R$ 106 
bilhões no Orçamento de 2022. 
Para isso, o texto altera o cálculo 
do teto de gastos e adia o paga-
mento de parte dos R$ 89 bilhões 
previstos para serem quitados no 
ano que vem na forma de preca-
tórios — dívidas da União reco-
nhecidas pela Justiça.

O governo trabalha para que a 
PEC seja promulgada pelo Con-
gresso a tempo de o benefício de 
R$ 400 ser pago neste mês, antes 
do Natal, a 17 milhões de famí-
lias. O Auxílio Brasil é a princi-
pal vitrine social do presidente 
Jair Bolsonaro, a pouco menos 
de um ano das próximas eleições.

Fernando Bezerra incorporou 
no relatório uma série de suges-
tões de senadores — principal-
mente do MDB e do PSD, as duas 
maiores bancadas do Senado — 
na tentativa de diminuir a resis-
tência à PEC.

Em uma das modificações no 
texto, Bezerra definiu que to-
do o espaço fiscal a ser aber-
to pela PEC será vinculado ao 

pagamento do Auxílio Brasil, de 
despesas da Saúde, da Previdên-
cia Social e da Seguridade. Na 
versão anterior do parecer, ape-
nas 60% desses recursos eram 
carimbados.

Outra mudança prevê que os 
precatórios do antigo Fundo de 
Manutenção e Desenvolvimen-
to do Ensino Fundamental e de 
Valorização do Magistério (Fun-
def) deverão ficar fora do cálcu-
lo do teto de gastos.

O relator também alterou o 
parecer no sentido de garantir o 
pagamento de três tipos de dí-
vidas judiciais no subteto cria-
do pela PEC para a quitação de 

débitos dessa natureza em 2022 
— esse limite é estimado pelo go-
verno em R$ 44 bilhões. Nessa lis-
ta de prioridades estão: Requisi-
ções de Pequenos Valores (RPV), 
uma espécie de precatórios com 
montantes de até R$ 66 milhões; 
créditos em nome de idosos e 
pessoas com deficiência; e pre-
catórios de natureza alimentar.

Despesas

Os precatórios de natureza 
alimentar resultam de ações ju-
diciais relativas a pensões, salá-
rios e aposentadorias. Na prá-
tica, são mais comuns entre a 

população em geral, ao contrário 
dos créditos detidos por empre-
sas, muitas vezes frutos de pro-
cessos milionários. 

De acordo com Bezerra, os 
gastos com as RPV seriam próxi-
mos de R$ 20 bilhões em 2022. No 
caso de pessoas com mais de 60 
anos e portadores de deficiência, 
o valor chegaria a R$ 14 bilhões.  
A soma de prioridades seria de 
R$ 42 bilhões — portanto, ainda 
dentro dos R$ 44 bilhões citados 
pelo senador para o subteto. Por 
fim, os precatórios de natureza 
alimentar somariam R$ 8 bilhões 
no próximo ano.

Segundo o relator, o subteto 

para pagamento das prioridades 
nos precatórios seria reajustado 
ano a ano, pelas mesmas regras 
do aumento do teto de gastos.

Entre outros pontos impor-
tantes, a PEC permite o parce-
lamento das dívidas previden-
ciárias dos municípios em até 
240 meses. O texto também dá 
um caráter permanente ao Au-
xílio Brasil, e não com vigência 
até dezembro de 2022, como era 
previsto no texto aprovado pela 
Câmara. Além disso, o novo pro-
grama social ficará isento da exi-
gência de ter uma fonte específi-
ca de recursos, prevista na Lei de 
Responsabilidade Fiscal (LRF).

Relator da PEC, Fernando Bezerra (D) incorporou ao texto as sugestões de senadores, principalmente do MDB e do PSD

Pedro França/Agência Senado

 » JORGE VASCONCELLOS

Filiação de Bolsonaro ao PL pôs a ética em segundo plano
A CRIAÇÃO DO AUXÍLIO BRASIL FOI TRATADA 
COMO EIXO DA CAMPANHA DE REELEIÇÃO. 

O NOVO PROGRAMA DE TRANSFERÊNCIA DE 
RENDA DO GOVERNO ENTRA NO LUGAR 

DO BOLSA FAMÍLIA

Por Luiz Carlos Azedo

luizazedo.df@dabr.com.br

Ao lado do ex-deputado Valdemar Cos-
ta Neto, dono da legenda, o presidente Jair 
Bolsonaro formalizou, ontem, sua filiação 
ao PL, em ato que reuniu todas as lide-
ranças do Centrão e consolidou sua base 
parlamentar, além de fortalecer sua cam-
panha nos estados do Norte e do Nordes-
te, principalmente. O grande constrangi-
mento na festa, porém, foi causado pelo 
senador Flávio Bolsonaro (RJ), que tam-
bém se filiou à legenda. Ao discursar, o fi-
lho 01 chamou de ex-presidiário o ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula de Silva, principal 
concorrente do pai, segundo as pesquisas. 
Acontece que Costa Neto também é um ex
-presidiário, com a diferença de que suas 
condenações não foram anuladas pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF).

O próprio Flávio Bolsonaro é um 
político enrolado, porque responde a 
processo no caso das “rachadinhas” 
do Rio de Janeiro, uma novela que não 
acaba. Ontem mesmo, o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) decidiu manter 
seu foro privilegiado nesse caso, ou se-
ja, seu destino continua nas mãos da 
Corte, que anulou quatro relatórios 
com provas do inquérito, mas man-
teve um. O discurso causou mal-estar 

entre os políticos do Centrão, princi-
palmente os que ainda estão respon-
dendo a processos no Supremo.

Ao falar de corda em casa de enforcado, 
Flávio Bolsonaro desnudou a grande con-
tradição da estratégia de reeleição de Bol-
sonaro: pôr em segundo plano a bandeira 
da ética na política, o que vem abrindo o 
flanco para o crescimento nas pesquisas 
do ex-ministro da Justiça Sergio Moro. En-
fraquecido eleitoralmente — a avaliação 
positiva do governo está em apenas 19% 
—, Bolsonaro aposta todas as suas fichas 
na aprovação do Auxílio Brasil de R$ 400, 
em tramitação no Congresso, que deve be-
neficiar 17 milhões de famílias de baixa 
renda, o que representa quase 85 milhões 
de pessoas abaixo da linha de pobreza.

Na própria solenidade de filiação 
de Bolsonaro ao PL, a criação do Auxí-
lio Brasil foi tratada como eixo de sua 
campanha e bandeira da legenda. O no-
vo programa de transferência de renda 
do governo entra no lugar do Bolsa Fa-
mília, que foi extinto, porque era con-
siderado uma marca do governo Lula. 
Representará uma injeção de R$ 51,1 
bilhões em periferias, favelas e grotões 
do país, ou seja, além de garantir uma 

renda mínima aos beneficiados, impac-
tará toda a economia local.

O risco dessa estratégia, porém, é a infla-
ção, principalmente a carestia dos alimen-
tos, porque será inevitável a comparação 
entre o poder de compra do Bolsa Família, 
cujo valor máximo era de R$ 205, e o Auxí-
lio Brasil. Essa comparação será feita na épo-
ca da eleição, no carrinho do supermercado, 
principalmente por causa do valor da cesta 
básica, que hoje varia de R$ 39,99, o modelo 
B (13 itens), a R$ 139, o modelo H (29 itens).

Natal dos pobres

Além do Auxílio Brasil, Bolsonaro 
aposta no chamado “orçamento secreto”, 

a liberação de emendas parlamentares 
para os aliados do Centrão, que está so-
frendo uma maquiagem para burlar o 
controle da opinião pública e dos ór-
gãos de fiscalização. Pela regulamenta-
ção aprovada pelo Congresso na segun-
da-feira, além de não revelar os autores 
e a destinação das emendas que já fo-
ram executadas, o relator do Orçamen-
to poderá aceitar propostas de emendas 
feitas diretamente por instituições e pre-
feituras, ocultando a intermediação do 
parlamentar que articulou a aprovação 
da emenda. Estima-se que essas emen-
das somam quase R$ 30 bilhões na base 
dos parlamentares que aprovaram o no-
vo regulamento.

A batalha decisiva para Bolsonaro 
consolidar essa estratégia eleitoral, fo-
cada na população de baixa renda, é 
a aprovação da PEC dos Precatórios. A 
proposta terá um impacto estimado de 
R$ 106 bilhões no deficit fiscal, furando 
o teto de gatos nesse montante, o que es-
tá sendo muito criticado pelos analistas 
de mercado e agentes econômicos, en-
tre outras coisas, porque gera mais in-
flação, alta dos juros e grande desvalo-
rização da moeda.

O texto adia o pagamento de par-
te dos R$ 89 bilhões previstos para 
serem quitados no ano que vem, na 
forma de precatórios — as dívidas 
da União reconhecidas pela Justiça. 
O governo trabalha para que a PEC 
seja promulgada pelo Congresso a 
tempo de o benefício de R$ 400 ser 
pago em dezembro, antes do Natal. 
Com isso, Bolsonaro espera se apre-
sentar aos eleitores como uma espé-
cie de Papai Noel dos pobres, melho-
rar os índices de aprovação do gover-
no e alavancar seu nome nas pesqui-
sas eleitorais, aproveitando o clima 
de “ano-novo, vida nova” que costu-
ma beneficiar os governantes.

NAS ENTRELINHAS

O presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), afir-
mou, ontem, que designou o se-
nador Roberto Rocha (PSDB-
MA) para ser relator da Medida 
Provisória 1.061/2021, que insti-
tui o programa Auxílio Brasil, su-
cessor do programa Bolsa Famí-
lia. A MP, na forma do texto do re-
lator, deputado Marcelo Aro (PP
-MG), foi aprovada pela Câmara, 
na quinta-feira, e está pronta pa-
ra ser votada no Senado.

“Nós temos um prazo curto 
para poder apreciar, mas tam-
bém temos o senso de urgência 
nessa medida provisória, e o se-
nador Roberto Rocha, já agora, 
vai se dedicar à elaboração do 
texto e dar a posição e contri-
buição do Senado em relação à 
MP”, afirmou. “Certamente, será 
apreciada a tempo de se aprovar 
a MP do Auxílio Brasil. Vamos 
dar solução à PEC dos Precató-
rios, essa é a forma de o Senado 
colaborar com a sociedade bra-
sileira na solução dos principais 
conflitos que se avizinham, ago-
ra, no final do ano.”

Pacheco anunciou, também, 
que pretende comunicar ao Su-
premo Tribunal Federal, hoje, a 
aprovação do Projeto de Reso-
lução que altera as regras das 
emendas do relator no Orça-
mento (as RP9). “Para que o Su-
premo possa, então, tomar a sua 
decisão à luz de tudo quanto foi 
possível nós apresentarmos, de 
absoluta boa-fé para demons-
trar a necessidade de se execu-
tar o orçamento da União, que, 
repito, é perfeitamente possível 
se identificar cada centavo para 
onde está indo. É nosso intuito 
buscar esse consenso”, ressal-
tou. (Agência Senado)

Avanço no 
Auxílio Brasil
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LEGISLATIVO

O dia D para 
Mendonça

Após longa espera, ex-advogado-geral da União será 
sabatinado, hoje, no Senado, por vaga no Supremo

A
pós quase quatro meses, 
a Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) do 
Senado, enfim, vai saba-

tinar, hoje, o ex-advogado-geral 
da União André Mendonça. O 
pastor evangélico foi indicado 
pelo presidente Jair Bolsonaro à 
vaga aberta no Supremo Tribu-
nal Federal (STF) com a aposen-
tadoria do ministro Marco Auré-
lio Mello. A expectativa é de que 
ele seja aprovado, mas com o 
placar apertado.

A relatoria está a cargo da se-
nadora Eliziane Gama (Cidada-
nia-MA) — será a primeira vez 
que uma parlamentar relatará 
uma indicação para o STF. Em 
parecer protocolado ontem, ela 
afirmou que Mendonça cumpre 
os requisitos previstos na Consti-
tuição para assumir o cargo.

Para garantir a aprovação, 
evangélicos formaram uma for-
ça-tarefa nacional. Há mais de 
uma semana, um grupo de 54 
pastores e parlamentares liga, 
diariamente, para os políticos 
pedindo votos ao ex-AGU. 

Mendonça precisa da maio-
ria simples dos votos na CCJ. Se 
aprovado, o nome dele será sub-
metido ao plenário da Casa, on-
de necessita do apoio de 41 dos 
81 senadores. Se o ex-AGU rece-
ber o aval da Casa, a cerimônia 
de posse no STF deve ser realiza-
da até 17 de dezembro, último dia 
das atividades da Corte neste ano. 

Ontem, Bolsonaro disse es-
perar a confirmação do nome 
de Mendonça. “Eu acredito que 
ele seja aprovado. Sabemos que 
existe o embate ideológico, que 
um colega quer alguém de perfil 
diferente. Sabemos disso”, afir-
mou em alusão ao presidente 
da CCJ, Davi Alcolumbre (DEM
-AP), que segurou o máximo que 
pôde a sabatina.

Mendonça foi escolhido por 
Bolsonaro em 13 de julho, para 
ser seu ministro “terrivelmen-
te evangélico” no STF. A mensa-
gem com a indicação chegou à 
CCJ em 18 de agosto.  

A escolha de um candidato ao 
Supremo nunca demorou tan-
to tempo para ser avaliada. Alco-
lumbre se tornou desafeto do Pa-
lácio do Planalto e, segundo in-
formações de bastidores, deixou 
o tempo passar para desgastar 
Mendonça e tentar fazer com que 
ele seja derrotado no colegiado.

Por causa da demora, porém, 
Alcolumbre recebeu pressões até 
de aliados, como o presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco (PSD
-MG), que cogitou levar a indi-
cação de Mendonça diretamen-
te ao plenário da Casa. 

“Terrivelmente evangélico”, André Mendonça esperou quase quatro meses para ser sabatinado

Marcos Oliveira/Agência Senado

 » LUANA PATRIOLINO 

Saiba mais

A senadora Eliziane Gama 
(Cidadania-MA), que é 
evangélica, afirmou que a 
escolha de seu nome para 
relatar a indicação de André 
Mendonça demonstra o 
respeito do presidente da CCJ, 
Davi Alcolumbre (DEM-AP), 
pela diversidade religiosa e 
é um sinal de prestígio para 
a bancada feminina. “Como 
relatora, vou me pautar por 
informações e também pela 
boa técnica legislativa, sem 
qualquer preconceito político, 
ideológico e, muito menos, 
religioso. O que importa, 
neste momento, é o currículo 
e a capacidade técnica do 
indicado”, sustentou.

Prestígio
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Brasília-DF               DENISE ROTHENBURG
deniserothenburg.df@dabr.com.br

Flávio Bolsonaro 
anuncia o tom 
da campanha

    A fala do senador Flávio Bolsonaro no 
ato de filiação do presidente Jair Bolsonaro 
ao PL foi propositalmente colocada depois 
do discurso presidencial com o objetivo de 
apresentar a linha que seguirá a campanha 
reeleitoral do ano que vem. O tratamento 
que será dado aos dois adversários que os 
bolsonaristas consideram perigosos está 
definido: o ex-juiz Sergio Moro é apresentado 
como o traidor, que, na visão de Flávio, 
humilhou Carla Zambelli, de quem foi 
padrinho de casamento, e não descobriu 
quem mandou matar o presidente Jair 
Bolsonaro; e Lula, “um ex-presidiário, preso 

por roubar o povo brasileiro”.
O contraponto ao discurso de que o 

presidente não se preocupou com a saúde 
dos brasileiros na pandemia também está 
posto: o governo Bolsonaro, conforme 
anunciou Flávio, forneceu todas as 
vacinas que protegeram os brasileiros 
contra a covid-19. Para completar, em 
plena pandemia, o país conseguiu gerar 
empregos, quando, no governo Dilma, 
houve demissões. Agora, com o alívio que 
recebeu, ontem, do Supremo Tribunal 
Federal, Flávio estará cada vez mais solto 
na pré-campanha do pai.

CURTIDAS

A Segunda Turma do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) for-
mou maioria, ontem, para rejei-
tar o recurso movido pelo Minis-
tério Público do Rio contra a de-
cisão da Justiça fluminense que 
garantiu foro privilegiado ao se-
nador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) e 
transferiu o inquérito das racha-
dinhas para segunda instância.

O julgamento ocorreu depois 
de sucessivos adiamentos que 
o fizeram aguardar mais de um 
ano na fila. O placar foi de três 
votos a um.

Relator da reclamação, Gilmar 
Mendes considerou que o recur-
so não poderia ser reconheci-
do porque o MP do Rio perdeu 
o prazo para recorrer da decisão 

no Tribunal de Justiça do estado. 
Ele frisou que o voto “não alcan-
ça qualquer questão relativa ao 
exame de mérito, autoria e ma-
terialidade” das acusações contra 
Flávio. O magistrado foi seguido 
pelos colegas Ricardo Lewando-
wski e Kassio Nunes Marques. 

O ministro Edson Fachin fi-
cou isolado na divergência e vo-
tou para conhecer a reclama-
ção. Ele concluiu que a decisão 
do Tribunal de Justiça do Rio 
violou o entendimento traçado 
pelo STF para restringir o foro 
privilegiado a crimes cometidos 
no exercício do mandato e em 
razão do cargo. 

A investigação que atinge o 
senador foi desidratada por uma 

sequência de decisões do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ), 
que anulou a maior parte das 
provas colhidas em primeiro 
grau por considerar o juízo in-
competente. O trabalho desen-
volvido ao longo de dois anos 
pelo MP do Rio ainda poderia 
ser salvo se o Supremo derru-
basse o acórdão da Justiça do 
Rio que mandou a investigação 
para segunda instância, o que, 
na prática, esvaziaria as decisões 
do STJ, que tiveram como para-
digma a transferência do caso e 
o reconhecimento do foro.

Flávio Bolsonaro é acusado 
de peculato, organização crimi-
nosa e lavagem de dinheiro, ao 
lado do ex-assessor parlamentar 

Fabrício Queiroz, apontado co-
mo operador do esquema, e ou-
tros 15 ex-assessores. Na denún-
cia apresentada em novembro 
do ano passado, o Ministério 
Público apontou que a organi-
zação criminosa supostamente 
comandada pelo filho do presi-
dente desviou R$ 6.100.091,52 
dos cofres da Assembleia Le-
gislativa do Rio, pela retenção 
de pagamentos de 12 “funcio-
nários fantasmas”. O processo, 
no entanto, está praticamente 
parado desde que o Tribunal de 
Justiça do Rio garantiu foro es-
pecial ao senador e transferiu a 
investigação para segunda ins-
tância. A própria denúncia ain-
da não foi analisada.

2ª Turma do STF mantém foro de Flávio

PODER

União selada com o Centrão
Bolsonaro se filia ao PL para concorrer em 2022. Sigla é comandada por Valdemar Costa Neto, preso no escândalo do mensalão 

A
pós flertar com diver-
sos partidos, o presiden-
te Jair Bolsonaro retor-
nou ao Centrão, ao sa-

cramentar a filiação ao PL. No 
evento em Brasília, o chefe do 
Executivo destacou que a ida pa-
ra a sigla foi uma “escolha difícil”, 
mas agradeceu a confiança nele 
depositada pela nova casa. O dis-
curso foi dirigido, principalmen-
te, ao presidente da legenda, Val-
demar Costa Neto — condenado 
e preso no escândalo do mensa-
lão — e a líderes de outros parti-
dos, como o PP e Republicanos. 

“A filiação é uma passagem 
para que nós possamos pleitear 
algo lá na frente. Estou me sen-
tindo em casa”, disse Bolsonaro, 
colocando a mão no ombro do 
presidente da Câmara, o depu-
tado Arthur Lira (PP-AL). 

O chefe do governo desta-
cou sua intenção de compor 
bancadas para “fazer melhor 
pelo Brasil”, afirmou. Ele apro-
veitou para criticar o PT, dizen-
do que sua gestão “tirou o Bra-
sil da esquerda” e que “as cores 
verde e amarelo predominam 
sobre o vermelho”.

Desde que iniciou a carrei-
ra política, em 1988, Bolsonaro 
já passou por oito partidos, en-
tre eles o PP.

Se o chefe do Executivo ado-
tou um discurso moderado, o 
senador Flávio Bolsonaro (PL
-RJ) aproveitou a sua filiação ao 
partido para atacar pré-candi-
datos à presidência nas eleições 
de 2022: o ex-juiz Sergio Moro e 
o ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva. “Juntos vamos vencer o 
vírus (da covid-19), vamos ven-
cer qualquer traidor e qualquer 
ladrão de nove dedos, pelo bem 
do Brasil”, disparou. 

Também assinou a ficha de 
filiação ao PL o ministro do De-
senvolvimento Regional, Rogério 
Marinho. Ele deve concorrer ao 
governo do Rio Grande do Norte 
ou ao Senado.

O evento contou a presença 
de outros ministros, como Ciro 
Nogueira, da Casa Civil; Flávia 
Arruda, da Secretaria de Gover-
no e presidente do PL-DF, Fabio 
Faria, das Comunicações; e Pau-
lo Guedes, da Economia; além 
do senador Jorginho Mello (PL
-SC) e da secretária do Ministé-
rio da Saúde, Mayra Aguiar, a ca-
pitã cloroquina.

Discordâncias

A cerimônia de filiação esta-
va marcada, inicialmente, para o 
dia 22 do mês passado, mas foi 
adiada. Uma das discordâncias 
entre Bolsonaro e o PL foram os 
apoios estaduais. Em São Paulo, 
por exemplo, o partido fechava 
com Rodrigo Garcia (PSDB), e o 
chefe do Planalto pediu a disso-
lução do acerto. Ele também in-
formou que a entrada no partido 
incluiu a indicação do ministro 
da Infraestrutura, Tarcísio Frei-
tas, para a disputa do governo de 
São Paulo. Bolsonaro também 
pretende indicar o ministro da 
Cidadania, João Roma, para go-
vernador da Bahia.

O líder do governo na Câmara, 
Ricardo Barros (PP-PR), ressaltou 
o compromisso da sigla em tra-
balhar em prol da reeleição do 
chefe do Planalto.

“Nós vamos filiar alguns 
ministros parlamentares li-
gados ao bolsonarismo. Já te-
mos muitos no nosso parti-
do. Então, haverá uma distri-
buição dessas lideranças para 
consolidação da aliança, que é 
importante para o presidente 
Bolsonaro”, frisou.

 » INGRID SOARES
 » RAPHAEL FELICE

Bolsonaro estava sem partido havia dois anos, desde que deixou o PSL: oitava troca de legenda

Marcelo Ferreira/CB/D.A.Press

Memória

Em 2018, Jair Bolsonaro, então 
candidato à Presidente da 
República, fez uma campanha 
marcada por críticas ao 
Centrão. À época, disse que 
o então candidato Geraldo 
Alckmin, que tinha o PL na 
aliança, teria se associado “ao 
que há de pior no Brasil” e à 
“escória da política brasileira”.
Hoje, o Centrão está 
no coração do governo: 
Bolsonaro entregou a 
Casa Civil, o principal 
ministério da Esplanada, 
para Ciro Nogueira, então 
presidente do PP, legenda 
que é expoente do bloco.

Ligado ao “que 
há de pior”

Os incomodados  
que se retirem

Ex-presidente do partido e ex-ministro dos 
governos Dilma e Lula, o ex-senador Alfredo 
Nascimento foi direto quando a coluna quis 
saber se ele apoiará o PT de seus antigos chefes: 
“Eu estou com Bolsonaro. No PL, quem não 
apoiar o presidente está fora”.

Os 12 do Senado

Com Flávio Bolsonaro, eram 12 os senadores 
presentes à filiação de Bolsonaro. O PL, porém, 
tem apenas cinco. Os planos, agora, incluem 
levar os demais para o partido, por exemplo, o 
líder do governo, Eduardo Gomes (MDB-TO), 
e Fernando Collor (PTB-AL). Se vingar, ficará 
do tamanho do PSD, partido do presidente 
do Senado, Rodrigo Pacheco (MG), outro pré-
candidato a presidente da República.

 

Moro escreve I

 Chega às livrarias o livro de memórias de Sergio 
Moro, Contra o sistema da corrupção, da editora 
Sextante. Ali, ele tenta resgatar o serviço que a 
Lava-Jato prestou ao país, lembra que o Supremo 
Tribunal Federal autorizou a prisão de Lula e 
aborda, de forma crítica, a decisão da Corte de 
soltar o petista: “É difícil entender que o STF venha, 
posteriormente, dizer que a execução (da sentença) 
não deveria ter ocorrido e que o ex-presidente não 
teve direito a um julgamento justo”, escreveu.

 Moro escreve II

O ex-ministro conta o episódio do Coaf, que, 
retirado do Ministério da Justiça, terminou no 
Banco Central. Moro lembra que jamais tratou 
do mérito das investigações contra o senador 
Flávio Bolsonaro e relata conversas com Paulo 
Guedes, ministro da Economia; e Roberto 
Campos Neto, presidente do Banco Central, para 
salvar o Coaf: “O que não se poderia admitir era 
a destruição do sistema nacional de prevenção à 
lavagem de dinheiro com o propósito de salvar 
o filho de alguém, mesmo sendo ele o filho do 
presidente da República”.

E o Lula, hein?/ A proximidade que 
ele busca com o ex-governador de 
São Paulo Geraldo Alckmin é para 
entrar na seara de votos da terceira via, 
fundamental para derrotar Bolsonaro, 
se a polarização for mantida. Lula tem 
sido muito direto nas conversas com 
antigos adversários: “Os meus (aliados 
e votos), eu já tenho. Quero que você 
traga os seus”.

Só em março/ O deputado Eduardo 
Bolsonaro disse à coluna que se filiará 
ao PL quando houver a janela para 
troca de partido. “Se eu sair agora, eles 
podem pedir o meu mandato”, disse ele, 
que continua no PSL.

Ele não vai/ Muito assediado por 
apoiadores de Bolsonaro no auditório 
do ato de filiação ao PL, o presidente 
da Caixa Econômica Federal, Pedro 
Guimarães (foto), informou à coluna 
que não vai se filiar a partido político. 
“Minha área é técnica”, avisou.

Ômicron e recursos/ Quinze capitais 
já cancelaram suas festas de réveillon 
por causa do risco da nova cepa da 
covid-19. Obviamente, os prefeitos 
não querem ser acusados de promover 
aglomerações e, mais à frente, ver o 
aumento do número de mortes, mas 
o fator econômico também contou. 
À exceção de Brasília, que não teve 
eleição no ano passado, muitas cidades 
enfrentam problemas de caixa.

Ed Alves/CB/D.A Press
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Energia para evoluir
com você e como Brasil.

Muito prazer, nós somos a Acelen, a mais nova empresa de energia do Brasil. Nascemos do

legado da Refinaria de Mataripe (regiãometropolitana de Salvador/BA), a primeira do país,

com o compromisso de acelerar — investir, gerar oportunidades e evoluir. Evoluir o setor

de energia e combustíveis, a relação com a sociedade, colaboradores, clientes e parceiros

e contribuir com o desenvolvimento do Brasil.

VENHA

SABER

MAIS.
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País tem dois casos 
da variante ômicron

Casal está isolado, em São Paulo, após teste positivo para a nova cepa do coronavírus. Anvisa recomenda medidas 
rígidas para barrar pessoas vindas do exterior, mas governo quer mais informações sobre situação em outros países  

A 
variante ômicron do no-
vo coronavírus já está 
no Brasil. Os dois pri-
meiros casos da nova 

cepa foram detectados em um 
homem de 41 anos e em uma 
mulher de 37 anos, que vieram 
da África do Sul. A confirmação 
foi feita pelo Instituto Adolfo 
Lutz, que ratificou o sequencia-
mento genético feito anterior-
mente pelo Hospital Israelita 
Albert Einstein, em São Paulo. 

Os passageiros, ambos bra-
sileiros, chegaram ao Brasil em 
23 de novembro e fizeram exa-
mes antes de tentarem embar-
car novamente para a África do 
Sul, dois dias depois, quando 
apresentavam sintomas leves da 
covid-19. O retorno ao país afri-
cano, porém, foi impedido, já 
que o resultado do teste RT-PCR, 
feito no laboratório do Einstein 
instalado no Aeroporto Interna-
cional de Guarulhos deu resul-
tado positivo. 

“Diante do diagnóstico, o ca-
sal foi orientado a permanecer 
em isolamento domiciliar. Am-
bos estão sob monitoramento 
das vigilâncias estadual e muni-
cipal de São Paulo, com os res-
pectivos familiares”, informou a 
Secretaria de Saúde do estado. 

A Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) ressal-
tou que a entrada dos passagei-
ros no Brasil ocorreu em 23 de 
novembro, antes da notificação 
mundial sobre a identificação da 
nova variante e da edição da por-
taria interministerial que proi-
biu, em caráter temporário,o de-
sembarque de viajantes estran-
geiros procedentes ou com pas-
sagem pela África do Sul.

Ontem, após a confirmação 
de dois casos da ômicron no 
Brasil, representantes da Anvi-
sa se reuniram com integran-
tes do governo federal, no Palá-
cio do Planalto, mas não houve 

mudanças nas normas que de-
terminam a entrada de viajan-
tes no país. Na última semana, 
a agência reguladora recomen-
dou que o governo federal pas-
sasse a exigir comprovante de 
vacinação contra a covid-19 pa-
ra permitir a entrada de estran-
geiros em território nacional.

A Anvisa informou que, na re-
união, sustentou a necessidade 
de que as medidas fossem adota-
das de imediato, diante da iden-
tificação da ômicron no territó-
rio brasileiro. 

No entanto, em nota divul-
gada após a reunião, a Casa Ci-
vil informou que há necessidade 
de mais esclarecimentos sobre 
a situação epidemiológica em 

Angola, Malawi, Mo-
çambique e Zâmbia, 
em relação à nova va-
riante antes da toma-
da de decisão sobre as 
restrições recomenda-
das pela Anvisa. O co-
municado destaca que 
o monitoramento da si-
tuação epidemiológica 
no mundo continuará 
sendo feito pelo Minis-
tério da Saúde. 

Além da Saúde, da Anvisa e 
da Casa Civil, participaram do 
encontro representantes das 
pastas da Justiça e Segurança 
Pública, Infraestrutura e Rela-
ções Exteriores.

Outro caso positivo de 

covid-19 no esta-
do de São Paulo es-
tá sendo investigado 
pelo Instituto Adolfo 
Lutz, que realiza o 
sequenciamento ge-
nético do vírus de-
tectado em um pas-
sageiro originário da 
Etiópia, que está em 
isolamento desde o 
desembarque. 

No Distrito Federal, um caso 
de um viajante recém-chegado da 
África do Sul, que desembarcou 
em Guarulhos em 27 de novem-
bro, com posterior voo para Bra-
sília, aguarda os resultados de um 
teste para saber se está contami-
nado pela nova cepa da covid-19.

Revisão

Diante da confirmação de 
dois casos positivos da variante 
ômicron em território paulista, 
o governador de São Paulo, João 
Doria, solicitou ao Comitê Cien-
tífico do Governo do Estado uma 
nova avaliação sobre a flexibi-
lização do uso de máscaras em 
ambientes abertos, marcada pa-
ra 11 de dezembro. Em diversos 
estados e no Distrito Federal, o 
uso de máscaras em ambientes 
abertos não é mais obrigatório. A 
preocupação é que a chegada da 
nova variante, associada ao rela-
xamento do uso do equipamento 
de proteção individual possa au-
mentar a transmissão da doença.

Passageiros vinham da África do Sul e desembarcaram no Aeroporto de Guarulhos (SP), onde se submeteram a exames

Crédito Reprodução/Internet

 » MARIA EDUARDA CARDIM

O Conselho Federal de Me-
dicina (CFM) apresenta ho-
je, em reunião on-line às 10h 
com os presidentes dos con-
selhos regionais de medicina 
(CRMs) e conselheiros fede-
rais, um novo serviço dispo-
nível a todos os médicos bra-
sileiros: o Certificado Digital 
do CFM. O documento será 
gratuito para todos os médi-
cos adimplentes com o sis-
tema conselhal. Na reunião 
também será apresentada a 
nova plataforma de prescri-
ção eletrônica, disponibili-
zada em parceria com o Con-
selho Federal de Farmácia e 
o Instituto Nacional de Tec-
nologia da Informação (ITI).

A expectativa do conselho 
é a de que, com o certificado 
digital, aumente a adesão dos 
médicos à telemedicina e seja 
ampliado o acesso de pecien-
tes às receitas digitais. O no-
vo site de prescrição eletrô-
nica também foi criado com 
objetivo de dar mais seguran-
ça aos médicos, farmacêuti-
cos e pacientes na utilização 
dos documentos médicos no 
mundo virtual.

Para oferecer o Certificado 
Digital Gratuito do CFM, a au-
tarquia realizou uma licitação, 
que escolheu a empresa Valid 
para oferecer o serviço. Em 
seguida, qualificou-se junto 
ao Instituto Nacional de Tec-
nologia da Informação (ITI) 
como Autoridade de Registro 
(AR). Com isso, os dados bio-
métricos dos médicos coleta-
dos pelos Conselhos Regio-
nais de Medicina (CRM) se-
rão usados para a emissão do 
certificado digital.

Médico terá 
certificado 
digital

Um dos julgamentos mais 
aguardados dos últimos anos 
começa hoje no Tribunal de Jus-
tiça do Rio Grande do Sul: o ca-
so da Boate Kiss, uma das maio-
res tragédias da história do Bra-
sil, que está prestes a completar 
nove anos e ainda permanece 
viva na memória dos brasilei-
ros. Na madrugada de 27 de ja-
neiro de 2013, em Santa Maria 
(RS), um incêndio deixou 242 
mortos e mais de 600 feridos, a 
maioria jovens. 

O processo judicial tem ape-
nas quatro réus, que respondem 
em liberdade: Elissandro Spohr e 
Mauro Hoffmann, proprietários 
da Kiss, o músico Marcelo de Je-
sus dos Santos, da banda Guri-
zada Fandangeuira, que se apre-
sentava no local na noite do in-
cêndio, e o produtor cultural Lu-
ciano Bonilha leão. Eles vão ser 
julgados por homicídio simples 
com dolo eventual das 242 pes-
soas mortas, e tentativa de homi-
cídio dos 636 feridos. 

Um dos pontos polêmicos do 
julgamento é o próprio fato de o 
crime ir a júri popular. Segundo 
a legislação brasileira, somente 

 » LUANA PATRIOLINO

Cruzes em Santa Maria lembram as vítimas da tragédia

Andre Polga - AVTSM

Para empreender no am-
biente digital em tempos de 
inovação tecnológica, a adap-
tação às novidades é o concei-
to mais importante. Por isso o 
Correio Talks, nesta quinta-fei-
ra (2/12), vai repercutir os te-
mas discutidos no evento Se-
brae Inova Digital 2021, que re-
uniu as principais autoridades 
nacionais e internacionais de 
tecnologia e empreendedoris-
mo, comunicação e liderança 
e hiperconectividade. 

O evento será transmitido ao 
vivo pelo site do jornal e pelos 
perfis do Correio nas redes so-
ciais (Twitter, Facebook e You-
Tube), das 15h às 17h. Para de-
bater os temas, foram chama-
dos o editor de Política e Eco-
nomia do Correio, Carlos Ale-
xandre de Souza, como me-
diador; a decana de Pesquisa e 
Inovação da UnB, Maria Emília 
Walter; o superintendente do 
Sebrae-DF, Valdir Oliveira; e o 
consultor de Inovação e Gami-
ficação Iuri Costa.

Valdir Oliveira, afirmou que o 
tripé empreendedorismo —co-
municação e liderança — hiper-
conectividade é importante para 

que as pessoas saibam usar as re-
des sociais com mais eficiência. 
“A hiperconectividade é estar em 
todas as redes, para se conectar 
de forma melhor. Comunicação 
e liderança é essencial para ser 
um formador de opinião. Tecno-
logia e empreendedorismo per-
mite os dois conceitos anteriores 
com melhor eficiência na ferra-
menta de divulgação dos negó-
cios”, apontou.

Dia a dia

Iuri Costa, explicou que o Se-
brae Inova é um evento volta-
do para o microempreendedor. 
“Nesse tempo de retomada da 
economia, todo negócio preci-
sa se inserir no mercado digital. 
O Sebrae Inova veio para entre-
gar, de forma prática e objetiva, 
o que os microempresários, co-
mo a moça do salão de beleza 
ou o dono da padaria, precisam”, 
disse. “Talvez não uma inovação 
disruptiva, mas uma inovação do 
dia a dia, simples, que gera resul-
tado e venda.” 

Segundo Iuri, o Sebrae Ino-
va também ajudou a trazer no-
vas ferramentas, com baixo cus-
to e alto potencial de resultado a 
curto prazo. 

 » FERNANDA STRICKLAND

CORREIO TALKS

Inovação a serviço do 
microempreendedorUm julgamento para a história

crimes dolosos contra a vida são 
submetidos a esse tipo de julga-
mento. As demais sentenças são 
decididas por juízes em proces-
sos criminais.

Inicialmente, o Tribunal de 
Justiça do Rio Grande do Sul en-
tendeu que o caso não deveria 
passar por um tribunal do júri, mas, 
depois, o Ministério Público e a As-
sociação dos Familiares de Vítimas e 
Sobreviventes da Tragédia de Santa 
Maria (AVTSM) entraram com um 
recurso especial apresentando 

indícios que apontariam para 
um crime de homicídio doloso. 
Com isso, o tribunal decidiu que 
haveria o julgamento.

Esse deve ser o julgamento 
mais longo da história do judi-
ciário gaúcho: defesa e acusa-
ção estimam duração de duas 
semanas. Serão ouvidas 14 víti-
mas e 19 testemunhas, além dos 
réus. As testemunhas devem fi-
car isoladas até o dia do de-
poimento, enquanto os jurados 
precisam ficar incomunicáveis 

durante todo o período do júri.

Relembre 

O incêndio da Boate Kiss 
aconteceu na madrugada de 27 
de janeiro de 2013, na cidade 
de Santa Maria (RS). A tragédia  
foi provocada pela imprudên-
cia dos integrantes da banda em 
usar artefato pirotécnico em am-
biente fechado, e pelo fato de ha-
ver aglomeração de público além 
da capacidade prevista no local. 
As chamas se alastraram rapida-
mente por causa do material in-
flamável usado como isolamen-
to acústico que produziu uma fu-
maça preta e tóxica. A boate es-
tava lotada, e não havia saída de 
emergência. No total, morreram 
242 jovens entre 18 e 30 anos, e 
636 ficaram feridos.

De acordo com sobreviven-
tes, a casa noturna estava lo-
tada, não tinha ventilação, e 
alguns extintores não funcio-
naram. A maioria das vítimas 
foi asfixiada pela fumaça tó-
xica, mas muitos também fo-
ram pisoteados por pessoas 
que tentavam fugir do local, 
desesperadas por ver que o 
palco pegava fogo.
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Euro

R$  6,380

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

8,75%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.100 

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Junho/2021 0,53
Julho/2021 0,96
Agosto/2021 0,87
Setembro/2021 1,16          
Outubro/2021                 1,25

Dólar
Na terça-feira Últimas cotações (em R$)

R$  5,635
(+0,46%)

23/novembro 5,608

24/novembro 5,594

25/novembro 5,598

29/novembro 5,610

Na terça-feira

Capital de giro

6,76%
1,86%
Nova York

Bolsas
Na terça-feira

0,87%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

24/11 25/11 29/11 30/11

105.811 101.915

TRABALHO

Desemprego cai, mas 
informalidade avança
Taxa de desocupação recua para 12,6% no terceiro trimestre. Vacinação permite retomada de atividades, porém 
o país ainda tem 13,5 milhões de pessoas à procura de emprego. Rendimento dos trabalhadores diminui 

D
ados da Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Do-
micílios Contínua (Pnad 
Contínua), divulgada, on-

tem, pelo Instituto Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), mostram que a taxa 
de desemprego no Brasil recuou 
1,6% do segundo para o tercei-
ro trimestre deste ano, ao atin-
gir a marca de 12,6% nos meses 
de julho, agosto e setembro de 
2021. No entanto, a falta de tra-
balho ainda atinge 13,5 milhões 
de pessoas. Para o Ministério da 
Economia, a retomada da ativi-
dade econômica é resultado da 
vacinação em massa e do au-
mento da mobilidade da popu-
lação brasileira. 

A pesquisa do IBGE destaca 
que a informalidade responde 
por 54% do crescimento da ocu-
pação. Entre as categorias de 
emprego que mais cresceram 
do segundo para o terceiro tri-
mestre deste ano estão os em-
pregados do setor privado sem 
carteira assinada (10,2%). Além 
disso, houve aumento de 9,2% 
no número de trabalhadores 
domésticos, que chegou a 5,4 
milhões de pessoas — número 
ainda menor do que no perío-
do pré-pandemia. No primeiro 
trimestre do ano passado, ha-
via 6 milhões de trabalhadores 
domésticos.

Outra categoria que cresceu 

e atingiu o maior número des-
de o início da série histórica da 
pesquisa foi a dos trabalhado-
res por conta própria, que são 
25,5 milhões. Esse contingente 
inclui os trabalhadores que não 
têm CNPJ, cujo número cresceu 
1,9% em relação ao último tri-
mestre anterior. 

De forma geral, os ocupados 

chegaram a 93 milhões, com 
crescimento de 4% entre um tri-
mestre e outro, sendo que des-
tes 66,4% estavam empregados, 
4,1% eram empregadores, 2,1% 
são trabalhadores familiares au-
xiliares e 27,4% pessoas que tra-
balhavam por conta própria.

“No terceiro trimestre, hou-
ve um processo significativo de 

crescimento da ocupação, per-
mitindo, inclusive, a redução 
da população desocupada, que 
busca trabalho, como também 
da própria população que es-
tava fora da força de trabalho e 
nem buscava emprego”, avaliou 
a coordenadora de Trabalho e 
Rendimento do IBGE, Adriana 
Beringuy. 

Renda cai

Apesar da queda do desem-
prego, o rendimento médio dos 
brasileiros caiu pelo 4º trimes-
tre seguido, para R$ 2.459. Hou-
ve queda de 4% ante o trimes-
tre anterior e de 11,1% em rela-
ção a igual trimestre de 2020. É 

também o menor rendimento 
médio registrado pelo IBGE des-
de o final de 2012.

A análise de Beringuy indica 
que o aumento da ocupação foi 
puxado por postos de trabalho 
com salários menores. “Há um 
crescimento em ocupações com 
menores rendimentos e também 
há perda do poder de compra 
devido ao avanço da inflação”, 
avaliou.

Na análise do Ministério da 
Economia, o aumento da mo-
bilidade e da vacinação em 
massa da população brasilei-
ra proporcionam a retomada 
da atividade econômica. “Essa 
dinâmica se reflete no recuo da 
taxa de desocupação”, diz no-
ta informativa da Secretaria de 
Política Econômica (SPE) da 
pasta. A expectativa da SPE é 
de que nos próximos meses o 
nível de ocupação siga subin-
do, “puxado, principalmente, 
pelo aumento de participação 
do mercado informal, além da 
tendência positiva no mercado 
de trabalho formal”.

Em todas as regiões, foi pos-
sível observar diminuição da 
taxa de desocupação. Os esta-
dos que possuem maiores taxas 
de desemprego são Pernambu-
co (19,3%), Bahia (18,7%), Ama-
pá (17,5%) e Alagoas (17,1%). As 
menores taxas foram registradas 
em Santa Catarina (5,3%), Ma-
to Grosso (6,6%), Mato Grosso 
do Sul (7,6%) e Rondônia (7,8%).

Valdo Virgo

 » MARIA EDUARDA CARDIM

Editor executivo do Correio 
Braziliense, Vicente Nunes foi 
eleito o segundo jornalista de 
economia, negócios e finanças 
mais admirado do país, em vota-
ção popular promovida pelo site 
Jornalistas & Cia. Desde a criação 
do prêmio, há seis anos, em cin-
co edições Vicente, que é repór-
ter há 34 anos, dos quais 21 no 
Correio, ficou entre os 10 mais 
admirados.

“É uma honra fazer parte des-
se time seleto de profissionais, 
muitos dos quais são referências 
para a minha formação. Fico ain-
da mais feliz por ter a oportuni-
dade de fazer parte do jornalis-
mo combativo, cuja única missão 
é oferecer informação de quali-
dade e confiável à população”, 
disse Vicente Nunes.

Formado pela Universidade 

Gama Filho, no Rio de Janeiro, 
Vicente tem passagens pelo Jor-
nal do Commercio, O Globo, Jor-
nal do Brasil, O Estado de S. Pau-
lo e Gazeta Mercantil. Pelo Cor-

reio, foi repórter especial, colu-
nista, correspondente em Nova 
York e editor de Economia. Fi-
nalista 12 vezes do Prêmio Esso, 
o mais importante do país, ven-
ceu em três oportunidades: 2009, 
2014 e 2015.

“Tenho muito orgulho pelo 
trabalho realizado no Correio. 
E só tenho a agradecer a todos 
que, diariamente, fazem do jor-
nal um dos veículos mais respei-
tados do país”, afirma. O Correio 
ficou na lista dos jornais impres-
sos mais admirados do Brasil no 
mesmo ranking.

Vicente também venceu o 
Prêmio Especialistas na área de 

finanças, promovido pelo Centro 
de Estudos da Comunicação, ao 
lado de Míriam Leitão, do Grupo 
Globo, e de Denise Campos de 
Toledo, da TV Gazeta. Foi a ter-
ceira premiação seguida.

A entrega da honraria está 
marcada para 7 de dezembro. 
“Esses prêmios têm importância 
maior neste momento em que a 
imprensa séria, profissional, é 
atacada diariamente. Mas a re-
siliência do jornalismo é gran-
de e foi fundamental por manter 
a população informada durante 
a pandemia”, ressaltou o jorna-
lista, também apresentador dos 
programas CB.Poder e CB.Agro, 
parcerias do Correio com a TV 
Brasília.

A lista dos cinco profissionais 
mais admirados, segundo o Jor-
nalistas e Cia, incluem Thiago 

Salomão (1º), do Stock Pickers; 
Adriana Fernandes (3º), de O Es-
tado de S. Paulo; Carlos Alberto 
Sardenberg (4º), do Grupo Glo-
bo; e Míriam Leitão (5º). Diretor 
do Portal dos Jornalistas e criador 
do Prêmio dos Mais Admirados, 
Eduardo Ribeiro diz que o ano foi 
de votação recorde, com muitos 
rostos novos, profissionais que 
estão pela primeira vez entre os 
mais admirados.

“Que este prêmio seja um in-
centivo ao jornalismo, que se tor-
na cada vez mais importante em 
informar a sociedade, no com-
bate às fake news e às injustiças 
e na luta pela democracia, e que, 
empenhado em tantos desafios, 
defronta-se contra o maior de to-
dos, o da sustentabilidade. Vida 
longa ao jornalismo de qualida-
de”, disse Ribeiro.

Editor do Correio entre os jornalistas mais admirados do país

IMPRENSA

Vicente Nunes: três prêmios Esso de economia no currículo  

Minervino J?nior/CB/D.A Press

A economia brasileira criou 
253.083 vagas de trabalho com 
carteira assinada em outubro. 
O setor de serviços foi desta-
que, pois abriu 144.641 postos 
formais, seguido pelo comér-
cio, com 70.355 novas vagas. Os 
dados fazem parte do Cadastro 
Geral de Empregados e Desem-
pregados (Caged), do Ministé-
rio do Trabalho e Previdência.

O economista Benito Salo-
mão, mestre em Economia pela 
Universidade Federal de Uber-
lândia, explicou que 253.083 é 
um número relevante para o 
país. “E o fato de esse número 
estar se concentrando em servi-
ços indica que o avanço da vaci-
nação e a reabertura do setor co-
meçaram a repercutir no empre-
go”, disse.

Pelos dados do Caged, a in-
dústria gerou 26.697 vagas, 

enquanto houve um saldo de 
17.236 contratações na constru-
ção civil. Por outro lado, com o 
fechamento de 5.844 postos de 
trabalho, o setor de agricultu-
ra, pecuária, produção florestal, 
pesca e aquicultura foi o único 
com balanço negativo no mês 
passado. 

De janeiro a outubro fo-
ram criados 2.645.974 novos 
empregos formais, decorren-
te de 17.209.495 admissões e 

de 14.563.521 desligamentos. 
Se as contratações aumenta-
ram, a remuneração dos tra-
balhadores diminuiu. Em ou-
tubro, o salário médio de ad-
missão nos empregos com car-
teira assinada recuou pelo séti-
mo mês consecutivo e passou 
de R$ 1.815,71, em setembro, 
para R$ 1.795,46.

Em evento da Câmara Brasi-
leira da Indústria da Constru-
ção (Cbic), antes da divulgação 

dos números do Caged, o mi-
nistro do Trabalho e Previdên-
cia, Onyx Lorenzoni, previu 
que a criação de empregos for-
mais deverá continuar crescen-
do nos próximos meses e bater 
recorde neste ano.

Revisão

O governo, porém, revisou os 
dados do ano passado. Segun-
do o Ministério do Trabalho, em 

2020, o país perdeu 191.502 mil 
vagas formais, ao invés de ter 
criado 142.690, como foi divul-
gado no início deste ano. Na épo-
ca, o ministro da Economia, Pau-
lo Guedes, então responsável pe-
la gestão do Caged, comemorou 
a notícia. “Em um ano terrível 
em que o PIB caiu 4,5%, criamos 
142 mil novos empregos”, disse 
Guedes. O Ministério do Traba-
lho considerou normal a revisão 
dos dados estatísticos.

Serviços puxam aumento de contratações formais
 » FERNANDA STRICKLAND
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»  O PicPay, maior aplicativo 
de pagamentos do Brasil, 
detectou aumento expressivo 
dos níveis de engajamento 
de seus usuários. De acordo 
com a empresa, a quantidade 
de transações feitas em sua 
plataforma alcançou em 
2021 a média de quatro por 
semana, o que representa um 
avanço de quase 2,5 vezes 
em menos de dois anos.

»  A General Motors assegurou 
que, no ano que vem, vai 
reduzir as emissões de 
poluentes em 43%. Para isso, 
promoveu mudanças em 
veículos, como os sistemas de 
exaustão e armazenamento 
e de distribuição de 
combustível. Segundo a GM, 
outra alteração se deu na 
inteligência dos softwares que 
gerenciam motor e câmbio.

»  As fintechs Zetra e a SalaryFits 
finalizaram a segunda versão 
da pesquisa sobre os “Hábitos e 
Impactos da Saúde Financeira 
do Trabalhador”. O estudo, 
feito com 800 profissionais das 
iniciativa privada e pública 
de todas as regiões do país, 
identificou que 65% deles usam 
o saldo rotativo do cartão como 
o primeiro recurso de crédito.

»  A 2TM, holding da corretora de 
criptomoedas Mercado Bitcoin, 
levantou US$ 50,3 milhões 
em uma nova rodada de 
investimentos. A empresa vive 
período de fartura. Em junho, já 
havia captado US$ 200 milhões. 
Boa parte dos recursos será 
destinada para a expansão 
internacional, com destaque 
para Argentina e México.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Ontem, duas grandes operações 
movimentaram o mercado brasileiro

Casas Bahia tem Black Friday 
melhor que no pré-pandemia
Apesar da crise, o desempenho de algumas 
empresas surpreendeu na Black Friday. As lojas 
físicas e virtuais da Casas Bahia, por exemplo, 
tiveram performance 20% superior à obtida no 
evento pré-pandemia. Apenas na sexta-feira 
26, a Via, dona da rede, registrou crescimento 
de quase o dobro da média do mercado virtual, 
segundo a plataforma Compre &Confie. A Casas 
Bahia também foi a que teve o maior número de 
aplicativos baixados na semana da Black Friday 
em comparação com outros players nacionais.

“Nesse governo, só se deu bem 
quem comprou dólar e se mandou”
Poucos integrantes do mercado financeiro 
são tão críticos do governo Bolsonaro quanto 
Luiz Alves, sócio da Versa Asset, gestora de um 
dos fundos multimercados mais rentáveis do 
país. Alves vai direto ao ponto para explicar 
como ficou o pobre investidor em cenário 
tão adverso:  “Se o cara tinha poupança, a 
inflação corroeu. Se tinha títulos pré-fixados, a 
abertura das taxas ferrou. Se tinha ações, o valor 
desmoronou. Nesse governo horroroso, só se 
deu bem quem comprou dólar e se mandou.”

Mesmo na crise, empresas 
realizam negócios robustos
A crise não tem sido impedimento para que 
empresas de diversos setores invistam em 
aquisições. Ontem, duas grandes operações 
movimentaram o mercado brasileiro. A Ânima 
Educação recebeu um aporte de R$ 1 bilhão da 
DNA Capital, investidora global especializada 
no mercado de saúde. De acordo com a 
empresa, o valor será empregado na Inspiralli, 
sua subsidiária da área de educação médica. 
A Inspirali, que atende cerca de 10 mil alunos, 
possui 14 instituições localizadas em capitais 
como Belo Horizonte, São Paulo, Salvador, 
Florianópolis e Natal, além de cidades de 
menor porte, como Piracicaba, São José dos Campos e Cubatão, todas no interior paulista. 
Outro movimento importante foi realizado pelo grupo Arezzo&Co, que  decidiu investir 
no mercado de vestuário feminino. A empresa comprou a marca Carol Bassi, por R$ 180 
milhões, mas o valor poderá chegar a R$ 220 milhões se metas de desempenho forem 
alcançadas. Segundo a Arezzo, o mercado de roupas femininas de luxo é de R$ 15 bilhões.

 Tramontina coloca 
inteligência artificial 
na cozinha
Aos 110 anos, a Tramontina, 
uma das maiores fabricantes 
de talheres e panelas do 
Brasil, decidiu inovar. A 
empresa lançou um cooktop 
(conjunto de bocas de fogão 
independente de forno) 
dotado de inteligência 
artificial. O eletrodoméstico 
é usado com o auxílio de 
smartphone. Funciona 
assim: ao colocar a panela 
sobre o tal fogão, o usuário 
recebe, pelo celular, dicas 
de receitas e até o nível ideal 
de cozimento.  A empresa 
deverá encerrar 2021 com 
faturamento de R$ 10 bilhões.

37 
ANOS 

é a idade 
de Parag 

Agrawal, o 
novo CEO do 
Twitter. Ele é 
o mais jovem 

presidente 
do S&P 500, 
índice que 
reúne as 

500 maiores 
empresas 

listadas em 
bolsas nos 

Estados 
Unidos.

A gente não vai crescer 4,5% 
ou 5% de novo, vai crescer bem 
menos. Mas, a partir daí, dizer 
que vai ter recessão é a turma 
da falsa narrativa. Não é isso 
que vai acontecer”

Paulo Guedes, ministro da Economia.

Reprodu??o

Reprodu??o

 Gustavo Bezerra/Fotos Publicas
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Ômicron circula há 
12 dias na Europa

No vídeo publicado no Snapchat 
pelo estudante Mark Kluska, ele e os 
colegas aparecem dentro da sala de 
aula, na Oxford High School, a 65k 
de Detroit (Michigan). As conversas 
ocorrem aos sussurros e são corta-
das pela voz de um policial. Um ati-
rador, de 15 anos, tenta entrar no 
local onde os outros estudantes se 
escondem. O agente se esforça pa-
ra que ele se entregue. Aos gritos, os 
alunos pulam a janela e fogem. Mais 
uma vez, uma tragédia em uma es-
cola norte-americana. 

Antes de ser detido, o aluno ma-
tou três colegas — um garoto de 16 
anos e duas meninas, de 14 e de 17 
— e feriu oito pessoas, entre elas 
um professor. Dois feridos foram 
submetidos a uma cirurgia, na noi-
te de ontem, e seis estavam com a 
condição de saúde estabilizada. “É 
uma situação muito trágica”, disse 
a jornalistas o xerife Michael Mc-
Cabe. “Temos três vítimas mortas 
neste momento, que se acredita 
que sejam estudantes”, acrescen-
tou. No momento da prisão, não 
houve resistência. O assassino ape-
nas pediu um advogado. 

O presidente dos Estados Uni-
dos, Joe Biden, em visita ao estado 
de Minnesota, perto de Michigan, 
foi informado sobre o ataque. “Meu 
coração está com as famílias que su-
portam essa dor inimaginável”, dis-
se. “Toda a comunidade tem que 
estar em choque neste momento.” 

Por sua vez, Gretchen Whitmer, 
governadora de Michigan, afirmou 
que “este é o pior pesadelo para to-
dos os pais”. “Os tiroteios nas esco-
las são um problema unicamen-
te americano, o qual precisamos 
abordar”, desabafou. “Meu coração 
está com as famílias. Esta é uma 
tragédia inimaginável. Espero que 
possamos estar à altura da ocasião 
e abraçar as famílias, as crianças 
afetadas, os funcionários da esco-
la e a comunidade.” A congressis-
ta Elissa Slotkin, que representa o 
distrito norte de Detroit na Câma-
ra de Representantes dos Estados 
Unidos, se disse “horrorizada”.

A polícia informou ter recebido 
mais de cem telefonemas ao servi-
ço de emergência 911 pouco após o 
meio-dia (14h em Brasília), e que o 
atirador fez entre 15 e 20 disparos 
durante cinco minutos com uma 
pistola semiautomática, usando 
mais de um carregador. O ataque 
a tiros em Oxford é o mais mortal 
deste ano em uma escola, segundo 
o Everytown For Gun Safety, grupo 
que compila estatísticas de inciden-
tes armados e pressiona pelo con-
trole das armas.

Massacres

Antes do incidente de ontem, 
houve 138 ataques a tiros em es-
colas dos Estados Unidos somen-
te neste ano. Nesses incidentes, 26 
resultaram em mortes, embora não 
mais que duas de cada vez. Os ata-
ques a tiros em escolas mais mor-
tais na história dos Estados Uni-
dos foram o registrado em abril de 
2007 no Virginia Tech, em Blacks-
burg, Virgínia, no qual morreram 
33 pessoas, incluindo o agressor, 
seguido do ataque de dezembro de 
2012 na escola fundamental Sandy 
Hook em Newtown, Connecticut, 
que deixou 28 mortos, entre eles 
20 crianças e o agressor.

ESTADOS UNIDOS

Aluno de 15 
anos mata três 
em escola

Viatura no acesso à Oxford High 
School: atirador foi detido

Matthew Hatcher/Getty Images/AFP

O 
anúncio do Instituto Nacional de 
Saúde Pública e Meio Ambien-
te da Holanda (RIVM) lançou 
dúvidas sobre quando e onde 

surgiu a ômicron, a nova cepa do Sars-
CoV-2, causador da covid-19. De acor-
do com a entidade, a variante foi iden-
tificada no país, pela primeira vez, em 
19 de novembro, por meio de amostras 
testadas pelo Serviço de Saúde de Ams-
terdã. “Em um teste especial PCR, elas 
exibiram uma anormalidade na proteí-
na spike. Isso levantou a preocupação 
de que a ômicron pudesse estar envol-
vida”, afirmou o RIVM. 

Outra amostra revelou mesma ca-
racterística, em 23 de novembro. Seis 
dias depois, veio a confirmação de que 
se tratava da ômicron. “Não está cla-
ro se essas pessoas tinham visitado a 
África do Sul”, ressaltou o instituto ho-
landês. Até ontem, acreditava-se que 
os primeiros casos da ômicron na Eu-
ropa envolviam os 14 passageiros que 
testaram positivo e desembarcaram 
em Amsterdã, procedentes da África 
do Sul, em 26 de novembro. 

Os dois contágios ocorreram antes 
de as autoridades sul-africanas aler-
tarem a Organização Mundial da Saú-
de (OMS), em 24 de novembro — seis 
dias depois de Angelique Coetzee, pre-
sidente da Associação Médica da África 
do Sul, identificar a cepa. 

Ontem, Tedros Adhanom Ghebre-
yesus, diretor da OMS, defendeu uma 
reação “racional e proporcional” à ômi-
cron. A entidade  instou as pessoas com 
mais de 60 anos e os “vulneráveis” não 
vacinados a adiarem viagens aéreas pa-
ra regiões com transmissão comunitá-
ria da nova variante.  

Ao Correio, Coetzee disse não se 
surpreender com a notícia de que a 
cepa circulava pela Europa antes do 
que se imaginava. “O vírus pode ser 
rastreado ainda no começo dos sinto-
mas. A Holanda não fechou as frontei-
ras antes que revisássemos as amos-
tras e atestássemos a presença da nova 

Holanda revela que a nova cepa foi detectada em duas amostras, em 19 e em 23 de 
novembro. África do Sul lançou alerta no dia seguinte. OMS pede resposta “racional” 

 » ROdRIGO CRAveIRO 
AFP

Viajante da África do Sul se submete a teste de detecção do coronavírus no aeroporto de Schiphol, na Holanda 

 »entrevista | Xiomara Castro de Zelaya

“Honduras precisa do coração 
de uma mulher para governar”

Luis Acosta/AFP

Aos 62 anos, a administradora de em-
presas Xiomara Castro de Zelaya estava, 
ontem à noite, prestes a se tornar a pri-
meira mulher eleita presidente de Hon-
duras. Até o fechamento desta edição, 
com 52,57% das urnas apuradas, a can-
didata do Partido Libertad y Refunda-
ción (de esquerda) liderava com 53,41% 
dos votos, seguida por Nasry Juan Asfu-
ra, do governista Partido Nacional de 
Honduras, que aparecia com 34,08%. 

Há 12 anos no poder, o Partido Na-
cional de Honduras reconheceu, na tar-
de de ontem, a vitória de Xiomara, ca-
sada com o ex-presidente Manuel Zela-
ya desde 1976. “Hoje, podem ver o clima 
de paz e tranquilidade que há no país, 

embora o Partido Nacional não tenha 
sido eleito ao comando do governo”, dis-
se o secretário do Comitê Central desta 
legenda, Kilvett Bertrand, à Radio Amé-
rica. “Desejamos o máximo de sucesso 
aos que venceram as eleições”, acrescen-
tou. A expectativa é de que Asfura admi-
ta a vitória da rival nas próximas horas. 

Em entrevista exclusiva ao Correio, 
por telefone, Xiomara falou sobre os de-
safios de governar uma nação de 9,3 mi-
lhões de habitantes, imersa em uma “dí-
vida enorme” e afetada pela privatização 
imposta pelo modelo neoliberal. “Esse 
triunfo abre as portas para que respon-
damos às demandas históricas dos hon-
durenhos nesses últimos anos”, afirmou. 

A senhora está prestes a ser 
reconhecida a primeira mulher a 
ocupar a Presidência de Honduras. 
Qual é o simbolismo disso?

Caberá a mim administrar um 
país em crise, como o deixaram 
nestes últimos 12 anos. Com uma 
dívida enorme e, especialmente, 
com uma dívida social. Não deram 
respostas ao povo hondurenho. Im-
plementaram um modelo neolibe-
ral, com o qual privatizaram tudo. 
Hoje, as mulheres e os jovens exi-
gem que se solucione os problemas 
enfrentados por nossa população. 
Em 28 de novembro, o povo tomou 
a decisão de respaldar a propos-
ta que apresentamos para resolver 
os problemas de nosso país. Hon-
duras precisa do coração de uma 

mulher para governar. Necessita 
do coração de uma mulher que en-
tenda as necessidades de um povo, 
mas que também assuma o gover-
no, com responsabilidade e com 
compromisso, para dar respostas 
imediatas.

Quais as principais  
urgências de seu país?

A primeira ação que deveremos to-
mar será a construção de um gover-
no de reconciliação. Necessitamos 
da união de todos os hondurenhos e 
hondurenhas. Um governo de inte-
gração nacional, onde todos os seto-
res sejam parte do processo de refun-
dação e de construção de nossa nova 
pátria. E um governo de transição da 
ditadura rumo à democracia.

Caso sua vitória seja confirmada, 
ela colocará fim a 12 anos de 
hegemonia do Partido Nacional...

Sim, mas é mais do que isso. Es-
se triunfo abre as portas para que 
respondamos às demandas históri-
cas dos hondurenhos nesses últimos 
anos. Haverá uma mudança de para-
digmas. Poderemos garantir uma ver-
dadeira democracia. Participativa, de 
Estado de direito, com poderes inde-
pendentes e uma verdadeira Justiça. 
Da mesma forma, incorporaremos a 
consulta popular. Será o povo a deci-
dir o futuro desta nação.

Que mensagem a senhora enviaria 
aos opositores?

Vamos à construção de um gover-
no de unidade, com o qual possamos 

encontrar os pontos de coincidência 
com os distintos setores de nosso país 
para resolver os problemas que afligem 
a sociedade e a grande maioria do po-
vo hondurenho.

Qual é a receita para o combate à 
corrupção e ao narcotráfico, que 
assolam Honduras?

Para termos sucesso no comba-
te à corrupção, precisamos estabele-
cer um governo com transparência, 
austero. Precisamos estabelecer pro-
gramas que nos permitam retornar 
às Metas do Milênio da ONU. Tam-
bém necessitamos chegar a um acor-
do com as Nações Unidas para que 
nos assessorem, a fim de combater-
mos a corrupção, que tanto tem im-
perado em nosso país. (RC)

cepa”, comentou. “Assim que soube-
mos da ômicron, começamos a refa-
zer os testes de PCR em pacientes nos 
quais não tínhamos a certeza do vetor 
da infecção.” 

Um painel de especialistas em 
saúde designado pelo governo dos 
estados Unidos respaldou a pílula 
anticovid da Merck para pacientes 
adultos de alto risco que estão 
dentro do período de cinco dias 
desde que sentiram os primeiros 
sintomas do vírus. A votação, que 
ocorreu após um dia de debates 
transmitidos ao vivo, foi apertada, 
com 13 votos a favor e 10 contra o 
uso da nova pílula. A recomendação 
do painel é consultiva e uma decisão 
final cabe à agência americana de 
medicamentos (FdA).

 » Aval para uso de 
pílula anticovid

Ao ser questionada sobre a 
hipótese de a ômicron ter sur-
gido na Europa, e não na África, 
Coetzee respondeu que “tudo é 
possível”. “Esperamos que ou-
tras nações revisem seus dados. 
Por várias vezes tenho declarado 
que a nova cepa provavelmen-
te está em vários outros países, 
pois os sintomas leves podem ser facil-
mente ignorados”, disse. 

Reitor da Faculdade de Ciências da 
Saúde da Universidade de Witwaters-
rand, em Johannesburgo, Shabir Madhi 
considera improvável que a ômicron te-
nha origem no continente europeu. “A 
cepa está muito mais disseminada no 
sul da África, e a delta ainda se mostra 
dominante na Holanda”, explicou. 

Ele lembrou à reportagem que a 
marca registrada da pandemia da co-
vid-19 tem sido o fato de as variantes vi-
rem à tona depois de se espalharem por 
um tempo. Segundo Madhi, no contex-
to da África do Sul e do Brasil, um lock-
down total contra a ômicron surtiria 

pouco efeito. “Essa medida tal-
vez fosse exigida sob iminente 
colapso dos hospitais. Ela desa-
celera a propagação do vírus, em 
vez de livrar dele.”

Advertência

Tedros Adhanom externou 
preocupação em relação às medidas 
anunciadas por países para se resguar-
darem ante o avanço da nova cepa. “Es-
tou preocupado com o fato de que vá-
rios Estados-membros implantem me-
didas gerais e brutais que não são fun-
damentadas em evidências nem são efi-
cazes por conta própria, e que apenas 
agravarão as desigualdades”, afirmou o 
diretor da OMS, segundo o qual as proi-
bições de viagens aéreas não impedirão 
a disseminação da nova cepa. 

Japão, Canadá e Brasil (leia mais na 
página 6) confirmaram seus primeiros 
casos de infecção pela nova variante, 
que circula por pelo menos 20 países 
de cinco continentes.  
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E
nquanto mais uma onda de con-
taminação pelo coronavírus var-
re a Europa, e outra, de preocu-
pação com a nova variante Ômi-

cron, corre o mundo, no Brasil, cidades 
e setores da economia que faziam contas 
para o carnaval 2022 já percebem que a 
folia está longe de representar reais, ou 
dólares, garantidos em caixa. Mas, antes 
disso, há outras datas a considerar — no 
calendário, no orçamento, nas relações 
sociais e, sobretudo, nas políticas públi-
cas de saúde.

O réveillon também representa, es-
pecialmente para cidades turísticas, va-
liosa fonte de receita. Não é de se estra-
nhar, portanto, que no momento em que 
a ocasião bate à porta, gestores públicos 
enfrentem pressão mais ou menos vela-
da para manter a programação da festa.

Até uma semana atrás, essa possibili-
dade parecia bem plausível, apesar dos 
alertas que vinham de uma Europa no-
vamente adoecida. O continente africa-
no e a nova variante cuidaram de des-
fazer, uma vez mais, certezas aparentes 
sobre a pandemia.

Nesse contexto, convém dar voz aos 
pesquisadores da Fundação Oswaldo 
Cruz, que monitoram semana após se-
mana a evolução da crise no país. Na 
mais recente edição do Boletim Obser-
vatório Covid-19, divulgada há dois dias, 
cientistas da Fiocruz atestam que os in-
dicadores de casos e óbitos vêm man-
tendo tendência de queda desde fins de 
junho no Brasil, graças à vacinação. Co-
mo consequência, a ocupação de leitos 
de UTI no período monitorado mostra 
24 unidades da Federação fora da zona 
de alerta — embora chamem a atenção 
taxas do Distrito Federal (84%), Rondô-
nia (71%) e Pará (65%).

Mas o panorama aparentemente 
tranquilizador — para um país que já 
teve praticamente todos os estados com 
ocupação crítica nas UTIs, em março – 
vem seguido de um alerta. “O fim de ano 
se aproxima, e a perspectiva das festas 
e do verão, em um contexto em que as 

pessoas vão se sentindo mais tranqui-
las e relaxadas frente à pandemia, reme-
te para a necessidade de se clamar por 
cautela e monitorar quaisquer possíveis 
sinais de recrudescimento da doença”, 
ressalta a Fiocruz.

Ao contrário de relaxar com o atual 
panorama de baixa transmissão da co-
vid-19, acrescenta, é hora de a América 
do Sul estar alerta para a possibilidade 
de disseminação de novas variantes do 
coronavírus, em um cenário de grande 
mobilidade internacional.

O boletim mais recente da fundação 
— que monitora o período de 7 a 20 de 
novembro — não aborda ainda a nova 
variante de preocupação identificada 
na África. Mas um indicador da validade 
de sua advertência sobre o risco de dis-
seminação de mutações do vírus pode 
ser medido pelo fato de Belo Horizonte 
e Brasília, por exemplo, já monitorarem 
pacientes com suspeita de contato pela 
cepa ômicron, e de dois casos positivos 
terem sido identificados no estado de 
São Paulo. Isso menos de uma semana 
após alerta do Ministério da Saúde para 
a mais recente ameaça.

Não por acaso, Belo Horizonte e Dis-
trito Federal estão entre as administra-
ções que não planejam ou cancelaram 
festas oficiais na virada do ano. Outras 
capitais vêm se movimentando nesse 
sentido. Permanece a dúvida quanto 
ao mais concorrido réveillon do país, 
o do Rio de Janeiro — que costuma ar-
regimentar multidões e é o mais visado 
pelos turistas, inclusive internacionais.

Em momento de decisões que têm 
potencial de impacto para a saúde em 
todo o Brasil, acima das pressões polí-
ticas e econômicas, convém que as au-
toridades do país se lembrem dos erros 
provocados tanto por estas quanto por 
aquelas no início da crise sanitária. O 
panorama da pandemia vem mudando, 
mas o melhor remédio contra a covid-19 
ainda parece ser um coquetel que com-
bina informação científica, prevenção e 
— muita — cautela.

A virada ainda
parece distante

Lições pela dor 

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigocraveiro.df@dabr.com.br

Resiliência, altruísmo, capacidade de 
reinvenção, compaixão, crença na ciên-
cia, aversão ao negacionismo... Em 644 
dias, nos vimos obrigados a aprender pe-
la dor. Presenciamos a partida de amigos 
e de familiares, tantas vezes sem a chance 
de uma despedida. Tantas vezes intubados 
em um hospital, isolados na unidade de te-
rapia intensiva. Choramos o luto incom-
pleto e avassalador. Para muitos de nós, foi 
difícil processar uma perda sem velarmos 
um corpo. Em quase dois anos, fomos for-
çados a ter a companhia como solidão. A 
sentir tanto a falta de um abraço apertado, 
um beijo no rosto, uma companhia ami-
ga. Sim, a covid-19 também nos ensinou a 
valorizarmos o que mais importa em nos-
sa curta passagem por esse planeta: a bus-
ca pela felicidade. 

Não sei vocês. Mas a primeira vez que saí 
para uma corrida matinal, provavelmente 
em setembro do ano passado, vi com ou-
tros olhos o brilho do sol, senti com outra 
pele o toque da brisa no rosto. Experimen-
tei a gratidão por estar vivo. A pandemia 
também tornou muitos de nós mais com-
passivos. Dói enxergar os pedintes nos si-
naleiros de Brasília, muitos deles desem-
pregados, com cartazes nos quais clamam 
por ajuda desesperada para comer e dei-
xam um Pix para transferência. Machu-
ca quando uma mãe, de olhar vazio e de-
sesperançoso, implora por comida para os 

filhos. Alguns diriam que é a “política do fi-
que em casa”. Mas não passa do retrato de 
um governo que mostra descaso com as 
políticas sociais e jamais teve um plano de 
crescimento econômico.  

Dois mil e vinte e dois se aproxima sem 
expectativas. Mais de 614 mil brasileiros es-
tão mortos, muitos deles vítimas da inope-
rância do Estado, do desprezo com a vida e 
da demora em obter vacinas. A cepa ômi-
cron assusta o planeta e não me surpreen-
deria se tiver chegado ao Brasil. Talvez a no-
va variante não seja tão letal quando a del-
ta. Talvez a elevada capacidade de infectar 
pessoas seja compensada pelos quadros 
leves da doença — quase um padrão até 
agora visto. No entanto, as mutações que 
a ômicron traz provavelmente são um si-
nal da habilidade evolutiva do Sars-CoV-2. 
Um cenário hipotético de vacinas inócuas 
contra o coronavírus seria algo aterrador. 

A ômicron também expôs outra face 
cruel da pandemia: os ricos se vacinam, 
enquanto a falta de acesso aos imunizan-
tes torna os pobres vulneráveis. No último 
domingo, a médica sul-africana que des-
cobriu a ômicron, em 18 de novembro, fez 
um alerta macabro, em entrevista ao Cor-

reio: “Se não vacinarmos todo o continen-
te africano, ninguém será capaz de dormir 
em segurança no resto do mundo”. Que a 
humanidade se mobilize nesse sentido, ou 
teremos que continuar a aprender pela dor. 

» Sr. Redator
Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Empresas

Logo após a Segunda Guerra 
Mundial, uma Alemanha arra-
sada tentava retomar a normali-
dade. Entre as medidas com esse 
objetivo, o governo do pós-guer-
ra optou por preservar as empre-
sas que haviam cooperado com o 
nazismo. Volkswagen, Hugo Boss, 
BMW, Deutsche Bank, Daimler
-Benz, nenhum desses gigantes, 
que ajudariam o país a se trans-
formar na potência atual, teria 
sobrevivido sem aquela sábia de-
cisão. Empresas geram riqueza. 
Não só para seus donos e empre-
gados, mas para parceiros, reven-
dedores, fornecedores, clientes, 
governos e todos os que orbitam 
a sua volta. É o chamado ecossis-
tema de prosperidade. O Brasil, 
por breve período, chegou a ter 
empresas nacionais em papel de 
destaque no mercado mundial. 
No Brasil de hoje, a população 
tende a condenar aquela empre-
sa que tomou a corajosa e difícil 
decisão de abrir seus problemas 
e colaborar com as autoridades. 
Arrisco dizer que, no futuro, não 
haverá espaço para pessoas, físi-
cas ou jurídicas, que não tenham 
como pilar fundamental a inte-
gridade e a transparência não só 
para os clientes e fornecedores, 
mas também para com toda a 
sociedade.

 »  Renato Mendes Prestes,

Águas Claras

Decepção

O governo do capitão, quando candidato, jurava de pés jun-
tos que acabaria com a corrupção e que não haveria história de 
toma lá dá cá, com congressistas. No poder, tudo aconteceu di-
ferente. Hoje, ele domina o Congresso a peso de dinheiro do po-
vo, repassado por emendas secretas, fajutas e imorais. Com isso, 
aprova tudo e muda até a Constituição Federal. A PEC dos Pre-
catórios é um exemplo típico dessa corrupção. A sorte do povo é 
que o fim deste governo está próximo, mas o estrago já está feito.

 » José Lineu de Freitas

Asa Sul

Lição

Grande parte dos governantes e invíduos do mudo inteiro 
não entendeu as mensagens da pandemia. As mundanças de 
comportamento individual forçaram gestos solidários: à me-
dida que me protejo, protejo o outro. E não importa quem se-
ja o outro: amigo, inimigo, conhecido ou desconhecido. Uso 
máscaras em minha defesa e em defesa do outro. Exigimos a 
vacina para voltar a conviver com os outros. Muitas outras li-
ções foram jogadas no colo dos humanos nesta crise sanitária. 
A imunização em massa, em várias cidades, reduziu e chegou 
a acabar com os números assustadores de óbitos diariamen-
te. Não bastava uma parcela estar vacinada. Para derrotar o 

vírus, foi necessário vacinar to-
dos, sem distinção. Os ricos se 
esqueceram dos pobres, não só 
da África, mas em todos os can-
tos do planeta. Eis que o vírus 
vai se modificando e, em suas 
diferentes formas, grita para os 
poderosos: “Todos são huma-
nos e todos têm direito à vida; 
enquanto não reconhecerem is-
so, estarei aqui atormentando 
vocês, até que ativem o modo 
sentimentos nobres e respeito 
pela vida de todos”.

 »Luana Borba da Silva,
Lago Norte

Humanidade

Nós seres humanos somos 
uma caixa de surpresas. Num 
momento estamos sorrindo; 
em outro, chorando; numa oca-
sião somos aplaudidos; em ou-
tra, esquecidos ou vaiados. Num 
momento somos heróis, em ou-
tros vilões. Numa temporada so-
mos imbatíveis em outra, derro-
tados. Num momento parece-
mos imortais; em outro, nos en-
contramos num leito de hospi-
tal. Não podemos controlar os 
fenômenos da existência. Deve-
mos lembrar que tudo em nos-
sas vidas é incerto. Os seres hu-
manos ricos, famosos, intelec-
tuais e chefes poderosos são es-
pectadores de um mundo que 
eles não controlam. Uma coisa e 

certa: tudo é incerto. Todos nós procuramos emoções estáveis, 
mas quem não é estável diante dos transtornos afetivos e pro-
fissionais? A terra, a flora e a fauna não nos pertence. Somos 
apenas arrendatários dela. Temos um tempo de permanência 
assinado com o proprietário, o senhor Deus dono do univer-
so. Por essa razão, os seres humanos mais privilegiados devem 
descer do pedestal e passar a respeitar os menos favorecidos e 
os humildes, todos nós somos iguais perante Deus.

 »Evanildo Sales Santos,

Gama 

Só vice

O senador Álvaro Dias, nome respeitado dentro do Pode-
mos, declarou, à Rádio Bandeirantes, que a possível compo-
sição do governador João Doria com Sergio Moro “só tem es-
paço para vice-presidente”. A declaração de Álvaro  endossa 
o que  já escrevi: É surrada a marola de alguns pré-candida-
tos. Almejam, na verdade, ser lembrados para vice-presiden-
te. Doria é um deles. Rodrigo Pacheco, Simone Tebet e Ales-
sandro Vieira, também. Os quatro, como não chegam ao se-
gundo turno pelas próprias pernas, sonham em ficar na vitri-
ne dos reservas de luxo. Esperando ansiosos pelo aceno de fé, 
amor e solidariedade dos dois candidatos com mais chances 
de vencer o pleito.   

 »Vicente Limongi Netto,

Lago Norte

Taxa de desemprego recua no 3º 
trimestre de 2021. Subiu para 93 

milhões de ocupados no país. 
José Matias-Pereira — Lago Sul 

 Segundo o dicionário “neo” 
significa novo. Tratando-se 
de Neonergia, voltamos ao 

período pré-lamparina.
Mário Henrique Duarte — Park Way

Antes dos testes, Bolsonaro 
afirmou que a ômicron 

estava no país. Não é que ele 
falou a verdade dessa vez?

Joaquim Honório — Asa Sul

Ômicron: a sensatez recomenda 
que governadores e prefeitos 

revejam as celebrações de 
fim de ano e o carnaval.

Maria Eduarda Rocha — Asa Sul
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 » LEOMAR DARONCHO
Procurador do Trabalho

O STF e a sorte  
da Agenda 2030

A 
inspiração desse texto foi origina-
da da observação da expressão fa-
cial, do comportamento e da orali-
dade de crianças e jovens que tes-

temunham esse cenário de crise social pro-
funda, de desastres ecológicos, de violência, 
de corrupção, de falta de ética e da pande-
mia da Covid-19.

O confinamento de nossas crianças du-
rante a pandemia, pode ser comparado a um 
passarinho dentro de uma gaiola que sobre-
vive e canta, mas mesmo triste não perde a 
esperança de voar em árvores de um galho 
a outro. Segundo o Conselho Nacional da 
Juventude, na pandemia cresceu a propor-
ção de jovens que pensam em parar de es-
tudar. Além disso, as dificuldades impostas 
pela crise sanitária causam impactos acen-
tuados na saúde física e mental de pessoas 
de 15 a 29 anos.

Segundo esse estudo, os principais mo-
tivos que levam os jovens a interromperem 
os estudos são questões financeiras (21%) e 
dificuldades com ensino remoto (14%). Os 
principais sintomas são, depressão, angús-
tia, ansiedade e insegurança em relação ao 
futuro. É imperativo desenvolver ações para 
ajudar os jovens a lidar com suas emoções e 
dificuldades. Adultos também são afetados 
de forma similar.

A falta de perspectivas, tem sido a princi-
pal causa do aumento de jovens que preten-
dem deixar o país que se tornará anêmico 
nessa verdadeira hemorragia que é a perda 
de talentos, com perda de inteligência, cria-
tividade e energia. Esse fenômeno pode ser 

observado em muitos setores e particular-
mente no desmonte do sistema de Ciência e 
Tecnologia com a fuga de cérebros para países 
onde a Ciência é reconhecida como essencial 
para um desenvolvimento social e econômico 
pleno. Esse desalento do jovem com o futuro 
do Brasil, contrasta com a esperança de uma 
vida digna em outros países. Uma pergunta 
emerge. O que devemos fazer para que o jo-
vem brasileiro tenha a esperança de viver no 
seu país com alegrias e dignidade?

Em primeiro lugar é fundamental que os 
formuladores de políticas públicas apoiem o 
pleno desenvolvimento dos jovens e garan-
tam que eles possam realizar seus potenciais 
individuais e coletivos. É preciso que os jo-
vens sejam construtores do próprio futuro, 
pois eles é que têm mais chances de viver 
nesse futuro.

Nesse contexto devemos tratar como tesou-
ros as crianças entre 0 a 6 anos (primeira infân-
cia) aplicando os protocolos que emergem da 
neurociência para o desenvolvimento cogniti-
vo pleno. Paralelamente estimular o desenvol-
vimento da afetividade familiar que seria es-
tendida durante toda a educação fundamen-
tal e ensino médio que além da promoção de 
valores e virtudes, prepararia o jovem para ter 
um ofício que lhe proporcionasse prazer e vida 
digna. Todas as crianças e jovens brasileiros te-
riam à disposição uma educação de qualidade 
independente de sua classe social.

O emprego seria pleno dentro de um pro-
jeto de longo prazo de desenvolvimento com 
uma economia voltada para o coletivo até a 
completa extinção da desigualdade social. Em 

outras palavras, um crescimento com pros-
peridade para todos. Os salários para quem 
completasse o ensino básico e o superior se-
riam equivalentes. O ensino superior seria fo-
cado na formação de recursos humanos para 
que o país possa desenvolver seu projeto de 
nação cuja meta seria um bem-estar coletivo. 
O ensino superior não seria uma escada para 
a ascensão social, mas, sim, um processo de 
formação de recursos humanos para um bem
-estar de todos. A democratização da educa-
ção seria o pilar de uma verdadeira democra-
cia como pregava Anísio Teixeira.

Nessa viagem, rumo ao futuro, repleta 
de incertezas, devemos lutar para que haja 
transformações que nos levem a refundar a 
natureza humana. Nesse processo devemos 
diminuir e eliminar o consumismo excessi-
vo, a perda da noção de comunidade e a de-
sigualdade social.

Vamos acordar e terminar com esse triste 
pesadelo e sonhar, lembrando o pensamen-
to de Aristóteles: “A esperança é o sonho do 
homem acordado”. Todos devemos ser pro-
tagonistas das transformações necessárias, 
como lembra o pensamento de John Len-
non: “É uma falta de responsabilidade espe-
rarmos que alguém faça as coisas por nós”. 
Vamos à luta lembrando, o pensamento de 
William Shakespeare: “Enquanto houver um 
louco, um poeta e um amante, haverá sonho 
e fantasia e enquanto houver sonho, amor e 
fantasia, haverá esperança”. Vamos todos en-
toar o mantra: “Esperança, esperança, abra as 
asas sobre nós”, para termos um Brasil e um 
mundo melhor. 

 » ISAAC ROITMAN
Professor emérito da UnB, pesquisador emérito do CNPq, membro da Academia Brasileira de Ciências e do 

Movimento 2022–2030 o Brasil e o Mundo que queremos

Esperança, esperança: 
abra as asas sobre nós

O presidente João Goulart mandou dar cinco parcelas 
do dinheiro que está sendo gasto com alguma coisa ou com 
tudo, menos com as obras. 
(Publicada em 15/2/1962)

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Por certo, de todos os efeitos deletérios à saúde física e 
mental dos indivíduos, trazidos pela pandemia, nenhum 
outro é mais nocivo ao corpo e à mente do que o isolamen-
to social, imposto pelas autoridades de governo, principal-
mente nos centros urbanos, onde o processo de interação 
entre as pessoas é fator fundamental para a existência da 
própria cidade.

A questão contraditória está em como fazer para que as 
cidades funcionem sem o protagonismo daqueles que são os 
responsáveis diretos por seu dinamismo. De fato, não é pos-
sível a movimentação de toda a engrenagem de uma cida-
de, sem suas peças principais, representadas pelas pessoas 
e, não o mínimo de racionalidade em ter toda uma infraes-
trutura e mecânica de uma cidade, sem aqueles a quem se 
destina todo esse esforço. Pelo jeito, estamos na trilha cer-
ta, para tornarmos nossas cidades em lugares fantasmas, to-
madas pelo pó denso da decadência, num processo que, de-
pois de iniciado, será difícil deter. Ao contrário do que mui-
tos imaginam, as cidades não adormecem, não fecham pa-
ra balanço e não tiram férias. Para as cidades, não vale a cé-
lebre expressão “eppur si muove”, provavelmente dita, em 
1633, por Galileu Galilei, perante o tribunal da Inquisição. 
Já o mecanismo urbano é operado diuturnamente pelo gê-
nero humano. A autonomia dada aos habitantes dos centros 
urbanos, não vale em relação às cidades.

Dito isso, fica mais fácil entender que o próprio futuro de 
nossas cidades e de toda a vida social é dependente direto e 
perpétuo do lento processo de formação acadêmica de seus 
habitantes. Em outras palavras, é preciso formar, sempre e 
cada vez mais, pessoas aptas a conduzir as cidades, sob pe-
na de termos que abandoná-las, ameaçados pelo eventual 
caos, que representaria para todos nós, deixá-las adminis-
tradas por mãos inabilitadas.

Nesse ponto é preciso entender que a pandemia, mui-
to antes de representar um fator de perigo para cada um de 
nós, representa uma ameaça ainda maior para nosso habitat, 
tornando, inclusive, nossos centros urbanos em uma amea-
ça à nossa integridade.

As contradições, em tempos de pandemia, se acumulam. 
Não há como ficar na pretensa segurança do lar, deixando 
à cidade entregue as forças naturais da inércia. Tão ou mais 
importante que não deixar as engrenagens das cidades para-
rem, colocando a mão na massa, como fazem, por exemplo, 
médicos, trabalhadores da limpeza, da segurança e outros, 
é manter, de forma ininterrupta, sobretudo os mais jovens, 
nas escolas, em salas de aula, num intenso trabalho de pre-
paração intelectual para uma futura substituição dos mais 
velhos no controle de nossa vida coletiva e urbana.

Salvar as cidades da pandemia é salvar seus habitantes. 
A possibilidade de uma nova onda, que se anuncia com es-
sa nova variante do coronavírus, denominada de ômicron, 
quando ainda muitas de nossas cidades nem tiveram tem-
po de se recuperar de um primeiro surto, deixa ainda mais 
incertezas e aponta para a necessidade de manutenção re-
dobrada de nossas cidades.

É sabido, por muitos povos, que a cidade é a extensão na-
tural de nossas casas. Portanto, está dentro dos limites do que 
seria o nosso território de vivência. Fechar as cidades, dei-
xá-las entregues à própria sorte, como tem acontecido em 
outras partes do país e do mundo, é apostar na nossa ruína.

Por isso, preservar os mais jovens significa, antes de tu-
do, dar-lhes os instrumentos necessários, por meio do en-
sino continuado, para que possam, mais do que sobreviver, 
encontrar a plenitude da vida em ambientes saudáveis e se-
guros. Somente a escola e o ensino de qualidade podem ga-
rantir, neste momento de expectativas e receios, um porto 
seguro para as futuras gerações. É no ambiente escolar que 
estão não só todas as respostas para a superação desse mo-
mento de aflição, como para a continuidade de nossas cida-
des e o prosseguimento de nossa própria espécie.

Escolas, cidades 
e pandemia

“Duas pessoas encurtam a estrada.”
Ditado irlandês

Muito estranho

Desde que criaram a 
faixa central no Eixão, 
sabe-se que serve para 
emergências. Ter uma 
carreta autorizada pelo 
Detran para emitir frases 
e se postar na faixa de 
emergência é uma cena 
inacreditável. Típico de 
quem não conhece a 
cidade.

Observatório

Devair Sebastião Nunes, 
analista de tecnologia 
da informação do 
Prodasen, foi o 
responsável por 
elaborar o material 
do lançamento do 
Observatório de 
Equidade no Legislativo. 
Com dados em mãos, 
ele afirmou que “perto 

dos homens brancos, 
uma mulher negra terá 
muito mais dificuldades 
para obter uma cadeira 
no parlamento”. Parece 
que há problemas com 
o gênero. Competente 
como é, a senadora 
Simone Tebet que o 
diga. É um sim e  
dois nãos.

Acesso

Por falar no Observatório 
da Equidade, os méritos 
vão para a diretora-
geral do Senado, 
Ilana Trombka, que 
trabalha com o tema 
desde 2015 e, agora, 
consolida essa política 
organizacional, que 
poderá ser consultada 
pela população  
brasileira na página do 
Senado Federal.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

A
zar dos indianos! Em 3 de dezembro 
de 1984, a explosão da fábrica de ve-
neno da Union Carbide cobriu a ci-
dade de Bhopal, na Índia, com uma 

nuvem de agrotóxicos que contaminou 200 
mil pessoas. Morreram imediatamente mi-
lhares de pessoas, em meio a 25 mil casos de 
cegueira e 50 mil incapacitados para o tra-
balho. A empresa alegou sigilo industrial, di-
ficultando o tratamento das vítimas. O Go-
verno restringiu as informações e a respon-
sabilização com o pretexto de que poderia 
afugentar investidores. 

Desfortuna dos vietnamitas! Na década 
de 1960 a Força Aérea dos Estados Unidos 
despejou agrotóxicos desfolhantes — Agen-
te Laranja — nas florestas do sudeste asiá-
tico. Em 2013, a justiça sul-coreana conde-
nou fabricantes do veneno a indenizar ex-
combatentes com doenças crônicas. O Viet-
nã lida com 150 mil crianças malformadas, e 
com as crendices de que seria castigo.

Desgraceira asiática! Além da onda de 
aborto espontâneo e malformação de crian-
ças, Índia e Vietnã enfrentam as sequelas do 
veneno em pacientes crônicos: câncer, dis-
túrbios hormonais, digestivos e respirató-
rios. Os EUA iniciaram a descontaminação 
da dioxina do solo vietnamita. Washington, 
porém, adota cautela com receio das inde-
nizações bilionárias. O Governo vietnamita 
teme que investigações prejudiquem expor-
tações de gêneros alimentícios de um país 
contaminado.

Infortúnio dos brasileiros! O atual gover-
no já liberou 1.458 agrotóxicos, muitos deles 
proibidos em países que observam dados da 
ciência. Em 2021, foi autorizado o herbicida 
Dicamba, apesar do alerta do Agronegócio 
de que o produto foi proibido pela Justiça 
dos Estados Unidos, por ser muito perigoso. 
O episódio demonstra que não há adversá-
rios à pauta da vida, restringindo os agrotó-
xicos, com exceção da indústria química e 
dos mal-informados, que negam a ciência. 

Moléstia cearense! Cientistas da Univer-
sidade Federal do Ceará relacionaram agro-
tóxicos à malformação de bebês e à puber-
dade precoce em crianças na Chapada de 
Apodi. A tragédia se junta às notícias da 

contaminação da água potável e da pulveri-
zação sobre a floresta amazônica, para ace-
lerar o desmatamento, além da aplicação 
aérea como arma química, em aldeias indí-
genas e em conflitos fundiários. 

Brado cearense! A mobilização local con-
tra o  veneno levou à aprovação da Lei Zé 
Maria do Tomé — Lei nº 16.820/2019 — 
proibindo o despejo por aviões no Ceará. A 
Lei estadual está sendo questionada no STF 
(ADI 6137).

Esperança brasileira! A relatora do pro-
cesso, ministra Cármen Lúcia, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), apontou tratar-
se de hipótese de competência legislativa 
concorrente. O Ceará estaria autorizado a 
editar normas mais protetivas à saúde e ao 
meio ambiente, observando normas gerais 
da União. No mérito, destacou que os Prin-
cípios constitucionais da Precaução e da 
Prevenção “impõem cautela e prudência 
na atuação positiva e negativa estatal na re-
gulação de atividade econômica potencial-
mente lesiva”, e que “os povos devem esta-
belecer mecanismos de combate preventi-
vo às ações que ameaçam a utilização sus-
tentável dos ecossistemas”. Lembrou com-
promissos internacionais assumidos pe-
lo Brasil, na Conferência da ONU sobre o 
Meio Ambiente (RIO 92) e na Carta da Terra 
(Fórum Rio+5), relacionando indicativos da 
contaminação de áreas vizinhas pela Deri-
va, quando o vento transporta o veneno dos 

aviões por até 32km. O STF, que tem se mos-
trado atento aos objetivos da Agenda 2030 
da ONU para o desenvolvimento sustentá-
vel, já contabiliza 2 votos favoráveis à Lei. 

Revés para predadores ambientais. A fir-
me atuação do STF suspendendo a Portaria 
nº 43/2020, da Secretaria de Defesa Agrope-
cuária, que admitia a “aprovação tácita” de 
agrotóxicos, indica boas perspectivas pa-
ra que prevaleça a civilizada e democrática 
Lei cearense. Provavelmente o Decreto nº 
10.833, de 7/10/2021, que facilita o uso de 
produtos tóxicos, também será questionado 
por usurpação de atribuições do legislador. 

Alento para o futuro. A resignação supers-
ticiosa dos vietnamitas, que atribui a maior 
incidência de crianças nascidas com defi-
ciências à má-sorte, é incompatível com a 
ciência e com a pauta de um país compro-
metido com a Agenda 2030. O Dia Mundial 
de Combate ao Uso de Agrotóxicos, referên-
cia aos 37 anos de Bhopal, reaviva a respon-
sabilidade do Sistema de Justiça com o di-
reito concreto ao meio ambiente ecologica-
mente equilibrado, essencial à sadia quali-
dade de vida, condicionando a coletividade 
a defendê-lo e preservá-lo para as presentes 
e futuras gerações.
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Queda na eficácia 
preocupa cientistas

Presidente de laboratório norte-americano alerta que vacinas não terão a mesma eficiência contra a ômicron. 
Especialistas pedem imunização em países pobres: baixa cobertura é oportunidade para novas mutações

E
m entrevista ao jornal inglês Fi-

nancial Times (FT), o presidente 
do laboratório norte-americano 
Moderna admitiu que as vacinas 

atuais podem ser “muito menos” efeti-
vas contra a variante ômicron, em com-
paração às cepas anteriores. A declara-
ção, que derrubou as bolsas em todo o 
mundo, está alinhada com uma nota da 
Organização Mundial da Saúde (OMS) 
divulgada na segunda-feira, afirmando 
que a versão mutante representa um 
“risco muito elevado”.

A Moderna é responsável por uma 
vacina de mRNA que tem eficácia de 
53% contra hospitalizações, de acordo 
com um estudo com dados do mundo 
real, divulgado no mês passado. Se-
gundo o CEO da companhia, nas pró-
ximas duas semanas será possível saber 
o grau de eficiência frente à ômicron. 
Porém Stephane Bancel disse ao FT 
que levará meses para os laboratórios 
desenvolverem um novo imunizante 
que proteja significativamente contra a 
cepa. De acordo com ele, os cientistas 
não estão otimistas. “Todos os cientis-
tas com quem conversei... sentem que 
‘isto não vai ser bom’”, afirmou.

Adaptação

Tanto a Moderna quanto a Pfizer já 
trabalham para adaptar as vacinas à 
variante, mas o problema é que 32 das 
50 mutações identificadas na ômicron 
estão justamente no local onde essas 
substâncias atuam, a proteína spike. “O 
número de mutações no vírus ômicron, 
em comparação com a versão usada 
para desenvolver as vacinas, sugere que 
elas provavelmente não funcionarão 
tão bem. Ainda não sabemos quão sig-
nificativo será o efeito no mundo real”, 
destaca o infectologista Peter English, 
ex-editor da revista Vacinas na Práti-

ca. Ele explica que, até agora, os imu-
nizantes resistiram contra as novas ce-
pas, com apenas uma ligeira queda na 
eficácia, especialmente no caso da do-
se única. “É algo um tanto tranquiliza-
dor, mas não podemos nos fiar nisso.”

O infectologista destaca a necessida-
de de monitorar casos (infecções assin-
tomáticas, casos sintomáticos; hospita-
lizações, internações em UTIs e óbitos) 
em populações do mundo real e rela-
cionar esses dados ao estado de vacina-
ção dos pacientes. “Isso nos dirá o quão 
eficazes são uma, duas, três ou quatro 
doses, para diferentes vacinas e com-
binações de vacinas.”

Virologista na Universidade de Mo-
nash, na Austrália, Vinod Balasubra-
maniam destaca que a desigualdade na 
cobertura vacinal global abre as portas 

 » PALOMA OLIVETO

Os fabricantes das substâncias à base de mRNA já trabalham novas versões para combater a cepa 

Apu Gomes/AFP

AFP

do Sul, onde apenas 35% das pessoas 
estão totalmente vacinadas, a ômicron 
começou a se espalhar rapidamente. 

Bloqueios

O especialista também é cético 
quanto à eficácia dos bloqueios nas 
fronteiras. “Não esqueçamos também 
que quando a cepa Delta foi inicial-
mente descoberta/anunciada, ela foi 
encontrada em 53 países em três se-
manas, indicando claramente que o 
fechamento geral das fronteiras não 
é a maneira mais sustentável de com-
bater isso. Acho que é tarde demais 
para impor um fechamento total da 
fronteira, pois isso fará mais mal do 
que bem a longo prazo”, diz, insistin-
do na necessidade de se adotar medi-
das eficientes; 

“A forma mais eficaz de prevenir a 
propagação da variante seria aumen-
tar as taxas de vacinação nos países da 
África do Sul, em vez de bloqueá-los 
do resto do mundo. A equidade da va-
cina é um problema real e a principal 
causa para o surgimento desses tipos 
de variantes. A solução de longo prazo 
será ajudar esses países com taxas de 
vacinação extremamente baixas com 
o lançamento de vacinas e suprimen-
tos médicos, em vez de encerrá-los”, 
critica. Balasubramaniam lembra que, 
há pouco tempo, os Estados Unidos 

se desfizeram de milhões de doses de 
imunizantes vencidos “devido ao ca-
ráter egoísta do acúmulo de vacinas”.

Diante da preocupação mundial 
com a nova cepa, o diretor da Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS), Te-
dros Adhanom Ghebreyesus, pediu 
“calma” aos Estados-membros, pa-
ra que respondessem de maneira “ra-
cional” e “proporcional”.Tedros disse 
compreender “a preocupação de todos 
os países por proteger seus cidadãos”, 
mas expressou preocupação com o fa-
to de várias nações implantarem “me-
didas gerais e brutais que não são fun-
damentadas em evidências, nem são 
eficazes por conta própria, e que ape-
nas agravarão as desigualdades”.

Máscaras

A descoberta da nova cepa fez 
muitos países reforçarem medidas 
internas de segurança. Desde ontem, 
os britânicos voltaram a usar más-
cara obrigatoriamente no transpor-
te público e no comércio. Na França, 
que detectou na terça-feira o primei-
ro caso na Ilha da Reunião, um de-
partamento ultramarino situado no 
Oceano Índico, as autoridades sani-
tárias recomendaram a vacinação de 
crianças com entre 5 e 11 anos que 
apresentem risco de uma forma gra-
ve de covid-19.

para vírus mutantes. “Cada vez que o ví-
rus se reproduz dentro de alguém que não 
foi vacinado, há uma chance de ele sofrer 
mutação e uma nova variante emergir. É 
basicamente uma bomba-relógio. A prin-
cipal forma de interromper as variantes é 
a vacinação global igualitária. Devemos 
levar vacinas a essas pessoas o mais rápi-
do possível (especialmente em países que 
estão com a taxa de vacinação abaixo), 
tanto para ajudar as vulneráveis quanto 
para impedir o surgimento de novas va-
riantes.” O médico lembra que, na África 

A quantidade de chuvas no Ártico 
pode aumentar em uma taxa mais rá-
pida do que se pensava, de acordo com 
um estudo de modelagem publicado na 
revista Nature Communications. A pes-
quisa sugere que a precipitação total irá 
substituir a queda de neve na região dé-
cadas antes do que se pensava, o que 
poderia ter vários impactos climáti-
cos, ecossistêmicos e socioeconômicos.

O Ártico é conhecido por aquecer 
mais rápido do que a maioria das 
outras partes do mundo, levando a 
mudanças ambientais substanciais 
nesta região. A pesquisa sugere que 
haverá mais chuvas do que neve em 
algum momento do século 21, mas 
ainda não está claro quando essa al-
teração ocorrerá.

Líder do estudo, Michelle McCrys-
tall, da Universidade de Manitoba, no 
Canadá, usou as últimas projeções do 
Coupled Model Intercomparison Pro-
ject (CMIP6) para avaliar as mudanças 

no ciclo da água do Ártico até 2100. Os 
autores descobriram que a precipita-
ção, como chuva e neve, deve aumen-
tar em todas as estações. 

Mitigação

Prevê-se que a chuva se torne a 
forma dominante de precipitação 
uma a duas décadas mais cedo do 
que os modelos anteriores sugeridos, 
dependendo da estação e da região. O 
problema está associado ao aumen-
to do aquecimento e ao declínio mais 
rápido do gelo marinho. 

Modelos anteriores projetaram 
a transição do Ártico central para 
uma região dominada pela chuva em 
2090, mas agora está previsto que is-
so ocorra entre 2060 e 2070. Os au-
tores sugerem que um Ártico domi-
nado por chuvas pode ocorrer em li-
miares de temperatura mais baixos 
do que estimativas antigas, mesmo 

com aquecimento de 1,5°C em al-
gumas regiões, como a Groenlândia.

Os autores argumentam que polí-
ticas mais rigorosas de mitigação do 
clima são necessárias, já que um Ár-
tico com predominância de chuvas 
teria impactos sobre o derretimento 
da camada de gelo, rios e populações 
de animais selvagens, além de impor-
tantes implicações sócioecológicas, 
culturais e econômicas. “Como o Ár-
tico continua a aquecer mais rápido 
do que o resto do planeta, aumenta 
a evidência de que a região está pas-
sando por mudanças ambientais sem 
precedentes”, diz o artigo.

“As mudanças no Ártico já são pro-
fundas e este artigo examina de perto o 
que podemos esperar do futuro”, desta-
cou Gavin Schmidt, diretor do Institu-
to de Estudos Espaciais da Agência Es-
pacial Norte-Americana (Nasa) em um 
comentário publicado no site Science 
Media Centre. “Os autores mostram que 

os impactos estão fortemente ligados à 
taxa geral de mudança da temperatu-
ra global e, portanto, dependerão das 
emissões de gases de efeito estufa da-
qui para frente. Esses resultados impli-
cam que os piores impactos podem ser 

evitados se os países corresponderem 
às suas intenções declaradas de cortar 
as emissões em linha com o acordo de 
Paris e atualizarem as Contribuições 
Determinadas Nacionalmente (NDC) 
da recente cimeira de Glasgow.

Chuva substituirá neve no Ártico
MUDANÇAS CLIMÁTICAS

NASA/Goddard/Operation IceBridge/Divulgação

Geleira vista de cima: aquecimento tem reduzido as camadas

Um artigo publicado na revista Bri-

tish Medical Journal (BMJ) constatou 
um aumento gradual no risco de in-
fecção por covid-19 a partir de 90 dias 
após a segunda dose da vacina Pfizer-
BioNTech. O estudo foi realizado pe-
lo Instituto de Pesquisas de Serviços 
de Saúde Leumit em Israel. O país foi 
um dos primeiros a lançar uma cam-
panha de vacinação em grande esca-
la, em dezembro do ano passado, mas 
que viu um ressurgimento de casos 
desde junho de 2021.

Os resultados, segundo os autores, 
confirmam que a vacina forneceu ex-
celente proteção nas semanas iniciais 
após a aplicação, mas sugerem que a 
proteção diminui para algumas pes-
soas com o tempo.

Segundo os autores, em todo o 
mundo, as campanhas de vacina-
ção em grande escala estão ajudan-
do a controlar a disseminação do 
vírus, mas, mesmo em países com 
altas taxas de vacinação, infecções 
podem ocorrer, devido a uma perda 
gradual de imunidade. Examinar o 
tempo decorrido desde a vacinação 
e o risco do contágio pode fornecer 
pistas importantes sobre a necessi-
dade de uma terceira dose e o mo-
mento ideal para isso.

Dados

Os pesquisadores examinaram 
os registros eletrônicos de saúde de 
80.057 adultos (idade média de 44 
anos) que receberam um teste de PCR 
pelo menos três semanas após a se-
gunda injeção e não tinham evidên-
cia de infecção anterior por covid-19. 
Destes 80.057, 7.973 (9,6%) tiveram 
um resultado positivo. Essas pessoas 
foram, então, pareadas com contro-
les negativos da mesma idade e gru-
po étnico que passaram pelo exame 
naquela semana.

A taxa de resultados positivos au-
mentou desde uma segunda dose. 
Por exemplo, em todas as faixas etá-
rias, 1,3% dos participantes esta-
vam infectados de 21 a 89 dias após 
uma segunda dose, percentual que 
aumentou para 2,4% após 90 a 119 
dias; 4,6% entre 120 e 149 dias; 10,3% 
após 150-179 dias; chegando a 15,5% 
acima de 180 dias. Em comparação 
com os 90 dias iniciais após uma se-
gunda dose, o aumento de risco de 
infecção em todas as faixas foi 2,37 
vezes (90-119 dias); chegando a 2,82 
a partir de seis meses.

Proteção cai 
em três meses

Stephane Bancel: pessimismo 
com a eficiência dos imunizantes
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CAÇADA A ASSASSINO 
deixa região em alerta 
A

s buscas pelo acusado de 
assassinar a mulher grá-
vida de 4 meses, a entea-
da, de 2 anos e 9 meses, 

e um fazendeiro, de 73 anos, ul-
trapassam as 48 horas. Com per-
fil violento, o caseiro Wanderson 
Mota Protácio, 21 anos, mobili-
za as forças de segurança do es-
tado de Goiás e, até o fechamen-
to desta edição, continuava fora-
gido. Moradores dos municípios 
goianos de Corumbá, Alexânia 
e Abadiânia — cidade onde são 
realizadas as buscas — estão te-
merosos quanto ao fato de Wan-
derson ainda não ter sido preso e 
pedem Justiça. Rariane Aranha, 
de 19 anos, a menina Gaysa e Ro-
berto Clemente de Matos foram 
sepultados ontem.

Natural de Governador Nu-
nes Freire (MA), Wanderson 
chegou em Goiás para traba-
lhar como caseiro. Ele tem fami-
liares em Alexânia e, há 30 dias, 
foi contratado para trabalhar 
em uma fazenda em Corumbá, 
numa região chamada de Con-
gonhas dos Alves. Wanderson 
mudou-se com Rariane e a en-
teada, a qual ele fazia questão 
de chamar de filha. A mulher 
teve um relacionamento de cin-
co meses com o caseiro. Aos do-
mingos, Wanderson tirava folga 
do serviço e costumava ir para 
para a casa dos parentes da na-
morada, em Corumbá.

O Correio conversou com a pa-
troa de Wanderson, que relata que 
o rapaz não demonstrava agressi-
vidade e nunca soube sobre o pas-
sado dele marcado por violência. A 
aposentada Nélia Fonseca, 61, e o 
marido são os donos da proprieda-
de e chegaram a receber indicações 
de Wanderson para a função. “Apa-
rentava ser uma pessoa do bem. No 
início, não sabia mexer com as coi-
sas, como tirar o leite de vaca, mas 
logo foi tomando jeito. Era bem ati-
vo, não desconfiávamos do que ele 
seria capaz”, disse.

Nélia é moradora de Brasília, 
mas visita a fazenda frequente-
mente depois que o marido se 
aposentou. Ela conta que no 
dia do crime, apenas o pai, de 
83 anos, estava em casa. Wan-
derson, a mulher e a bebê fo-
ram para a casa dos parentes 
ainda cedo e passaram o dia 
por lá. No fim da tarde, eles re-
tornaram. “Meu pai estava na 
varanda e não notou nada es-
tranho. Eles até acenaram. Es-
tava tudo tranquilo até então”, 
afirmou a aposentada.

As mortes

O pai de Nélia estranhou 
quando Wanderson chegou até 
a casa dele, a menos de 50 me-
tros, e pediu para que ele levasse 
Raniere ao hospital, pois ela esta-
va passando mal. O idoso entrou 
na residência para buscar a cha-
ve do carro e, nesse pequeno es-
paço de tempo, o acusado entrou 
pelos fundos, pegou uma arma 
de fogo com seis balas e fugiu.

O proprietário da casa estra-
nhou o sumiço do funcionário 
e notou que a porta estava ar-
rombada e a gaveta aberta, sem 
a arma dentro. “Ele ligou para 
a gente desesperado, falando 
que tinha algo acontecendo e 
saímos de Brasília às pressas”, 
contou Nélia. Armado, Wan-
derson caminhou até uma ou-
tra casa que fica a 250 metros 
de distância da de Nélia.

Na casa, estavam Cristina 
Nascimento Silva, 45 anos, e o 
esposo, Roberto Clemente, de 73. 

 » DARCIANNE DIOGO

Casa onde Wanderson Mota matou a companheira e a enteada, no último domingo Wanderson com Rariane Aranha e a filha dela, Gaysa

Darciane Diogo/CB/D.A PressReprodução/Redes sociais

Buscas pelo caseiro acusado de triplo homicídio em Corumbá (GO) chegam ao quarto dia.  
As vítimas Rariane Aranha, a filha dela, Gaysa, e Roberto de Matos foram sepultadas ontem

Os dois cumprimentaram Wan-
derson, e a mulher chegou a ofe-
recer um copo de refrigerante pa-
ra ele, quando o criminoso sacou 
a arma e, sem nenhum motivo, 
atirou contra a cabeça de Rober-
to, que morreu na hora. Nervoso, 
o caseiro ordenou que Cristina ti-
rasse as roupas e, com a negativa, 
atirou contra o ombro dela. “Eu 

conversei com a Cristina antes 
da chegada do Samu, e ela con-
tou que ele ainda colocou ela de 
joelhos e bateu a cabeça dela no 
chão”, explicou Nélia. O estado 
de saúde da mulher é conside-
rado estável e ela permanece in-
ternada.

Wanderson roubou a ca-
minhonete de Roberto, mas 

abandonou o veículo na estra-
da poucos quilômetros depois. 
Quando os policiais chegaram, 
ainda não sabiam que a namo-
rada e a enteada dele estavam 
mortas. A porta da residência da 
família estava trancada e preci-
sou ser arrombada. Os corpos de 
Raniere e Geysa estavam um lado 
do outro, no chão da sala.

O Correio esteve na casa onde 
aconteceu o crime. No quarto do 
casal, um facão ficava dentro do 
guarda-roupas. Em cima do col-
chão, havia uma mala com algu-
mas roupas e a bolsa da bebê, o 
que poderia indicar que alguém 
estava colocando roupas nas ma-
las. A Polícia Civil do Estado de 
Goiás (PCGO) trabalha para elu-
cidar a motivação do crime.

População tensa

Moradora de Abadiânia, a co-
merciante Terezinha Luísa, 58 
anos, levou um susto na tarde de 
ontem, quando foi surpreendida 
por um homem batendo no por-
tão do comércio para pedir R$ 5 
para consertar o pneu da bicicle-
ta. “Não associei o rapaz a Wan-
derson, mas pe-
lo medo que es-
tamos, eu fiquei 
em choque. Pa-
rece que cada 
barulho nos as-
susta”, disse.

O rapaz apa-
rentava ser jo-
vem e estava de 
bermuda, blusa 
e boné. “Esta-
mos mais aten-
tos, é claro. Dei-
xo o portão sem-
pre trancado e 
estou prestan-
do mais atenção 
em qualquer ba-
rulho, qualquer 
m o v i m e n t o”, 
afirmou.

A pedago-
ga Pagna Bena-
mor, 52, tem fa-
miliares em Abadiânia e pas-
sa um período no município 
goiano. Ela é mãe de Gabriel 
Benamor, 23, empresário víti-
ma de latrocínio (roubo segui-
do de morte), em 2 de outubro, 
em Taguatinga. O caso gerou re-
percussão na época no DF e os 
envolvidos no crime acabaram 
presos. Frequentemente, Pagna 
faz trabalhos solidários em Aba-
diânia e conta que nunca viu ta-
manha movimentação no mu-
nicípio. “Eu sei e posso falar da 
dor que é perder um ente queri-
do. Enquanto continuarem sol-
tando criminosos, vamos ver 
situações como essa. A dor é 
de quem perde, e isso a Justiça 
nunca vai reparar”, desabafou.

Perfil violento

O Correio teve acesso ao pro-
cesso criminal em que Wander-
son responde por uma tentativa 
de feminicídio ocorrida em de-
zembro de 2019. O processo tra-
mita no Tribunal de Justiça do Es-
tado de Goiás (TJGO), e a senten-
ça ainda não foi decretada.

Consta nos autos que Wan-
derson chegou em casa, em 
Goianópolis, sob efeito de dro-
gas e álcool na manhã de 8 de 
dezembro de 2019. Agressivo e 
armado com uma faca, o casei-
ro obrigou a irmã da madras-
ta a entrar em um dos quar-
tos da residência com ele. Com 
a negativa, o agressor desfe-
riu vários golpes de faca con-
tra as costas da mulher. A ar-

ma branca che-
gou a quebrar 
e, depois disso, 
ele fugiu pulan-
do os muros e 
se escondeu em 
uma casa pró-
xima. A vítima 
foi socorrida 
por vizinhos e 
levada ao Hos-
pital Municipal 
de Goianópolis.

À época, ele 
foi preso pela 
Polícia Militar e 
encaminhado 
à Unidade Pri-
sional de Goia-
nápolis. No pró-
prio depoimen-
to, Wanderson 
confessou o cri-
me e tentou jus-
tificar a agressão 

pelo fato de estar embriagado e ter 
usado cocaína e maconha. Duran-
te o interrogatório, alegou, ainda, 
que, “devido ao estado, tinha o in-
tuito apenas de matá-la, mas não 
havia motivo de fazer tal ato e só 
fez pois havia feito uso de drogas 
e bebida alcoólica.”

Apesar da gravidade dos fa-
tos, o caseiro foi solto pela Jus-
tiça em março de 2020, median-
te medidas cautelares, como o 
comparecimento ao Juízo men-
salmente para informar a pro-
fissão e local de residência, a 
proibição de frequentar bares 
e locais de diversão, bem como 
a proibição de manter contato 
com a vítima ou por qualquer 
meio de comunicação.

A aposentada Nélia Fonseca, 61, é dona da propriedade onde o assassino trabalhava

Darciane Diogo/CB/D.A Press

No início, não 
sabia mexer com 
as coisas, como 
tirar o leite de 
vaca, mas logo 
foi tomando jeito. 
Era bem ativo, não 
desconfiávamos 
do que ele seria 
capaz”
Nélia Fonseca, 

aposentada
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Maior parte da bancada do DF 
rejeita projeto do "orçamento secreto"

A proposta que mudou regras para as emendas do relator no Orçamento 
da União esquentou o debate político depois de passar pela Câmara dos 
Deputados sem dificuldades e pelo Senado — onde enfrentou votação apertada. 
O substitutivo do Projeto de Resolução do Congresso Nacional (PRN) nº 4/2021 
surgiu com a promessa de dar mais transparência às movimentações. No entanto, 
recebeu críticas e enfrentou tentativas de obstrução das bancadas partidárias.

 »  Parlamentares até tentaram emplacar mudanças no texto, mas as 22 
protocoladas acabaram de fora da versão final. Para a oposição, a matéria, 
que segue para promulgação, oficializa uma nova forma de corrupção. Para 
a base, dará mais publicidade às decisões do relator-geral do Orçamento.

 »  A polêmica em torno do assunto se intensificou depois da divulgação 
de detalhes sobre repasses a integrantes da base aliada do governo federal, 
que enviaram a verba aos redutos eleitorais. Mas a votação no Congresso 
desafia uma determinação do Supremo Tribunal Federal (STF), que impedia 
a execução das emendas e, por isso, promete novas rusgas entre os Poderes. 

 »  De linhas políticas diferentes, os integrantes da bancada do DF votaram
de acordo com as definições dos partidos. Apesar disso, a maioria se 
posicionou contrariamente ao texto. Confira:

Segurança espera novo recorde
Novembro pode ter, novamente, o menor número de crimes violentos letais 

intencionais dos últimos 22 anos. A expectativa da Secretaria de Segurança 
Pública (SSP-DF) tem base no balanço para o mês, que sai até o fim desta 
semana. Os casos de homicídio, latrocínio e lesão corporal seguida de morte 
seguem em queda desde setembro. Por isso, a pasta acredita que os números 
deste ano serão os menores desde o início da série histórica, em 1980.

A população carcerária
nas contas públicas

Relatório publicado ontem 
apresenta uma análise sobre 
os custos da população presa 
ao Estado. Além de detalhar as 
despesas, o documento sugere 
avanços necessários ao sistema. 
No DF, o gasto mensal por detento 
foi o oitavo menor das 22 unidades 
da Federação consideradas — 
aquelas que apresentaram os 
dados necessários à pesquisa.

Ação conjunta
O diagnóstico resulta de 

parceria firmada, em 2019, 
entre o Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ), o Departamento 
Penitenciário Nacional (Depen) 
e o Programa das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento (Pnud).

VIOLÊNCIA / 

Filho pediu socorro a vizinhos

O 
filho do homem que ma-
tou a esposa e o entea-
do pediu ajuda aos vizi-
nhos antes de o pai co-

meter suicídio. O caso ocorreu 
na madrugada de segunda-feira, 
no bairro Parque da Barragem, 
em Águas Lindas (GO), Entor-
no do Distrito Federal. “Ele (o fi-
lho) saiu para pedir ajuda aos vi-
zinhos, que acionaram a PCGO 
(Polícia Civil de Goiás)”, afirmou 
ao Correio o delegado-chefe do 
Grupo de Investigação de Homi-
cídio (GIH) da cidade, Vinícius 
Máximo da Silva.

De acordo com o investigador, 
o pai ainda ofereceu dinheiro pa-
ra o filho fugir do local do crime, 
antes de o agressor tirar a própria 
vida. O suspeito morava com as 
duas vítimas que morreram. Se-
gundo o delegado-chefe da GIH, 
seis pessoas estavam na casa no 
momento dos crimes: o agressor, 
identificado como Lucimar Alves 
Dias, 45 anos; a esposa dele, Ire-
ne Viana Dias, 47; o enteado Jayl-
son Paiva Dias, 11; o filho do acu-
sado, 14; além de duas crianças, 
ainda não identificadas.

Em relato à PCGO, o adoles-
cente disse que o casal tinha 
um relacionamento conturba-
do. No dia do crime, antes de o 

Delegado de Águas Lindas de Goiás (GO), 
Vinicíus Máximo da Silva investiga o caso

PCGO/Divulgação

 » PEDRO MARRA

Antes de tirar a própria vida, Lucimar Alves ofereceu dinheiro ao menino de 14 anos, 
para que o adolescente fugisse do local. O criminoso matou a facadas a esposa e o enteado

Física

 » Qualquer conduta que 

ofenda a integridade 

ou a saúde corporal 

da mulher: espancar, atirar 

objetos, sacudir,apertar 

os braços, estrangular 

ou sufocar, lesionar com 

objetos cortantes ou 

perfurantes, torturar, 

provocarqueimaduras 

ou ferimentos com 

armas de fogo.

Psicológica

 » Qualquer conduta que 

cause dano emocional e 

diminuição da autoestima, 

prejudique e perturbe 

o desenvolvimento da 

mulher e vise degradar ou 

controlar as ações, crenças 

edecisões dela. Incluem 

ameaça, constrangimento, 

humilhação, manipulação, 

perseguição, 

insultos,chantagem, 

exploração, vigilância 

constante.

Tipos de violência contra a mulher

clima ficar hostil, os dois come-
çaram uma discussão, porque a 
esposa não queria lavar as cal-
ças do marido, pois não tinha 
varal para secar as roupas. Luci-
mar, então, xingou a companhei-
ra e a empurrou algumas vezes. 
“O filho dele (Lucimar) tentou 

intervir, quando o pai falou que 
não aguentava mais ser humilha-
do”, detalhou o menino.

Vinícius Máximo acrescentou 
que, após a discussão, o adoles-
cente foi a um quarto da casa pa-
ra tirar as duas crianças do imó-
vel e pedir socorro aos vizinhos, 

que chamaram a polícia. Os in-
vestigadores encontraram os três 
corpos, lado a lado. Irene apre-
sentava diversos ferimentos pro-
vocados por faca, enquanto o fi-
lho e o companheiro dela tinham 
cortes no pescoço.

Relação conturbada

O Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu) foi 
acionado por volta da 0h50 pa-
ra atender a ocorrência. Quando 
chegou ao local, a equipe cons-
tatou a morte de Irene, Jaylson 
e Lucimar. Os vizinhos do ca-
sal informaram que a família era 
religiosa e que tinha acabado de 
chegar da igreja antes do crime. 
No entanto, destacaram que o 
agressor era “extremamente ciu-
mento” e que a relação dele com 
a companheira era conturbada. 
O caso foi registrado como femi-
nicídio e homicídio qualificado.

O delegado orienta que, em 
casos como esse, as pessoas tele-
fonem imediatamente para a Po-
lícia Militar, pelo número 190, ou 
para a Polícia Civil (197). “O con-
selho é tentar ligar o quanto an-
tes e, dependendo da gravidade 
da ocorrência, não gravar ima-
gens, para não incitar o agressor 
(a cometer mais crimes)”, desta-
cou Vinícius Máximo. 

Moral

 » Conduta de calúnia, 

difamação ou injúria. Tais 

como: acusara mulher 

de traição, fazer juízo 

moral sobre a conduta 

dela,críticas mentirosas, 

expor a vida íntima.

Sexual

 » Qualquer ato ou tentativa 

de conseguir ato sexual 

com amulher, por meio 

de investidas, comentários 

sexuais indesejáveis.

JÉSSICA EUFRÁSIO
jessicaeufrasio.df@dabr.com.br

Voto a voto

Câmara dos Deputados
Paula Belmonte (Cidadania) — Não
Celina Leão (PP) — Sim
Bia Kicis (PSL) — Sim
Erika Kokay (PT) — Obstrução
Israel Batista (PV) — Obstrução
Julio Cesar (Republicanos) — Sim

Não registraram voto: Laerte Bessa 
(PL) e Luis Miranda (Democratas)

Senado
Izalci Lucas (PSDB) — Não
Reguffe (Podemos) — Não
Leila Barros (Cidadania) - Não

“O projeto mantém 
um orçamento 

clandestino com um 
limite acintoso. Isso 
é institucionalizar 
a prática da velha 

política do toma lá 
dá cá. Emendas de 
relator tinham de 

ter caráter técnico, 
apenas para fazer 

ajustes.”

Deputada Erika 

Kokay (PT-DF)

"Essa nova 
medida dará 

transparência tanto 
na apresentação 

quanto na aprovação 
e execução de 

emendas. Além 
disso, determina um 
teto para os gastos, 
dando publicidade 
à distribuição dos 

recursos.”

Deputado Julio Cesar 

Ribeiro (Republicanos-DF)

“Fica a questão: que 
poder é esse que o 
relator tem de dar 
todos os recursos? 

Não podemos 
deixar que isso vire 

um instrumento 
de troca de votos. 
(O projeto) não dá 

total transparência 
e está totalmente 

distorcido.”

Senador Izalci 

Lucas (PSDB-DF)

R$ 1.755
Custo mensal por pessoa 

presa no DF

R$ 2.146
Custo médio no país

Menor taxa de 
autônomos do país

O Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) divulgou, ontem, 
a Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios (Pnad) Contínua referente 
ao terceiro trimestre de 2021. Nesse 
intervalo, a capital federal se destacou em 
dois quesitos. No primeiro, que analisa 
o percentual de pessoas no mercado de 
trabalho — ocupadas e desocupadas — em 
relação ao total de brasilienses com mais 
de 14 anos, o DF teve a 
maior taxa (68,9%) entre as 
27 unidades da Federação. 
No outro, que avalia a 
parcela da mesma faixa 
etária que trabalha por conta 
própria, o resultado foi o 
menor do país (21,5%).

E o desemprego?

O resultado ficou praticamente estável 
no período, tanto na comparação com os 
três meses anteriores quanto ao intervalo 
de julho a setembro de 2020. Neste ano, 
a quantidade de desempregados no 
trimestre foi de 247 mil pessoas. Porém, 
a taxa de desocupação (14,5%) superou 
o resultado nacional (12,6%), foi a nona 
maior do país e a maior do Centro-Oeste.

Para evitar subnotificações
A Secretaria de Justiça e Cidadania 

firmou acordo de cooperação com a 
pasta da Saúde para construir a grade 
de estudantes da Fepecs com base na 
Política Nacional de Saúde Integral da 
População Negra. O objetivo é orientar 
os universitários a identificar e registrar 
doenças que prevalecem entre esse grupo. 
No ato de ratificação da parceria, haverá 
lançamento de um guia com orientações 
para servidores de toda a administração 
distrital acerca da importância do 
preenchimento do quesito raça/cor/etnia 
nos formulários de serviços públicos.
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Insensatez
em série

Desde o início da pandemia, os cien-
tistas alertaram que era preciso manter 
as medidas de proteção contra o vírus, 
mesmo com a avanço da vacinação. A 
pandemia no Oriente, na Europa e nos 
Estados Unidos funciona como trailer 
do que acontecerá no Brasil.

Na Europa, países com mais de 80% 
de vacinados com a segunda dose re-
solveram flexibilizar o uso de máscaras, 
suspender as medidas de evitar aglo-
merações e liberaram eventos de mas-
sa, como os megashows e a presença das 

torcidas nos jogos de futebol. O resulta-
do foi a volta de índices de contamina-
ção e dos fantasmas de um retorno a de-
cisões restritivas mais drásticas.

Não dá para entender qual o funda-
mento de nossos governantes para o li-
berou geral, com apenas 60% da popula-
ção vacinada, como se a pandemia tives-
se sido inteiramente superada. Qualquer 
leigo que acompanha as informações 
dos cientistas sabe que baixar a guarda 
é fatal. Com a queda dos índices de con-
taminação e de mortes, graças à vacina-
ção, de repente, os governadores decidi-
ram acabar com a pandemia por decreto.

Suas excelências imaginam que po-
dem ludibriar o vírus da mesma manei-
ra que enganam os eleitores incautos, ao 
fazer falsas promessas nas campanhas 
e ao votar ou instituir políticas públicas 

contra os interesses da maioria dos cida-
dãos. Consideram que é possível agir co-
mo o personagem da peça picaresca de 
cordel escrita por Luiz Gutemberg, que 
enganou o diabo e ainda pediu troco.

Em um a ardil de avestruz, eles pen-
savam que bastaria não conceder espa-
ço para os cientistas falarem e tudo esta-
ria resolvido. Claro que não daria certo, o 
vírus ignora os baixos interesses, a inten-
ção de bajular os poderosos, a proximi-
dade com as eleições e os conluios dos 
balcões de negócios da política.

A um mês término do semestre, as es-
colas foram obrigadas a retomar as aulas 
sob o argumento de prejuízos ao desen-
volvimento dos alunos e da necessidade 
de que parte deles se alimentassem. Mas, 
como era de se esperar, nem todas as ins-
tituições de ensino estavam preparadas 

para receber os alunos com segurança e 
faltou merenda para várias escolas.

E, como se não bastasse, a insen-
satez em série se espraiou para outros 
campos. Liberaram o público nas par-
tidas de futebol, as festas de révellion, 
os cultos religiosas com aglomerações, a 
folia do carnaval, a necessidade de dis-
tanciamento físico nos restaurantes e o 
uso de máscaras em ambientes abertos. 
Em vez de mirar o que acontece na Eu-
ropa e nos Estados Unidos, eles prefe-
riram apostar que é possível enganar o 
vírus e ainda pedir troco.

É uma onda de insensatez em sé-
rie. Mobilizar a população para as me-
didas de proteção foi uma tarefa titâni-
ca ante o bombardeio de fake news ne-
gacionistas da vacina nas redes sociais. 
A ação das excelências provocou uma 

desmobilização geral. O que os cientis-
tas previam aconteceu: a omicron, a no-
va mutação do vírus, derrubou os caste-
los de areia e ameaça provocar o caos.

Os pesquisadores haviam alerta-
do que era preciso manter a vigilância, 
mesmo com o avanço da vacinação, pois 
a desmobilização cria um ambiente fa-
vorável à proliferação do vírus. Não ha-
via a necessidade de expor a população, 
pois a economia havia voltado a funcio-
nar, com as medidas de segurança.

A vacinação não se completa por cau-
sa da pobreza material de alguns paí-
ses ou por causa da pobreza de espírito 
dos governantes. Espero que suas exce-
lências tirem alguma lição dos erros em 
que incidem e reincidem. E que pensem 
que, em suas decisões, estão em jogo a 
vida e a morte de milhares de pessoas.

A suspensão foi confirmada ao Correio por Ibaneis Rocha. Empresários do setor de entretenimento estão preocupados 
com o eventual retorno de restrições. A Secretaria de Saúde monitora possível caso na variante no Distrito Federal

Ômicron faz GDF cancelar réveillon 

D
iante da ameaça da nova ce-
pa da covid-19, a ômicron, o 
Governo do Distrito Federal 
anunciou, ontem, o cance-

lamento da festa de final de ano da 
cidade. Será o segundo ano con-
secutivo que o réveillon patroci-
nado pelo governo não acontece-
rá na capital federal. A suspensão 
foi confirmada ao Correio por Iba-
neis Rocha (MDB). Em mensagem 
publicada nas redes sociais, o go-
vernador também citou a chega-
da da nova cepa, e o aumento de 
casos da doença na Europa como 
justificativa para o cancelamento.

Na semana passada, Ibaneis 
anunciou que a Secretaria de 
Cultura preparava uma festa 
com palcos distribuídos em cin-
co regiões de Brasília e analisa-
va a realização do carnaval 2022. 
Ele reiterou, ainda, que o avanço 
da vacinação e a queda dos índi-
ces da pandemia eram favorá-
veis para as comemorações. On-
tem, porém, Ibaneis voltou atrás 
e afirmou que a capital avançou 
muito no combate à pandemia, 
e que não se pode “arriscar um 
retrocesso”. “Peço que todos ob-
servem os cuidados recomenda-
dos, especialmen-
te neste momento 
de incerteza, até 
que possamos re-
tomar a vida nor-
malmente”, disse.

Após o anúncio 
do cancelamen-
to, a Secretaria de 
Saúde do DF divul-
gou que investiga 
um possível caso 
da variante ômi-
cron na capital fe-
deral. De acordo 
com a pasta, um 
viajante recém-chegado da Áfri-
ca do Sul, que desembarcou em 
Guarulhos (SP) no dia 27 de no-
vembro, com posterior voo para 
Brasília, aguarda os resultados de 
um teste para saber se está con-
taminado pela nova cepa — dois 
casos foram confirmados ontem 
no Brasil. O prazo para a conclu-
são do exame é de quatro dias. 
Se confirmado, seria o primeiro 
caso da variante ômicron no DF.

O suspeito de estar infecta-
do é um homem, na faixa etária 
entre 40 e 49 anos, que recebeu 
três doses da vacina. Ele realizou 
o teste da covid-19 em 29 de no-
vembro, no Laboratório Central 
de Saúde Pública do Distrito Fe-
deral (Lacen-DF), e teve resul-
tado positivo. Segundo a pasta, 
ele está assintomático, e em iso-
lamento domiciliar desde a che-
gada à capital. O Lacen-DF ini-
ciou as análises para sequencia-
mento genético da amostra, com 
o objetivo de verificar se trata-se 
da variante ômicron.

O secretário-adjunto de Assis-
tência à Saúde, Fernando Erick 
Damasceno, disse que o plano 
estratégico de enfrentamento à 
pandemia contemplava a pos-
sibilidade de um cenário com 
uma nova variante e as medi-
das foram intensificadas. Segun-
do Fernando, desde o comuni-
cado da Organização Mundial 
da Saúde (OMS) sobre a cepa 

ômicron, a pasta vem fazendo 
reuniões diárias para acelerar as 
estratégias. “Intensificaremos as 
ações de testagem, reforçaremos 
as ações de vigilância genômi-
ca, a busca ativa na vacinação e 
a manutenção da capacidade da 
rede em responder às demandas 
assistenciais”, disse.

Festas privadas

A decisão do cancelamento 
de todas as festas públicas pa-
ra a comemoração do ano-novo 
surgiu depois de uma reunião do 
Comitê de Avaliação da Realiza-
ção do Réveillon, com o governa-
dor e as pastas da Saúde, de Cul-
tura e de Segurança. O secretário 
de Cultura, Bartolomeu Rodri-
gues, integrou o grupo e desta-
cou que a decisão foi importan-
te para o atual momento. “Toda 
a preocupação do GDF está em 
torno da segurança da popula-
ção e da saúde pública. O gover-
nador Ibaneis Rocha levou em 
consideração a vida humana, o 
bem mais valioso. Nesse contex-
to de insegurança mundial com 
o vírus, cancelar essas festas 
públicas é natural e responsá-
vel. São vidas humanas que es-

tão em jogo”.
Após a reunião, 

o chefe do Executi-
vo local disse, ain-
da, que o comitê 
irá analisar o caso 
dos eventos priva-
dos de réveillon no 
DF. Enquanto as 
medidas para es-
ses casos não são 
divulgadas, restau-
rantes, bares, or-
ganizam eventos 
de menor dimen-
são. É o caso do res-

taurante Manzuá, localizado no 
Pontão, que está se programando 
para fazer um ano-novo diferen-
te. “Vamos abrir normalmente, 
mas não teremos evento, banda 
ou música ao vivo, diferentemen-
te do resto do nosso segmento. 
Optamos em não vender pacote 
de réveillon e respeitar todas as 
regras de distanciamento, uso de 
máscaras e aferição de tempera-
tura. Falar em festa ainda assusta 
um pouco as pessoas”, diz o sócio 
proprietário do restaurante, Ge-
nival Lima, 48 anos.

Para o empresário, as festas 
particulares não devem ser can-
celadas. “No ano passado, que 
estava no auge de toda a situa-
ção, não tivemos festa da virada 
na Esplanada dos Ministérios, 
mas os restaurantes não foram 
proibidos de funcionar. Acho que 
ainda é cedo para falar em não 
ter festas particulares. Hoje, a 
pandemia está mais controlada, 
temos muitas pessoas vacinadas, 
diferente do último ano”, afirma.

Apesar da expectativa posi-
tiva, Genivaldo diz que a nova 
cepa preocupa, uma vez que há 
riscos da volta de medidas res-
tritivas. “Seria uma catástrofe fa-
zer mais um lockdown. Muitos 
restaurantes não têm mais fôle-
go para continuarem fechados. 
Já fomos muito afetados e esse 
ano também foi difícil”, diz. Pa-
ra o empresário, uma vez que as 

Ed Alves/CB/D.A Press

 » ANA MARIA POL

Genival Lima: "Hoje, a pandemia está mais controlada, temos muitas pessoas vacinadas"

Arquivo Pessoal

Peço que todos observem os cuidados recomendados, 
especialmente neste momento de incerteza" 

Ibaneis Rocha, governador

medidas de restrição são respei-
tadas, é possível haver controle 
do número de casos. “Manten-
do o distanciamento, as todas re-
gras, aferição dos clientes e res-
trição de quantidade de pessoa 
por mesa, é fácil de se controlar 
e administrar. Precisamos seguir 
as regras para manter o funcio-
namento”, reitera.

De acordo com Ibaneis Ro-
cha, por enquanto, o governo do 
DF não prepara a volta das me-
didas de restrição. Para o presi-
dente do Sindicato de Hotéis, 
Bares e Restaurantes de Brasília 
(Sindhobar), Jael Silva, o possí-
vel retorno das medidas restriti-
vas deve impactar negativamen-
te a economia do DF. “É torcer 
para que essa nova cepa fique no 
meio do caminho e não chegue 
em Brasília. Não podemos re-
troceder agora, estamos come-
çando a sair do limbo, e vamos 
voltar? Seria uma trajédia”, diz.

Jael diz, ainda, que se não 
houver qualquer tipo de restri-
ção mais severa, bares, restau-
rantes e hotéis da capital fede-
ral devem manter as medidas 
em vigor e exigir o cumprimen-
to dos protocolos sanitários, sem 
cancelar seus festejos. “Manter o 
distanciamento social, fazer uso 
de máscara e aferir as tempera-
turas são fundamentais para es-
se momento”, completa.

Para o presidente do Sindiva-
rejista, Edson de Castro, a me-
dida é oportuna e conveniente, 
em razão dos riscos que a festa 
popular poderia causar. “Exis-
tem reflexos econômicos, mas 
no comércio, em si, não. O sin-
dicato reúne, hoje, 30 mil lojas, 
entre shoppings e entrequadras 
de rua. Nessas, não vai haver 
impacto”, ressaltou. Quanto ao 
possível cancelamento do car-
naval 2022, Edson disse que irá 
aguardar o posicionamento do 

governo. “Nós estamos acompa-
nhando e iremos nos manifestar 
em relação às medidas quando 
forem anunciadas, uma vez que 
cada caso é um caso”, defende.

Eventos

A presidente da Associação 
Brasiliense das Empresas de 
Eventos e Afins (Abraeventos), 
Karla Vinhas, reiterou que as 
festas de fim de ano ajudam no 
processo de retomada da eco-
nomia. “A vontade da popula-
ção de comemorar e se reunir 
cresceu, mesmo que ela seja só 
em família. Então, os pedidos 
para eventos particulares tem 
crescido”. Por isso, a possibili-
dade de suspensão de eventos 
é preocupante. “Mesmo que a 
pessoa vá apenas para curtir a 
festa na Esplanada dos Minis-
térios, ela leva um kit ceia. Isso 
impacta em empresas de fogos, 

bebidas, buffet, decoração, e 
por aí vai”, explica.

Apesar do governo não anun-
ciar como serão os eventos me-
nores, Karla diz que a associação 
prevê a suspensão das confrater-
nizações particulares. “Estamos 
mobilizando uma reunião para 
tratar desse assunto e queremos 
tentar nos reunir com o governo 
para mostrar de que forma pode-
mos colaborar para que essa ce-
pa não se alastre”, diz. Enquanto 
isso, a presidente diz que o setor 
continua mantendo os cuidados. 
“Sempre frisamos a necessidade 
de continuar com os protocolos 
existentes, mesmo sendo libera-
dos em alguns pontos como uso 
da máscara ao ar livre. Nós en-
tendemos que somos a parte frá-
gil da corda”, completa.

De acordo com o infectologis-
ta Leandro Machado, apesar da 
preocupação com a nova cepa, é 
possível realizar eventos familia-
res, em que há controle das me-
didas sanitárias. “Tudo depen-
de de como é feito. Voltar para o 
lockdown não vai ser a melhor 
escolha. É preciso que o gover-
no reforce a necessidade do uso 
de máscaras, e promova ações 
eficazes para o combate em ca-
so de novo surto da doença. Até 
então, não construímos nada de 
concreto para enfrentar uma no-
va pandemia, como na Coreia do 
Sul, em que há busca ativa, ras-
treio ou uso de aplicativos”, diz.

Boletim

Devido ao feriado do Dia do 
Evangélico, a Secretaria de Saú-
de não publicou o boletim atua-
lizado. Mas, segundo os dados da 
última segunda, a taxa de trans-
missão da covid-19 voltou a cair 
no Distrito Federal, após quatro 
aumentos consecutivos. O nú-
mero está em 0,81, valor ligeira-
mente menor do que o registra-
do anteriormente, de 0,82. O ín-
dice de contágio indica a repro-
dução da pandemia, e o resul-
tado de ontem aponta que cada 
100 brasilienses com a doença 
podem infectar, em média, ou-
tros 81. A média móvel de mortes 
está a 7,2 — 22% menor do que 
o dado de 15 de novembro, 14 
dias atrás. O cálculo para as in-
fecções alcançou 100,2 — queda 
de 21,9% na comparação com o 
mesmo período.

No total, o DF tem 2.283.828 
cidadãos imunizados com a 
primeira dose (D1) das vaci-
nas contra a covid-19, o que re-
presenta 74,8% da população. 
1.971.701 indivíduos recebe-
ram a segunda aplicação (D2) 
e a vacina de dose única (DU), 
portanto estão com o ciclo va-
cinal completo, número que 
significa 64,6% dos habitantes 
da capital federal. A terceira do-
se (D3) foi aplicada em 218.319 
pessoas — 7,15% dos morado-
res do DF. 118 brasilienses re-
ceberam a D1 e outros 1.091 fo-
ram vacinados com D2 ontem. 
Em relação à D3, 1.061 doses 
de reforço foram aplicadas. A 
campanha de vacinação conti-
nua hoje, em ao menos 44 pos-
tos. Confira todos os locais de 
imunização no site do Correio.
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Quem tem medo de polêmica 
jamais vai ser de vanguarda.

Ruy Ohtake

No auge da pandemia
A decisão de fechar a W3 foi tomada no período mais grave 

da pandemia para oferecer uma opção de passeio ao ar livre à 
comunidade, em época de muitas restrições. Agora com clubes, 
parques e outras opções de lazer em pleno funcionamento, 
o GDF não vê mais a necessidade de manter a medida.

Prejuízos
Um argumento considerado para a volta do fluxo normal 

de veículos na via é o documento que aponta prejuízos de 
estabelecimentos comerciais na área. O Sindivarejista, a Associação 
dos Supermercados e a CDL enviaram relatório ao GDF.

Expectativa
“Esperamos a sensibilidade 

do governo, porque as vendas 
caíram pelo menos 40% na W3 
Sul por conta da interdição. 
Teve reflexos nas quadras 
100, 200 e 300, afetando 
supermercados, bares, 
restaurantes e farmácias”, 
aponta o presidente do 
Sindicato do Comércio 
Varejista, Edson de Castro.

Relatório dos 
puxadinhos está pronto

O parecer do relator ao Projeto de Lei 
Complementar (PLC 88/2021) está pronto. O 
deputado distrital Eduardo Pedrosa (DEM) 
quer ler o relatório para votação ainda nesta 
semana na Comissão de Assuntos Fundiários. 
O texto trata de uma nova proposta de 
regularização dos chamados puxadinhos 
nas quadras comerciais da Asa Sul.

Ordem urbanística
Pedrosa reitera que o relatório “permite 

uma expansão das lojas de forma legal 
e respeitando o ordenamento urbano 
propostos pelo Executivo”. Um dos setores 
que será beneficiado pela adaptação na 
lei vigente é o de bares e restaurantes.

Trânsito da W3 Sul aos 
domingos será liberado

Nos próximos 
dias, o GDF vai 
anunciar o fim 
da interdição no 
trânsito da W3 Sul 
aos domingos e 
feriados. O governo 
local avaliou que 
o impacto no 
comércio da região 
foi negativo e teve 
mais repercussão. 
Fontes ouvidas pela 
coluna explicaram 
que o fechamento da 
via para uso de lazer 
foi uma medida 
experimental.

Informe Publicitário

Obituário

 » Campo da Esperança

Antônio Cipriano Filho, 
91 anos
Benício Gabriel Silva, 
menos de 1 ano
Benjamim Arantes de 
Oliveira, menos de 1 ano
Francisco Gonzaga 
Ferreira, 85 anos
Gelson Santos de Oliveira, 
37 anos
João Martimiano de Lima, 
69 anos
José Maria de Almeida 
Pinto, 60 anos
Maria Eunice Bezerra de 
Andrade, 64 anos
Emily Vitória Marques 
Santana, menos de 1 ano

 » Taguatinga

Abner Pereira Nunes, 95 anos
Aldenir Francisco de 
Alencar, 55 anos
Cláudia Magalhães dos 
Santos, 51 anos
Débora de Souza e Silva, 77 
anos
Eliana Ferreira Rocha 

Barros, 56 anos
Francisco Carlos de Matos 
Lima, 63 anos
Jeferson de Souza e Silva, 
49 anos
José Raimundo da Silva, 
91 anos
Manoel João Carvalho, 
75 anos
Maria de Jesus Sousa, 
71 anos
Milena Cerqueira Lima 
Santos de Oliveira, 45 anos
Valdeci Campos de Sousa, 
61 anos

 » Planaltina

Oséias Rodrigues Sevilha, 
50 anos
Yoshiko Kihara, 86 anos

 » Brazlândia

Rosenvalde Alves de 

Souza, 88 anos

 » Gama

Eulália Oliveira de Deus, 

66 anos

Joel Alves Torres, 56 anos

José de Souza Mello, 

83 anos

Pedro Alves Torres, 85 anos

Rosa Antônia de Orany, 

88 anos

 » Sobradinho

Aime Martins Fontes, 
menos de 1 ano
Jorge Peres Dias, 70 anos

 » Jardim Metropolitano

Rosângela de Oliveira 
Ferreira, 59 anos
Nilza Ramos dos Santos, 
79 anos
Azenilda Trespach, 79 anos 
(cremação)
Carlos Leonardo Milanez 
da Silva, 45 anos 
(cremação)
Arthur Torres Cardoso, 21 
anos (cremação)
José Maciel da Silva, 71 
anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 30 de novembro de 2021.

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, 
Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

D
e janeiro até 13 de novem-
bro, o Distrito Federal te-
ve uma queda de 70,9% 
nos casos de dengue, com 

15.772 ocorrências prováveis da 
doença. No mesmo período de 
2020, havia 46.043 registros. Em-
bora o índice seja inferior em 
comparação com o ano passa-
do, no início deste mês, a Secre-
taria de Saúde do DF mobilizou 
mais 500 agentes de vigilância 

sanitária com o  objetivo de man-
ter os números baixos.

Para ajudar nessa força-tare-
fa, o Ministério da Saúde lan-
çou, ontem, a campanha Com-
bata o mosquito todo dia para 
incentivar os brasileiros a colo-
carem em prática as ações pre-
ventivas contra a proliferação do 
inseto. Esteve presente no lança-
mento o secretário de Saúde do 
DF, general Manoel Pafiadache, 

que falou sobre a queda dos nú-
meros das doenças transmitidas 
pelo Aedes aegypti. “Isso é fruto 
de um trabalho intenso de roti-
na das equipes da Secretaria de 
Saúde”, afirmou.

De acordo com a Secretaria de 
Saúde, as ações de rotina de casa 
em casa ocorrem diariamente. Já 
em locais como ferros-velhos ou 
onde há acúmulo de lixo, são rea-
lizadas a cada 15 dias. 

SAÚDE / DF registrou queda de 70% no número de 
casos, mas reforçou equipes de vigilância ambiental

Lançada campanha 
contra a dengue
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 Paulo Victor Lago/Divulgação

Substitutivo
Há a possibilidade da deputada Julia Lucy (Novo) 

apresentar um substitutivo. No entanto, a proposta 
dela não tem aval do Iphan e a do GDF, sim.

Contra as 
multas

“A lei em vigor é 
inexequível e impede 
os empresários de 
se regularizarem, 
acarretando 
permanentes multas 
por parte do DF Legal. 
Uma incoerência 
e injustiça com 
nosso setor”, destaca 
o presidente do 
Sindhobar, Jael Silva.
 

600
estabelecimentos podem ser 

regularizados pela lei

Direcional 
vai pagar 
nova via de 
Águas Claras

O governador Ibaneis 
Rocha assina hoje a ordem 
de serviço para a terceira 
saída de Águas Claras. 
Metade da obra, de R$ 14 
milhões, será bancada 
pela empresa Direcional. 
É a contrapartida 
urbanística do setor 
privado, prevista em lei. 
Como foram criados 
lotes na região para 
novos empreendimentos 
residenciais, a empresa 
deve executar melhorias 
na área. Seduh, Detran 
e DER avaliaram que 
a mais necessária 
seria a nova via de 
escoamento de veículos.

Brasil-Itália
Engenheiro italiano mais celebrado do mundo pós-Segunda Guerra 

Mundial, Pier Luigi Nervi construiu estreita relação com Brasil, onde 
produziu em 1977 um de seus últimos trabalhos grandiosos: a Embaixada 
da Itália em Brasília. E, em memória, ele foi homenageada com uma 
escultura de corpo inteiro. A obra foi inaugurada na segunda-feira 
pelo embaixador italiano Francesco Azzarello. Também foi lançado o 
livro Poéticas da arquitetura italiana no Brasil. O arquiteto Fernando 
Campana, neto de italianos, participou do evento na embaixada.
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Um momento de celebração

Cerca de 7 mil pessoas participaram de festival em comemoração ao Dia do Evangélico ontem, no 
Ginásio Nilson Nelson. Fiéis destacam importância dos eventos presenciais para unidade da igreja

O
ntem, aproximadamen-
te 7 mil fiéis da capital se 
reuniram na Arena BRB, 
no Ginásio Nilson Nelson, 

para o Festival Gospel Dia do Evan-
gélico, feito para celebrar a data, 
comemorada no Distrito Federal, 
em 30 de novembro, desde 1995. 
Cerca de 30% dos moradores do 
DF professam a religião evangélica, 
segundo dados da Companhia de 
Planejamento do DF (Codeplan). 
Organizado pelo Conselho de Pas-
tores Evangélicos do Distrito Fede-
ral (Copev) — em parceria com o 
Instituto de Produção Socioedu-
cativo e Cultural Brasileiro (IPCB) 
— o evento teve como atrações 
principais a cantora Aline Barros 
e o pregador Deive Leonardo. A 
iniciativa contou com o apoio da 
Secretaria de Turismo do DF e da 
Câmara Legislativa do DF (CLDF).

O festival marcou o retorno 
das celebrações presenciais dos 
evangélicos do DF. O pastor Jo-
simar Francisco, presidente do 
Copev, relembrou que, em 2020, 
o evento em comemoração ao 
Dia do Evangélico foi realizado 
de maneira virtual, em respeito 
às medidas de segurança para 
conter a pandemia da covid-19. 
O presbítero, porém, destacou 
que os protocolos ainda em vigor 
na capital foram seguidos duran-
te o festival. “Estamos retoman-
do (as celebrações), com os pro-
tocolos (contra a covid-19), tanto 
que o público está reduzido, não 
nos deixaram usar todo o espaço 
(do ginásio) e aceitamos. Melhor 
fazer com menos pessoas do que 
não fazer”, refletiu o pastor.

O festival não foi transmitido, 
mas para acolher a maior quanti-
dade de fiéis da capital, as igrejas 
do DF realizaram cultos pelo Dia 
do Evangélico, simultaneamen-
te ao evento. “O povo evangélico 

O pastor Moisés Limeira (e) com a 
esposa, Francisca Limeira, e família

 » ANA ISABEL MANSUR

Por Jane Godoy   • janegodoy.df@dabr.com.br

"Dizem que a vida é para quem sabe viver... Mas ninguém nasce 
pronto. A vida é para quem é corajoso o suficiente para se 

arriscar e humilde o bastante para aprender."

Autor desconhecido

>>PINCELADAS

>>PAINEL

•  A terça-feira (14 
de dezembro) 
ficará marcada 
na carreira do 
almirante de 
esquadra Marcos 
Silva Rodrigues 
(foto). Às 11h, no 
Clube Naval de 
Brasília, Silva 
Rodrigues passará 
o cargo de chefe 
do Estado-Maior 
da Armada (Cema). 
A cerimônia vai 
marcar, também, 
a sua despedida 
do serviço ativo da 
Marinha.

O VERDADEIRO RUMO DO AGRONEGÓCIO”/ Para falar, explicar e 
enaltecer as vantagens e a necessidade de pensar mais seriamente neste 
assunto, ninguém melhor do que um um homem chamado Joe Valle 
(foto), muito conhecido e respeitado em todas as rodas, principalmente 
na política, que abandonou (pelo menos por hora), mas que continua 
em seu sangue. Só que, agora, corre também em suas veias o sangue 
apaixonado do agro-sustentável, da tecnologia e da consequente 
qualidade de vida, de alimentação e de saúde, atrelados a um nome 
conhecidíssimo em todo o DF: Malunga. Há mais de 30 anos produzindo 
alimentos orgânicos, agora Joe nos fala, com o maior entusiasmo, de 
um projeto pesquisado e estudado há sete anos. O leite A2A2 orgânico, 
da Fazenda Malunga, foi lançado ontem em todos os mercados Malunga 
em Brasília. São mais de 14 produtos lácteos, isentos de betacasena 1, 
muito menos alérgico e sem intolerância. A população agradece...

O autógrafo da mestra da língua portuguesa
Só que, desta vez, Dad deixou 

de lado as suas já famosas e 
indispensáveis Dicas de Português e 
partiu para, a seu modo, com aquele 
poder de síntese e leveza, contar e 
mostrar Brasília.

Assim, o cerrado, a bicharada, 
as plantas, as águas, o céu, o 
Plano Piloto, os monumentos, o 
paisagismo, a arte e o brasileiro 
brasiliense povoam as 92 páginas 
das Maravilhas de Brasília, livro que 
a libanesa de sobrenome italiano 
Dad Squarisi autografou no sábado 
(27), durante a inauguração da 
Livraria da Travessa, no Casa Park.

Luis Carlos Costa 
e Elinor Morem 

Sandra Duailibe e 
Maria José Miotto 

Dad Squarisi exibe a sua 
nova obra com orgulho 

Eda Machado, Ilda Peliz, Iracema Torres, Zilá Raymundo, Iza Matias e Elizabet Campos

Fotos:  Aureliza Corrêa/Divulgação

 Arquivo Pessoal

 Arquivo Pessoal

 Arquivo Pessoal

•  O trabalho da Associação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais (Apae-DF) é reconhecido 
nacionalmente pelos cursos de capacitação 
e atendimento ocupacional que atendem 
800 pessoas especiais, nas quatro unidades: 
Asa Norte, Guará, Sobradinho e Ceilândia. 
Entusiasta da causa, a deputada Federal Paula 
Belmonte (foto) foi conhecer as atividades da 
entidade e levar a notícia da destinação de R$ 
180 mil, grande ajuda no custeio das ações.

Festival Gospel Dia do Evangélico recebeu 
apenas 58% da capacidade no Ginásio 
Nilson Nelson, de acordo com a Copev, 

organizadora do evento

Fotos: Carlos Vieira/CB/D.A.Press

 Raíssa Vernay e os filhos Liz e David foram ao festival 
acompanhar a apresentação do pai com o grupo Tribo do Funk

precisa dessa unidade, as igrejas 
ficaram muito distantes durante a 
pandemia — toda a sociedade fi-
cou assim e, com a gente, não foi 
diferente. Esse evento represen-
ta a volta da unidade das igrejas 
e o reencontro das pessoas, que 

voltaram a se relacionar”, obser-
vou o presidente do Copev.

Pandemia

Sentadas durante a maior par-
te do tempo em que a reportagem 

esteve no local, as pessoas que 
acompanhavam o evento esta-
vam, majoritariamente, de más-
caras, apesar de as cadeiras não es-
tarem espaçadas umas das outras. 
A organização, contudo, optou por 
receber apenas 58% da capacidade 

do ginásio, que pode comportar 
até cerca de 12 mil pessoas. Não há 
mais obrigatoriedade do limite de 
50% do público em festivais no DF 
desde 24 de novembro.

Os portões do festival foram 
abertos às 14h, mas o pastor 

Moisés Limeira, 42 anos, acom-
panhado da esposa, Francisca 
Limeira, 42, e da filha, Ester Ka-
rina, 19, chegou ao evento por 
volta das 17h20. Moisés, que li-
dera o Ministério Apostólico Fi-
lhos do Rei (Mafrei), na Candan-
golândia, foi ao ginásio com al-
guns fiéis da igreja. “Minha filha 
que juntou todo mundo para vir. 
Sempre viemos para o evento em 
comemoração ao Dia do Evangé-
lico e achamos uma maravilha 
(voltar a ser presencial). Na pan-
demia, todo mundo ficou preso 
em casa, então (o evento presen-
cial), dá a sensação de liberdade. 
Poder adorar a Deus com mais 
pessoas é sempre melhor”, ob-
servou o pastor.

Perguntada sobre a ideia de or-
ganizar uma caravana para o fes-
tival, a filha de Moisés destacou o 
caráter da iniciativa. “É muito im-
portante um evento desse cunho, 
que abrange a área social e evan-
gelística. É bom virmos para orar 
juntos pelo Brasil, por toda essa si-
tuação difícil que estamos passan-
do”, completou Ester, referindo-se 
à pandemia da covid-19.

Família

Acompanhada dos dois filhos, 
a funcionária pública Raíssa Ver-
nay, 27, foi ao festival acompanhar 
o show do marido, Renzo Vernay, 
que se apresentou com o grupo 
Tribo do Funk. A moradora do 
Guará 2, ao lado de Liz, 7 anos, e 
Davi, 4, aprovou a iniciativa. “Está 
tudo muito bem organizado, são 
muitas atrações. Meus filhos se 
divertiram e dançaram bastante”, 
alegrou-se Raíssa. “É um evento 
bem especial e diferenciado, vol-
tado para toda a família’’, acres-
centou. Além de Aline Barros, Dei-
ve Leonardo e Tribo do Funk, o 
festival recebeu as cantoras Leidy 
Murilho e Lillyan Duarte. 



CURSOS

Café
Neste sábado, o Mercado do 
Café realiza o curso Educação 
Sensorial I, visando ensinar ao 
consumidor como descobrir as 
diferenças de atributos básicos de 
gosto, aroma e sabor que compõe 
a experiência de se beber café. 
Qualquer pessoa pode participar, 
basta entrar no link presente 
na bio das redes sociais do 
Mercado do Café Brasília e entrar 
em contato via WhatsApp para 
reservar uma vaga.

Matemática básica
O professor Roberto Soares 
oferece curso de matemática 
básica com foco em concursos. O 
preparatório conta com apostila 
didática e aulas individuais 
on-line. Forma de pagamento 
a combinar. Valor: R$ 150. 
WhatsApp: 61 9 9687-0441.

Qualificação profissional
O Senac-DF abriu cerca de 4 mil 
vagas em 60 cursos gratuitos de 
qualificação profissional. Entre 
as áreas ofertadas estão: saúde, 
administração, tecnologia da 
informação, gastronomia, beleza 
e outras. O prazo para inscrição 
vai até o dia 28 de novembro 
ou até todas as vagas ofertadas 
serem preenchidas. Para 
participar, é necessário acessar 
o link: https://www.df.senac.br/
inscricao-psg/.

YouTube
A escola de tecnologia 
codeBuddy disponibiliza o curso 
rápido YouTube, Câmera e Ação 
para ajudar crianças e jovens a 
conhecer melhor a plataforma, 
bem como os recursos que ela 
oferece. As aulas ensinam sobre 
captação de imagem e som, 
iluminação, truques de edição 
de vídeo, entre outras técnicas. 
Além da produção de conteúdo, 
os alunos aprendem sobre 
navegação virtual consciente e 
dicas de segurança na internet. 
Inscrições: codebuddy.com.br/
cursos/cursos-rapidos.

OUTROS

Diversidade
Começa no dia 10 de dezembro 
o XI Congresso Nacional da 
Diversidade Sexual e de Gênero. 
O evento será realizado pela 
OAB Nacional e abordará temas 
como os 10 anos de conquistas, 
desafios para a próxima década 
e o guia de sobrevivência da 
atualidade. O evento é gratuito 
e será transmitido pelo canal do 
YouTube da OAB Nacional.

Feira mobiliária
Nos dias 4 e 5 de dezembro, 
acontece a última edição do 
ano da Casa Vintage. Instalado 
na Praça Central do Casapark, 
o evento tem curadoria da 
joalheira e antiquária Andrea 
Guedes e traz estandes que 
comercializam mobiliário de 
época, moedas, brinquedos, 
vinis, joias, relógios e peças 
feitas em madeira. A entrada 
é gratuita e a classificação 
indicativa é livre para todos os 
públicos. A Casa Vintage abre no 
sábado e no domingo, das 11h 
às 20h. O Casapark fica no SGCV 
Lote 22, Park Sul. Telefone: (61) 
3403-5300.

Ciência e tecnologia
Nesta sexta-feira, o Pavilhão de 
Exposições do Parque da Cidade 
recebe a Semana Nacional da 
Ciência e Tecnologia (SCNT). O 
evento já está com inscrições 
abertas para monitores 
voluntários, com um certificado 
de participação com horas 
trabalhadas, ao final. Será uma 
semana cheia de atividades, 
oficinas, atrações musicais, jogos 
e palestras para todas as idades.

Stand up
Em dezembro, o grupo de stand 
up comedy 4 Amigos chega em 
Brasília para cinco apresentações, 
nos dias 11 e 12. Os ingressos já 
estão disponíveis para venda no 
site do Ingresso Digital.

Solidariedade
O Grupo Sabin, em parceria 
com o Instituto Sabin, braço 
social da empresa de medicina 
diagnóstica, arrecadará 
roupas e brinquedos até 
o dia 14 de dezembro em 
unidades de atendimento 
selecionadas. As doações 
irão beneficiar 10 instituições 
de Brasília. A expectativa é 
que aproximadamente 500 
crianças e adolescentes sejam 
presenteados. Todos os itens 
arrecadados irão passar por 
uma triagem e higienização 
antes da entrega às instituições. 
A lista com os 34 pontos de 
arrecadação está disponível 
no site: www.sabin.com.br/
doacaonatal.

Cinema
O Sesc-DF dá continuidade à 
programação da IV Mostra Sesc 
de Cinema — Panorama Distrito 
Federal com a exibição de filmes 
selecionados do DF. A mostra 
acontecerá do dia 1º ao dia 5 
de dezembro, a partir das 19h, 
no Teatro Sesc Ary Barroso, no 
Sesc 504 Sul. As sessões serão 
realizadas de quarta a sábado, 
por meio da exibição de 17 filmes 
locais, entre longa, média e 
curta-metragens. A Mostra Sesc 
de Cinema reúne produções de 
temas diversificados, que por 
vezes não conseguem encontrar 
espaço nos circuitos comerciais 
de cinema. Em sua quarta 
edição, o projeto se consolida 
como um dos principais canais 
de incentivo e fomento ao 
cinema independente do Brasil. 
Os ingressos para a mostra 
podem ser adquiridos pela 
plataforma Sympla.

Congresso da OAB
A OAB Nacional realizará o 1º 
Congresso Nacional de Defesa 
dos Direitos das Crianças e 
Adolescentes. O evento ocorrerá 
de forma on-line, com oito horas 
de duração, começando às 9h 
desta sexta-feira. A participação 
é gratuita e aberta ao público, 
sendo realizada no canal do 
YouTube da OAB Nacional.

Teatro
O CCBB segue com a atração 
Audiodrama, uma apresentação 
teatral como nunca vista antes, 
chamada Teatro Sonoro. A 
idealização e curadoria do 
projeto é de Cesar Augusto e 
Chico Dub. A ideia que inspirou o 
projeto foi misturar profissionais 
da escrita com artistas sonoros 
e músicos experimentais. A 
entrada é gratuita e os ingressos 
devem ser retirados no próprio 
site do CCBB ou no app Eventim, 
no dia da sessão, a partir das 9h.

UFRJ
Começou ontem o Conhecendo a 
UFRJ 2021, evento que apresenta 
cursos e oportunidades da 
Universidade Federal do Rio de 
Janeiro aos estudantes do ensino 
médio. Com inscrições abertas, 
a edição deste ano é totalmente 
on-line e, por isso, conta com a 
participação de estudantes de 
todo o Brasil. A programação 
inclui um ambiente virtual 
imersivo, com mesas especiais, 
palestras e mais de 80 estandes. 
A realização é da Pró-reitoria 
de Extensão da UFRJ. Mais 
informações em: bit.ly/Entrada-
Conhecendo-a-UFRJ.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
Neoenergia Brasília - Plantão 116 
CEB Ipês (iluminação pública) 155
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 

DF Trans 156, opção 6 
Doação de Órgãos 3325-5055 
Farmácias de Plantão 132 
GDF - Atendimento ao Cidadão 156  
Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 
Passaporte (DPF) 3245-1288 
Previsão do Tempo 3344-0500 
Procon - Defesa do Consumidor 151  
Programação de Filmes 3481-0139 
Pronto-Socorro (Ambulância) 192 
Receita Federal 3412-4000 
Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

VICENTE PIRES SOBRADINHO

VIAS SEM SINALIZAÇÃO MANUTENÇÃO EM PARQUE
A administradora Elaine Cristina, 40 anos, moradora 
de Vicente Pires, entrou em contato com a coluna 
Grita Geral para reclamar sobre o trânsito da região. 
“A rua ao lado da delegacia não tem sinalização. A via 
de mão dupla ‘vira’ de mão única. Na rua lateral da 
Feira do Produtor há placas sinalizando a proibição 
de estacionar, mas o que vemos são veículos 
estacionados por lá, e ninguém dos órgãos de 
fiscalização se importa. No balão entre as Ruas 5 e 6 
não há sinalização horizontal separando as vias”, diz.

 » A Diretoria de Engenharia do Detran-DF 
informa que o local ainda está em obras, e que a 
sinalização só poderá ser feita após o término da 
revitalização. As equipes realizam rotineiramente 
operações para coibir infrações de trânsito em 
todo o DF, inclusive nos locais mencionados.

Desirrê Remus, de 33 anos, publicitária e moradora de Sobradinho, 
entrou em contato com a coluna Grita Geral para reclamar sobre 
a falta de manutenção no Parque Jequitibás. “Em setembro, todas 
as entradas de trilhas e as áreas de convivência (playground, 
aparelhos de exercícios, meia quadra de basquete e skatepark) e 
estacionamento tiveram acesso restrito aos usuários por causa da 
falta de poda de árvores. Há até uns avisos nas faixas da restrição, 
informando que a proibição e por conta do risco de galhos se 
desprenderem das árvores”, desabafa.

 » O Instituto Brasília Ambiental reforça que os galhos que caem 
são da espécie angico, conhecida por ser comum em ambientes 
florestais e unidades de conservação, e que a queda dos galhos 
representa risco aos visitantes. Todas as providências estão sendo 
tomadas para a extração dos angicos, seguindo a legislação vigente. 
A abertura acontecerá após a extração da espécie, garantindo que 
não haja mais riscos para os frequentadores da unidade.

Desligamentos 
programados de 
energia

Não haverá desligamento 
programado neste dia.

Luz da manhã

Isto é Brasília 

Este amanhecer no Lago Oeste mais parece uma obra de arte. Há 30 minutos de Brasília, a 

região é referência em turismo rural e preservação ambiental.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Natal no Pontão
Começa hoje o clima de 
Natal no Pontão do Lago 
Sul. Com direito a 60 
árvores e 12 coqueiros 
de LED, o local também 
receberá uma Vila 
Natalina, com a presença 
do Papai Noel, bonecos 
de neve, sinos, guirlandas, 
pelúcias, trenó, presépio 
e cenários decorativos. 
A entrada é gratuita e a 
decoração fica no local 
até o dia 6 de janeiro.

Feira geek
A Geek Game Fest 
é uma maratona 
imersiva de dois dias, 
onde apaixonados 
pelo universo dos 
jogos eletrônicos 
poderão interagir com 
modalidades e vertentes 
da cultura digital. O 
evento, que vai ocupar 
uma área coberta 
de 2 mil m², será no 
ParkShopping, nos dias 
4 e 5 de dezembro, e 
os ingressos já estão à 
venda exclusivamente 
no Sympla. Não 
haverá venda de 
ingressos no local. Em 
respeito às normas de 
distanciamento social, os 
ingressos são limitados. 
Compra e agendamento 
de ingressos 
exclusivamente pelo site 
www.sympla.com.br ou 
pelo aplicativo Sympla.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Nublado com pancadas 

de chuva e trovoadas

Máxima 95% Mínima 65%
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Fax: 3214-1166 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

ED ALVES/CB/D.A.Press

A temperatura
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O 
torcedor do Flamengo 
mostrou, ontem, que 
o amor ao time é mui-
to maior que a perda de 

qualquer título importante, co-
mo a Libertadores. Mesmo ainda 
chateados com a derrota diante 
do Palmeiras, no sábado, os fla-
menguistas lotaram o Maracanã, 
fizeram enorme festa e empur-
raram a equipe para a vitória so-
bre o Ceará, por 2 x 1. O resulta-
do adiou a conquista do título 
do Brasileirão pelo Atlético-MG 
e garantiu o vice aos cariocas. Os 
mineiros precisam de dois pon-
tos em nove disponíveis.

Com o tradicional “dá-lhe, dá-
lhe, dá-lhe ô, dá-lhe, dá-lhe, dá-
lhe ô, Mengão do meu coração” 
e muitos cartazes de apoio — “a 
dor da derrota é temporária, mas 
o orgulho de ser flamenguista é 
eterno”, trazia um deles —, a tor-
cida abraçou o time e optou por 
mais uma vez jogar junto. O es-
petáculo à parte de 47 mil vozes 
teve até “perdão” para Andreas 
Pereira, autor do erro que cus-
tou a derrota no Uruguai. O meia 
ouviu seu nome gritado em coro 
antes de uma cobrança de falta.

Lamentação na etapa inicial 
apenas com a lesão na coxa do 
goleiro Diego Alves, substituí-
do no começo por Hugo Souza. 
Léo Pereira também sairia no in-
tervalo com o mesmo problema 
muscular.

Sem Renato Gaúcho, demitido 
após a decisão de Montevidéu, 
o Flamengo entrou em campo 
sob direção interina de Maurí-
cio Souza e cheio de desfalques. 

BRASILEIRÃO Vice-campeões da Libertadores curam ressaca com vitória difícil contra o Ceará, tentam fazer as pazes 

Em noite de selfie,  
Flamengo adia pôster

Diego roubou a bola, deu assistência para Gabigol abrir o placar e tirou foto com a galera na comemoração de ontem, no Maracanã

Gilvan de Souza / Flamengo

26/11/2021

 Bahia 3 x 1 Grêmio

27/11/2021

 Bragantino 1 x 1 América-MG

 São Paulo 2 x 0 Sport

28/11/2021

 Corinthians 1 x 0 Athletico-PR

 Atlético-MG 2 x 1 Fluminense

 Internacional 1 x 1 Santos

Ontem

 Flamengo 2 x 1 Ceará

 Cuiabá 1 x 3 Palmeiras

Sexta

 20:00-Chapecoense  x  Atlético-GO

 21:00-Fortaleza  x  Juventude
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 P J V E D GP GC SG
1º Atlético-MG 78 35 24 6 5 57 25 32
2º Flamengo 70 35 21 7 7 68 32 36
3º Palmeiras 62 36 19 5 12 57 43 14
4º Corinthians 56 36 15 11 10 39 34 5
5º Bragantino 53 36 13 14 9 51 42 9
6º Fortaleza 52 35 15 7 13 41 43 -2
7º Fluminense 51 36 14 9 13 35 36 -1
8º América-MG 49 36 12 13 11 39 37 2
9º Ceará 49 36 11 16 9 39 37 2
10º Internacional 48 36 12 12 12 43 39 4
11º Santos 46 36 11 13 12 33 39 -6
12º São Paulo 45 35 10 15 10 28 33 -5
13º Atlético-GO 44 35 10 14 11 28 35 -7
14º Juventude 43 35 10 13 12 34 40 -6
15º Cuiabá 43 35 9 16 10 32 35 -3
16º Athletico-PR 42 35 12 6 17 39 44 -5
17º Bahia 40 35 10 10 15 37 46 -9
18º Grêmio 36 35 10 6 19 36 47 -11
19º Sport 33 35 8 9 18 21 35 -14
20º Chapecoense 15 35 1 12 22 27 62 -35
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PLACAR
CAPITAL

Atual tricampeão candango 
por Gama (2019 e 2020) e 
Brasiliense (2021), o técnico 
Vilson Tadei está de volta ao 
Distrito Federal. Ontem, ele 
foi anunciado como técnico 
do Capital para o torneio 
local. Um dos jogadores dele 
no time será o zagueiro e 
capitão Emerson, com quem 
ele trabalhou na passagem 
vitoriosa pelo Gama na 
conquista de dois títulos. 

GAMA

Depois de anunciar a 
contratação do técnico 
Jonílson Veloso, tio 
do zagueiro Dante, ex-
Seleção, atualmente no 
Lille, da França, a diretoria 
alviverde anunciou, ontem, 
a contratação do lateral-
esquerdo Felipe Saturnino. 
O jogador de 26 anos foi 
revelado pelo Goiás e tem 
passagem na Europa pelo 
futebol português. 

SPORT

O Red Bull Bragantino perdeu 
a chance de seguir tranquilo 
no G-6. Em Caxias do Sul, o 
time paulista foi derrotado 
pelo Juventude, por 1 x 0. 
Ricardo Bueno, ainda no 
primeiro tempo, marcou o 
gol que fez o time gaúcho 
respirar contra a zona de 
rebaixamento e decretou o 
rebaixamento do Sport. O 
Leão da Ilha não tem mais 
como se livrar da queda. 

Os zagueiros Rodrigo Caio e Da-
vid Luiz, os laterais Isla e Fili-
pe Luís, além do volante Willian 
Arão não jogaram por precaução 
pelos problemas com as dores 
musculares. Arrascaeta ficou no 
banco pela falta de ritmo.

A cantoria gigante desde a 
entrada do time em campo se 

transformou logo em grito de gol. 
Com somente dois minutos, saí-
da errada de Fabinho, Diego re-
cuperou a bola e Gabriel Barbo-
sa abriu o marcador. O artilheiro 
foi para os braços da torcida, com 
direito a selfie.

Mendoza até deu um susto ao 
bater na rede pelo lado de fora. O 

lance não tirou a empolgação ru-
bro-negra, que fez enorme festa 
após bela trama ofensiva e gol de 
Bruno Henrique. O VAR, porém, 
impugnou o lance. Antes do in-
tervalo, ainda deu tempo de Ga-
briel Barbosa ouvir o “uh” da ga-
lera duas vezes. Primeiro ao ca-
becear no travessão e, depois, ao 

bater raspando.
A volta para a etapa final foi 

semelhante, com Flamengo che-
gando fácil no ataque. Andreas 
e Bruno Henrique desperdiça-
ram bons avanços. Com somen-
te 16 minutos, foram três óti-
mas chances. Sem “matar o jo-
go”, Maurício Souza optou por 

“Esse carinho que 
a torcida tem por 
ele (Jorge Jesus) é 
fruto do trabalho 
dele, o que ele fez 
aqui, ele merece. 
Agora, vamos ver 
o que vai ter pela 

frente”

Everton Ribeiro, meia

fortalecer o ataque com Michael 
e Arrascaeta.

Susto

Mas quem anotou foi o Cea-
rá. Com aposta de Tiago Nunes. 
Yony González bateu, Hugo Sou-
za soltou e Rick, que acabara de 
entrar, igualou o marcador. Festa 
em preto e branco no Maracanã 
e em Belo Horizonte. O empate 
garantia a taça ao Atlético-MG.

A torcida flamenguista voltou 
a inflamar o time. E incentivou 
Michael a partir para cima da 
marcação. Na primeira, ele cru-
zou e Gabriel parou em mila-
gre de João Ricardo. Na segun-
da, cruzou para Bruno Henrique 
desviar e Matheuzinho bater for-
te para recolocar o Flamengo na 
frente do marcador.

A conquista do título brasi-
leiro do Atlético-MG foi adia-
da. O Galo até torceu contra 
o Flamengo, mas a equipe 
carioca venceu o Ceará, por 
2 x 1, no Maracanã, e frustrou 
os planos do torcedor de sol-
tar o grito de campeão ontem 
à noite. A próxima chance 
será amanhã, quando o alvi-
negro visitará o Bahia, às 18h, 
na Arena Fonte Nova.

Para ser campeão sem 
depender de mais ninguém, 
o time comandado pelo téc-
nico Cuca precisa da vitória. 
Qualquer outro resultado 
adiará, mais uma vez, a festa 
da Massa. 

Por falar em festa, a tor-
cida do Galo não poderá 
celebrar um possível título 
na Arena Fonte Nova. Assim 
como em Belo Horizonte, 
os torcedores visitantes não 
têm acesso aos jogos em Sal-
vador. Desta forma, os bares 
de Belo Horizonte devem 
ficar lotados mais uma vez 

para uma noite que pode ser 
especial na vida do atletica-
no, que espera há meio sécu-
lo pelo bi — desde 1971.

De olho em Flamengo x 
Ceará, o lateral-esquerdo 
Guilherme Arana e o meia 
Nathan, do Atlético, foram à 
casa do atacante Hulk para 
assistir ao duelo. 

Arana, Nathan e Hulk 
construíram amizade no 
elenco atleticano. O late-
ral e o atacante são vistos, 
inclusive, como lideran-
ças do grupo e têm papeis 
fundamentais na equipe 
alvinegra. “Vem essa dupla 
aqui me tirar a paz. Vocês 
vão apanhar, hein? Eles são 
chatos, mas eu os amos”, 
brincou Hulk em vídeo gra-
vado em uma rede social. 
Os dois amigos do atacante 
do Atlético chegaram à casa 
do astro aos gritos de “Hulk, 
Hulk, Hulk” — como já virou 
tradição da torcida do Galo 
nas arquibancadas.

Reinaldo

Ídolo do Atlético, o ex-joga-
dor Reinaldo relembrou o pri-
meiro estádio do Galo, o Antô-
nio Carlos, quando conheceu a 
Arena MRV. Em evento ontem, o 
ex-jogador disse que é impossí-
vel esquecer do local onde che-
gou a treinar e morar.

“Eu tive a grande emoção de ir 
ao deck da Arena MRV, vocês têm 
que visitar a Arena aqui. No pri-
meiro dia que cheguei no deck, 
imediatamente me remeteu ao 
estádio Antônio Carlos, no Lour-
des, onde eu morei, primeiro lu-
gar que cheguei aqui em Belo 
Horizonte foi no estádio”, disse. 

O estádio Antônio Carlos foi 
construído em 1929, onde ho-
je se localiza o Shopping Dia-
mond Mall. Era o grande palco 
do Galo até os anos 1950, quan-
do o Independência foi inaugu-
rado. O Antônio Carlos foi de-
molido em 1990.

“Ocorreu uma imagem nos-
tálgica do estádio e me deparo 

aqui com esta obra da nossa fu-
tura casa, da Arena MRV, na mes-
ma hora pensei na dimensão que 
o Galo ganhou. Enfrentamos to-
das as dificuldades e a justiça es-
portiva está chegando”, afirmou 
o ídolo alvinegro, que se referiu 
ao título do Campeonato Brasi-
leiro após 50 anos.

Reinaldo previu a conquista 
do título ontem, sem jogar, mas 
foi frustrado mais tarde pela vi-
tória do Flamengo contra o Cea-
rá, no Maracanã. O título é uma 
espécie de vingança para Reinal-
do. Em 1980, ele perdeu o título 
justamente para o Flamengo, no 
Rio. “Pela competência dos joga-
dores, pela competência do time, 
pela competência do melhor jo-
gador do campeonato, o Hulk, 
todos me emocionaram no fim 
de semana. Estamos no quase 
e, se Deus quiser, a gente vai ser 
campeão hoje (ontem) sem jogar, 
se Deus quiser”, afirmou. Com o 
resultado de ontem, a espera vai 
durar mais um pouquinho, até 
amanhã, em Salvador. 

Galo poderá ser bicampeão amanhã em campo contra o Bahia

Os atleticanos lotaram os bares, ontem, à espera do fim do jejum

Alexandre Guzanshe/EM/D.A Press

Palmeiras derrota Cuiabá
No primeiro jogo depois da conquista do tricampeonato da Liberta-
dores, o Palmeiras venceu o Cuiabá por 3 x 1, ontem, na Arena Pan-
tanal, pelo Campeonato Brasileiro. Giovani e Gabriel Silva marcaram 
para o time alviverde, que abriu 2 x 0, sofreu um de Alan Empereur, 
mas viu Gabriel Veron marcar o terceiro em chute lindo de fora da 
área. O Palmeiras usou reservas e foi comandado por João Martins. 
Abel Ferreira tirou folga depois do triunfo contra o Flamengo.    

com a torcida em um Maracanã cheio e impedem título antecipado do Atlético-MG. Galo foi campeão por oito minutos
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Os altos e baixos da capital
BALANÇO Ranking do Correio mostra como estão os times da cidade no NBB e nas Superligas masculina e feminina de vôlei

R
epresentado no Novo 
Basquete Brasil (NBB) e 
nas Superligas feminina 
e masculina de vôlei, o 

Distrito Federal tem altos e bai-
xos neste início de temporada. O 
Correio faz um balanço do de-
sempenho das equipes da cidade 
na largada dessas competições, 
mostrar os perrengues e a pers-
pectiva de classificação (ou não) 
para os playoffs.

O Cerrado Basquete e o time 
feminino do Brasília Vôlei têm re-
sultados semelhantes até o mo-
mento. As equipes disputaram 
sete jogos, venceram três e perde-
ram quatro. O critério de desem-
pate para assumir a liderança da 
capital federal será os pontos con-
quistados. Com isso, o Verdão  po-
de ser considerado o melhor time 
da cidade. O plantel comandado 
pelo técnico Bruno Lopes somou 
10 pontos, enquanto a equipe do 
treinador Rogério Portela, nove.

O Cerrado Basquete estreou 
com vitória apertada diante do 
São Paulo, por 78 x 76. Na sequên-
cia, bateu o Pinheiros, por 88 x 79. 
Depois, encarou a primeira der-
rota contra o Bauru, por 92 x 87. 
Contra o União Corinthians, levou 
a melhor com diferença de ape-
nas um ponto (76 x 75). As últimas 
partidas do plantel foram con-
tra Caxias do Sul, Pato Basquete e 
Mogi das Cruzes Basquete. Em to-
das, amargou derrotas por 72 x 64, 
86 x 85 e 86 x 74, respectivamente.

O técnico do Verdão, Bruno 
Lopes, destaca que um ponto 
forte da sua equipe é o entrosa-
mento entre veteranos e calou-
ros. “Deu liga, e isso será um dos 
fatores determinantes para a gen-
te chegar com intensidade nos 
jogos com essa juventude, mas 
com a experiência na dose certa”, 

JÚLIA MANO*

 Com uma vitória em sete partidas, o Brasília Basquete, de Ronald, entra em quadra, hoje, em mais uma rodada do Novo Basquete Brasil

 Matheus Maranhão/Divulgação

Agenda do mês

NBB
Hoje

Cerrado x Paulistano (19h30)
Hoje

Brasília x Corinthians (20h30)
3/12

Cerrado x Corinthians (19h)
3/12

 Brasília x Paulistano (19h30)
7/12

Brasília x Flamengo (20h)
7/12

Cerrado x Minas (20h30)
11/12

Brasília x Cerrado (20h)
16/12

Cerrado x Rio Claro (20h)
18/12

Cerrado x Franca (18h)
19/12

Brasília x Rio Claro (11h)
21/12

Brasília x Franca (20h)
30/12

Cerrado x Flamengo (20h30)

Superliga de vôlei
Feminina

3/12
Brasília x Itambé Minas (21h)

9/12
Brasília x Sesi Bauru (17h)

14/12
Brasília x Osasco São Cristovão 

Saúde (21h)
17/12

Brasília x Country Club 
Valinhos (19h)

Masculina
5/12

Brasília x Apan Eleva (19h)
12/12

Brasília x Vedacit Vôlei 
Guarulhos (17h)

18/12
Brasília x Farma Conde Vôlei (17h)

analisa. O comandante também 
ressalta que, para ter outros bons 
resultados, estão evoluindo o sis-
tema ofensivo para impor um vo-
lume maior de jogo.

A vice-liderança no ranking 
do Correio é do time feminino 
do Brasília Vôlei. A equipe teve o 
primeiro triunfo na estreia. Fez 3 
sets a 2 do Unilife-Maringá. A se-
gunda foi contra o Curitiba Vôlei, 
por 3 sets a 0. A terceira, diante 
do Pinheiros, por 3 sets a 1.

Contra o Fluminense, deixa-
ram a vitória escapar por 3 sets 

a 2. Diante das pedreiras Sesc RJ 
Flamengo e Dentil Praia Clube, 
a equipe perdeu por 3 sets a 0. “A 
Superliga é muito longa, estamos 
trabalhando forte na parte cole-
tiva e aprimorando um conjun-
to como um todo do sistema de-
fensivo e, no decorrer dos jogos, 
elas estão encaixando”, pondera.

Na sequência do ranking, o ti-
me masculino do Brasília Vôlei. 
A equipe venceu o Goiás Vôlei e 
Uberlândia, por 3 sets a 1. Diante 
do Natal, do Sesi-SP, do Sada Cru-
zeiro e do Fiat/Gerdau/Minas, os 

brasilienses foram derrotados. 
Ganharam apenas um set.

“Conseguimos evoluir e equi-
librar as partidas contra as equi-
pes favoritas ao título da Super-
liga”, avalia o técnico Marce-
lo Thiessen. Para o treinador, o 
plantel está com um bom side 
out, ou seja, a transição que vai 
da recepção, passa pelo levanta-
mento e finaliza no ataque. No 
entanto, é preciso melhorar a re-
gularidade do saque.

O Brasília Basquete é o lanter-
na do levantamento. O plantel 

fez sete jogos, venceu um e per-
deu seis. Demitiu o antigo co-
mandante Ricardo de Oliveira 
e contratou Régis Marrelli para 
dar seguimento na temporada. 
“A ideia é: atitude. Hoje, eu acho 
que o jogo é muita intensidade, 
o tempo todo pressionando o ad-
versário, correndo, procurando a 
melhor decisão e o jogador com 
a melhor condição para essa de-
cisão”, afirma o treinador.

*Estagiária sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima

FUTEBOL INTERNACIONAL

Taffarel fecha com o 
Liverpool, de Klopp

 O Liverpool anunciou, 
ontem, que Taffarel inte-
grará a comissão técnica do 
time como preparador de 
goleiros. Ele garantiu per-
missão de trabalho para 
atuar na Inglaterra e se 
juntará a John Achterberg 
e Jack Robinson, os outros 
dois treinadores da função. 
O ídolo do quarto título 
mundial do Brasil em 1994 
atuará no clube inglês para-
lelamente ao trabalho na 
Seleção Brasileira.

No clube, Taffarel treina-
rá dois goleiros brasileiros: 
Alisson e o jovem Marcelo 
Pitaluga, ex-Fluminense, de 
apenas 18 anos. O técnico 
do Liverpool, Jurgen Klo-
pp, elogiou a contratação e 
destacou a importância de 
trazer uma visão diferente 
dentro da função.

“Falamos com Ali (Alis-
son) porque dois dos melho-
res goleiros do mundo 
são brasileiros e, por isso, 
encontramos uma solução 

trazendo o Taffarel como 
uma adição muito boa para 
toda a nossa comissão téc-
nica. Realmente, pensamos 
que pode nos dar uma visão 
diferente de novo, olhar para 
coisas diferentes. Nós real-
mente queremos ser uma 
boa escola de goleiros do 
futebol mundial e é por isso 
que estamos trazendo um 
terceiro treinador de goleiros 
muito experiente”, analisou.

Com 101 partidas pela 
Seleção Brasileira e três 
Copas do Mundo no currí-
culo, Taffarel também atuou 
em vários clubes do futebol 
europeu, incluindo o Par-
ma, da Itália, e o Galatasa-
ray, da Turquia, antes de se 
aposentar, em 2003. 

Taffarel é um dos homens 
de confiança de Tite e o res-
ponsável pela consolidação 
de Alisson, Ederson e Wever-
ton no elenco para a Copa de 
2022. Além de Alisson e Marce-
lo Pitaluga, o Liverpool conta 
com Fabinho e Firmino.

O goleiro do tetra também trabalha com Alisson na Seleção

NELSON ALMEIDA/AFP

Destaque do dia

Copa Davis
A Alemanha se classificou para as 
semifinais da Copa Davis ao vencer a 
Grã-Bretanha ontem em Innsbruck, 
em um duelo emocionante decidido 
nas duplas. Os britânicos conquistaram 
o primeiro ponto ao vencer com 
autoridade Peter Gojowczyk. Sem a 
estrela Alexander Zverev, os alemães 
igualaram o confronto com o triunfo 
de Jan-Lennard Struff sobre o britânico 
Cameron Norrie. A surpresa foi 
consumada no ponto decisivo, em que 
a dupla alemã Kevin Krawietz (foto/D)/
Tim Pütz derrotou o britânico Joe 
Salisbury/Neal Skupski  
por 7-6 (10/8) e 7-6 (7/5). 

GINÁSTICA ARTÍSTICA

Rebeca Andrade renova com Flamengo
Campeã olímpica e mun-

dial, a ginasta Rebeca Andra-
de renovou seu contrato 
com o Flamengo, clube que 
defende há 10 anos. A atleta 
de 22 anos estendeu seu vín-
culo até o fim de 2024, ano 
em que tentará defender na 
Olimpíada de Paris as duas 
medalhas conquistadas em 
Tóquio, neste ano.

“Hoje é um dia muito impor-
tante para mim. Foi no Flamen-
go que eu consegui desenvol-

ver todo meu talento, todo meu 
potencial. E está sendo um 
enorme prazer assinar este con-
trato por mais três anos. Assino 
com muito orgulho, afinal aqui 
é minha segunda casa Espero 
continuar aqui por muitos e 
muitos anos”, declarou.

No ato da assinatura do novo 
contrato, Rebeca recebeu das 
mãos do presidente do Flamen-
go, Rodolfo Landim, uma cami-
sa do time com o seu nome o 
número 2024 nas costas. “É 

muito importante poder estar 
aqui contando com a Rebeca 
por mais três anos como atleta 
do Flamengo”, disse o dirigente.

“A Nação Rubro-Negra cer-
tamente ficou muito orgulho-
sa com as conquistas, tanto na 
Olimpíada quanto no Mundial 
e tenho certeza que ainda terá 
muita razões para celebrar. 
Acreditamos muito em tudo o 
que a Rebeca faz. Agradeço a 
atleta pela confiança, por estar 
vestindo nosso Manto e hon-

rando a camisa do Flamengo”, 
completou Landim.

Rebeca fez em 2021 a melhor 
temporada de sua carreira. Em 
Tóquio, se tornou a primeira 
mulher brasileira a faturar duas 
medalhas numa mesma edição 
da Olimpíada. Ela foi campeã 
olímpica no salto e medalhis-
ta de prata no individual geral. 
Ela também ganhou o Mundial 
de Kitakyushu, no Japão, nova-
mente no salto, e foi barra nas 
barras assimétricas.

BOLA DE OURO

Rei Pelé homenageia Lionel Messi 
pela conquista do sétimo prêmio

Pelé parabenizou o argen-
tino Lionel Messi pela séti-
ma Bola de Ouro conquista-
da pelo jogador da seleção 
argentina, na segunda-feira, 
na cerimônia realizada em 
Paris, na França. O Rei do 
Futebol usou as redes sociais 
para deixar sua mensagem.

“Parabéns, Messi, por mais 
uma bola de ouro. Certamente 
é uma homenagem justa para 
um talento ímpar. Sete vezes, 
muito obrigado”, declarou Pelé, 
dizendo que o futebol praticado 
pelo jogador do Paris Saint-Ger-
main é único.

Na premiação entre-
gue na capital francesa 
pela revista France Foo-

tball, Messi superou o cen-
troavante polonês Robert 
Lewandowski, tido como 
um dos favoritos por não 
ter recebido a premiação 
em 2020 devido à pandemia 
do novo coronavírus.

O terceiro lugar no prê-
mio ficou com o meia ítalo
-brasileiro Jorginho. O joga-
dor do Chelsea, da Inglater-
ra, conquistou a Liga dos 

Campeões da Europa pela 
equipe inglesa e a Euroco-
pa com a seleção italiana. 
Benzema, Kanté, Cristiano 
Ronaldo, Salah, De Bruyne, 
Mbappé e Donnarumma 
completam a lista dos 10 
melhores.

Embora Pelé nunca tenha 
conquistado esse prêmio, ele 
foi reconhecido, em 2000, 
como Jogador do Século 20 
por especialistas da Fifa. O 
‘Rei’ é o único jogador a ven-
cer três Copas do Mundo 
(1958, 1962 e 1970). A France 

Football chegou a fazer uma 
correção histórica e deu uma 
Bola de Ouro a Pelé. O tradi-
cional prêmio ignorava joga-
dores sul-americanos. 

Mas o astro argentino bateu 
um de seus recordes como arti-
lheiro de uma seleção sul-ame-
ricana em setembro passado, 
ultrapassando a marca de 77 
gols. Pelé, de 81 anos, está se 
submetendo a uma quimiote-
rapia após uma operação no 
dia 5 de setembro, na qual foi 
removido um tumor de cólon 
considerado suspeito.

 »Ancelotti projeta Vini melhor do mundo

O técnico do Real Madrid, Carlo Ancelotti, disse, ontem, que o 
atacante brasileiro Vinícius Jr tem condições de um dia disputar 
a Bola de Ouro, prêmio que Lionel Messi conquistou pela sétima 
vez na carreira. “Vinícius tem qualidade para lutar um dia para 
conquistar este prêmio (a Bola de Ouro). Benzema, Modric e 
Courtois e a equipe do Real Madrid têm chances”, disse o técnico 
italiano em entrevista coletiva às vésperas do jogo do Espanhol 
contra o Athletic Bilbao, no Santiago Bernabéu. “Vinícius Jr 
conhece muito bem a sua posição neste elenco, conhece os seus 
companheiros e não se sente uma estrela porque é humilde. Esta é 
uma das suas melhores virtudes”, acrescentou. “Se eu pudesse ter 
escolhido o melhor, teria escolhido Benzema. O segundo teria sido 
Vinícius, o terceiro, Courtois”, brincou Ancelotti ao falar sobre a 
cerimônia da tradicional Bola de Ouro da France Football.
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Por oscar Quiroga

Data estelar: mercúrio e 
urano em quincunce; Lua 
míngua em Escorpião. o 
sofrimento, com certeza, 
não se mitiga com frases 
motivadoras, chega 
uma hora em que essas 
cansam e começam 
a se tornar ofensivas, 
reduzindo a complexidade 
do sofrimento a uma 
fórmula entusiasta. E isso 
é assim, porque de alguma 
forma tua alma sabe que 
o sofrimento só passará 
quando tiver sido vivido 
até a exaustão, não lhe 
restando sequer um suspiro 
para continuar existindo. 
nenhuma ciência explica o 
porquê de sofrermos tanto, 
nem tampouco tem sentido 
que um reino inteiro da 
natureza passe tanto tempo 
sofrendo. o maior cuidado 
que precisamos ter é com 
a generosa distribuição do 
sofrimento por meio dos 
relacionamentos, pois, uma 
coisa é nos apegarmos e 
confortarmos em nosso 
sofrer, outra diferente é 
encerrar nele as pessoas 
com que nos relacionamos.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

tudo é muito intenso e denso 
também, difícil de administrar, 
porque não se trata de assuntos 
objetivos e evidentes, mas de 
correntes emocionais profundas 
que tomam sua alma por 
assalto e a deixam perplexa. 
assim é.

o sossego não depende do 
lugar em que você estiver, que 
pode eventualmente ajudar um 
pouco, mas do estado de ânimo 
em que você se encontrar, de 
modo que, apesar do barulho 
e dificuldades, sua alma 
permaneça em paz.

Faça o melhor com o pouco 
que seja possível agora, porque 
mesmo que a realidade não 
tenha a magnitude que deixaria 
sua alma feliz, ainda assim não 
será tão ruim para desidratar 
o humor e azedar o ambiente. 
nada disso.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

se você observar com atenção 
a natureza e dinâmica dos 
seus relacionamentos, 
acabará aprendendo muito 
a respeito do valor que sua 
alma dá a si mesma, porque 
os relacionamentos são uma 
transferência desse valor.

mantenha a bola no jogo, 
mesmo que por um tempo 
sua alma se sinta perdida e 
incompetente, porque essas 
coisas acontecem, à revelia 
de todo o esforço que se faz 
diariamente para manter o 
controle sobre tudo.

costure seus sonhos com a 
realidade, porque, mesmo que 
o cenário não seja o melhor 
dos mundos, ainda assim você, 
pelo menos, entra em contato 
com gente interessante, que 
futuramente servirá para seus 
propósitos.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

muitas mais potencialidades 
poderiam ter sido 
desenvolvidas, sua alma sabe 
bem disso, mas, como sempre, 
um ar de preguiça melancólica 
acabou substituindo o tempo da 
ação. Procure ir reduzindo isso 
todos os dias.

cuide dos seus interesses 
sem, no entanto, negligenciar 
o cuidado dos vínculos 
que não estejam ligados, 
necessariamente, a nada que 
envolva recursos. cuidar dos 
seus interesses não é o mesmo 
que desvalorizar outras coisas.

com tanta coisa para fazer, 
não seria interessante você 
permanecer na dispersão, 
como se houvesse todo o tempo 
do mundo. de fato, o tempo 
é fragmento da eternidade, 
mas, aqui e agora, isso não é 
perceptível.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

É insuficiente sobreviver, a alma 
quer mais, muito mais, porém, 
nem sempre se dão as condições 
para esse voo maior e, assim, dia 
após dia, sendo menos do que 
poderia ser, acaba se avolumando 
um desânimo inútil.

tomar iniciativas é muito bom, 
porque dá nos nervos ficar 
esperando algo acontecer. 
cuidar para que essas iniciativas 
sejam minimamente cabíveis 
é melhor ainda, para que os 
resultados sejam satisfatórios.

amplie sua percepção, inclua em 
seu entendimento alguns tópicos 
que, até não muito tempo atrás, 
teria parecido inconcebível você 
aceitar. nada melhor do que 
ampliar o entendimento para 
superar preconceitos decadentes.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
Teimosia
Não adiante
quebrarem minhas pernas,
furar meus olhos
ou falar pelas costas.
 
o que sustenta meu corpo
são as minhas ideias.

Braços descruzados,
tenho um cérebro com asas
e sou todo coração.

Se me proibirem de andar sobre a água
nado sobre a terra.

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

Sérgio Vaz

CINEMA

Tela transcendental

c
om estrutura organizada há 
meio ano, desde a seleção de 
filmes, a legendagem dos títu-
los e demais arestas aparadas 

junto a patrocinadores, a oitava ver-
são do Festival Internacional Cinema 
e Transcendência começa hoje e se-
gue até 12 de dezembro, em esque-
ma virtual, com acesso gratuito. “Não 
estamos exatamente isentos de qual-
quer tipo de risco. Fizemos o evento 
on-line, em respeito a pessoas ultra-
cuidadosas consigo e com os outros”, 
explica o cineasta André Luiz Olivei-
ra, curador do festival ao lado de Ca-
rina Bini. No papel de espectador, An-
dré Luiz entra em parafuso diante da 
programação monumental de festi-
vais gigantes. Por isso — envolvido 
pelos temas que dominam o Cinema 
e Transcendência (livres de amarras 
comerciais, e fixados em espirituali-
dade, despretensão e meio ambien-
te) —, André Luiz apostou em 11 fil-
mes (com acesso, diário, até 23h59) di-
ferenciados, escolhidos a dedo e que 
propiciam reflexões”.

Samadhi Road, em que os irmãos 
Hey, Daniel e Julio traçam plano de 
autoconhecimento, ao lado de sumi-
dades espirituais, culturais e de filó-
sofos, dá a largada nas projeções, às 
21h. Antes, às 20h, o show Dharma-
chakra (que perpetua o conceito da 
vida como roda viva) alinha a porção 
multiinstrumentista André Luiz (que 
toca sitar, bansuri e dilruba), com 
os parceiros dele no grupo Gharana 

 » ricardo daEhn

 reprodução

O longa Meeting the Beatles in Índia alia música e espiritualidade

Eletroacústica (Wilton Rossi e Zepe-
dro Gollo). “Na música indiana, tudo 
é melódico. Enquanto a raga marca 
a escala da música, trazendo o mais 
profundo sentimento, a vibração do 
dhrupad, que alinha voz e instru-
mentos, se junta aos drones, uma 
‘cama’ para que a raga se manifeste”, 
explica o músico e cineasta.

A música também está no pano de 
fundo de Meeting the Beatles in Índia 
(2020), longa que terá duas exibições 
no evento realizado pelo Centro Cul-
tural Banco do Brasil. “O diretor Paul 
Saltzman registrou o bonito e incrível 
retiro dos Beatles no ashram, o centro 
espiritual de ensinamentos e medita-
ção, de Maharishi Mahesh Yogi (mor-
to em 2008). John, Paul, George e Rin-
go bateram na Índia, reclusos para a 
criação do chamado “álbum Branco 
dos Beatles”. Com o filme, nos senti-
mos muito próximo a eles, que viriam 
a trazer um frescor e redefinir o que 
era antigo do que era novo”, observa 
André Luiz Oliveira.

Também a partir de “um documen-
tário bem humorado sobre o repente”, 
como define o curador, o público po-
derá acessar o longa Nordeste: cordel, 
repente, canção (1975), que expõe fa-
tia da obra de Tânia Quaresma.

FESTIVAL INTERNACIONAL 
CINEMA E TRANSCENDÊNCIA
até 12 de dezembro. 
acesso gratuito aos filmes 
pela internet (www.
tivalcinemaetranscendencia.com)
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E
xpressão artística de grande po-
pularidade no país, o samba, 
segundo historiadores, se origi-
nou dos batuques trazidos por 

africanos que vieram como escra-
vos para o Brasil. O primeiro exem-
plo desse gênero musical tipicamen-
te brasileiro é atribuído a Pelo telefo-
ne, que surgiu em reuniões na casa de 
Tia Ciata, na região central do Rio de 
Janeiro, na primeira metade do sécu-
lo 20, das quais participavam, entre 
outros, os pioneiros Donga, João da 
Baiana e Sinhô, Pixinguinha e Heitor 
dos Prazeres — todos negros.

O samba caiu no gosto da classe 
média a partir da década de 1930, após 
o surgimento de compositores como 
Noel Rosa, Ismael Silva, Wilson Batis-
ta, Geraldo Pereira, Ary Barroso e Car-
tola. E isso se deveu, em grande par-
te, às emissoras de rádio que tinham a 
música como maior atração, criando 
inclusive programas de auditório, res-
ponsáveis pelo surgimento de estrelas 
como Ângela Maria, Dalva de Oliveira, 
Nora Ney, Cauby Peixoto, Jorge Goulart, 

 » IRLAM ROCHA LIMA
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PLATAFORMA 

DO SAMBA

Roda de samba comemorativo do 
Dia Nacional do Samba, amanhã 
a partir das 16h, na plataforma 
inferior da Estação Rodoviária.

Nelson Gonçalves e Orlando Silva.
A Brasília, o samba chegou trazido 

por servidores públicos cariocas nos 
primórdios da nova capital do país. 
Boa parte deles se instalaram no Setor 
Residencial Econômico Sul, conheci-
do inicialmente como Gavião que de-
pois passou a ser chamado de Cruzei-
ro. Ali, em 21 de outubro de 1961 foi 
fundada a Aruc — Associação Recrea-
tiva Unidos do Cruzeiro, que recente-
mente comemorou 60 anos, manten-
do-se como um dos polos desse gêne-
ro musical, registrado na Unesco como 
Patrimônio Imaterial da Humanidade.

Lei n° 554, de 27 de julho de 1964, 
do antigo Estado da Guanabara, ins-
tituiu o Dia Nacional do Samba, que 
passou a ser comemorado em 2 de de-
zembro. A data, escolhida em home-
nagem a Ary Barroso, autor de Aqua-
rela do Brasil — tomado como repre-
sentante dos outros sambistas — é 
celebrada em várias partes do Brasil, 
inclusive Brasília, onde ocorre a Pla-
taforma do Samba. Amanhã, a partir 
das 16h, o evento vai ser realizado pe-
la 15ª vez, na parte inferior da Rodo-
viária, no centro da cidade.

Referências do samba brasilien-
se como as cantoras Cris Pereira, Kris 
Maciel, Carol Nogueira, Teresa Lopes 
e Rosemaria, os cantores Milsinho e 
Khalil Santarém, o grupo 7naRoda 
e os coletivos Mulheres de Samba e 
Samba na Comunidade estão entre os 
destaques da grande roda de samba 
que tem a Onã Produções e a Paó Co-
municação como parceiras, e apoio 
da Secretaria de Cultura e Econo-
mia Criativa do Distrito Federal. Nes-
ta edição, as grandes homenageadas 
são Leci Brandão, cantora e composi-
tora carioca, radicada em São Paulo; 
e Edenia Lucas de Paiva, compositora 
nascida no Rio de Janeiro, moradora 
de Ceilândia desde a década de 1980.

“A Plataforma do Samba deve ser 
vista como um ato de resistência num 
período em que a cultura brasileira vive 
tempos de muita dificuldade, em parte 
pelo desprezo de órgãos governamen-
tais. Com esta grande roda de samba, 
cheios de alegria, vamos celebrar o 
gênero musical que, artisticamente, é 
uma espécie de identidade nacional”, 
destaca Cris Pereira, uma das idealiza-
doras e produtoras do evento.”Iremos 

homenagear duas mulheres que têm 
dado importante contribuição ao sam-
ba, a mangueirense Leci Brandão e 
a também carioca e compositora Tia 
Edênia, radicada em Ceilândia há vá-
rios anos”, complementa.

Na avaliação de Breno Alves, vo-
calista, pandeirista e um dos criado-
res do grupo 7naRoda, a retomada da 
Plataforma do Samba, depois da in-
terrupção, no ano passado, determi-
nada pela pandemia covid-19, é rele-
vante por voltar a reunir os sambistas 
brasilienses. “Esta é uma roda total-
mente democrática, em que canto-
res, compositores e instrumentistas 
de todas as regiões do Distrito Fede-
ral poderão tomar parte, harmonio-
samente.Há espaço para todos, é só 
chegar”, ressalta.

FESTA DE BAMBAS 

  NA RODÔ
Projeto comemora o Dia 

Nacional do Samba em um 
grande show na Rodoviária, 

com a participação de 
sambistas brasilienses

CARLOS ELIAS 
Cantor e compositor de 83 anos, 
mineiro, ex-integrante da Ala 
de Compositores da Portela, 
em Brasília desde a década de 
1980, quando criou o Clube do 
Samba, no Teatro Galpão. Tem 
músicas gravadas por Paulinho 
da Viola, Beth Carvalho e grupo 
7naRoda(ex-Adora Roda). Lançou 
o DVD Estou de bem com a vida, 
produzido por Leandro Braga.

TIA EDÊNIA 
 Carioca do subúrbio de 
Pilares, com 56 anos 
de idade e compositora 
desde a adolescência. 
Tia Edênia é moradora 
de Ceilândia desde a 
década de 1970, foi 
gravada por Milsinho 
e pelo grupo Amor 
Maior, além de ser 
autora de sambas-
enredo da escola Capela 
Imperial. Ela é uma das 
homenageadas na 15ª 
edição da Plataforma do 
Samba.

MARCELO SENNA 
 Um dos fundadores e 
líder do Coisa Nossa, 
o grupo de samba 
com mais tempo de 
atividade em Brasília. 
O cantor e pandeirista 
Marcelo Senna tem 
marcado presença em 
projetos e eventos no 
Rio de Janeiro, São 
Paulo e outras cidades 
brasileiras. Já se 
apresentou ao lado de 
destacados sambistas 
de diferentes gerações, 
de Jorge Aragão e João 
Cavalcanti.

DHI RIBEIRO
Nascida em Nilópolis 
(RJ), Dhi Ribeiro 
iniciou a carreira 
em Salvador e está 
radicada na cidade 
desde o começo da 
década de 1990. Aqui, 
onde lançou os CDs 
Manual da mulher e 
Leme da liberdade, 
é uma das cantoras 
mais requisitadas 
para shows em casas 
noturnas, festas e 
eventos corporativos.
Desenvolve o projeto 
Festa Preta.

MILSINHO
Ex-integrante do grupo 
Amor Maior e do Fundo 
de Quintal, Milsinho tem 
33 anos de samba e 12 
de carreira solo, é um 
dos destaques da cena 
do samba na capital. 
Uma das atrações da 
Plataforma do Samba, 
em comemoração ao 
Dia Nacional do Samba, 
ele tem um CD e um 
DVD lançados.

CRIS PEREIRA
 Uma das criadoras do 
projeto Plataforma do 
Samba, integrante dos 
coletivos Mulheres de 
Samba e Nós Negras, 
ao lado de Renata 
Jambeiro, Chris Maciel, 
Teresa Lopes e Kiki 
Oliveira. A cantora e 
compositora Cris Pereira 
tem se destacado pela 
liderança que exerce 
na cena musical 
brasiliense. Em 15 anos 
de carreira, lançou 
um álbum e tem outro 
gravado.

BRENO ALVES 
Sambista desde a 
adolescência, Breno 
Alves éum dos cantores 
e instrumentistas mais 
atuante no cenário do 
samba em Brasília. 
Vocalista e pandeirista 
do 7naRoda, com o qual 
lançou dois discos e fez 
apresentações em bares 
da Lapa e na sede da 
Portela, em Madureira 
(RJ). Em carreira 
solo tem dois discos 
lançados.

RENATA JAMBEIRO 
Outra cantora e 
compositora ativa 
participação no samba 
brasiliense, Renata 
Jambeiro, com quatro 
CDs e um DVD lançados, 
é responsável também 
pela criação de projetos. 
Num deles, trouxe à 
cidade a grande dama 
do samba Dona Ivone 
Lara. Já levou seu 
trabalho para casas 
noturna do Rio de 
Janeiro e São Paulo.

 



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

QUITINETES

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE R$650MIL
R 12 Sul novo 12º an-
dar vista livre 1 vaga ga-
ragem Tr: 98466-1844/
981751911 c7432

3 QUARTOS

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

1 QUARTO

2 QUARTOS

HÁ 30 ANOS NO MERCADO!

SR. IMÓVEIS

VENDEMOS E ALUGAMOS

SEU IMÓVEL

CJ 9417

99109-6160
3042-9200

FALE CONOSCO

OPORTUNIDADE ÚNICA
116 BLOCO H 3º andar
nascente vista livre se-
mi mobiliado Tr: 98466-
1844/ 981751911 c7432

3 QUARTOS

1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

3 QUARTOS

HÁ 30 ANOS NO MERCADO!

SR. IMÓVEIS

VENDEMOS E ALUGAMOS

SEU IMÓVEL

CJ 9417

99109-6160
3042-9200

FALE CONOSCO

LINDA REFORMA!!
202 SQS 3 Quartos,
143m2, de canto , vis-
ta livre, 1 garagem,
meio de quadra.
R$1.840.000. Tratar:
98585-9000 c13429

1.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

2 QUARTOS

SUDOESTE

QUITINETES

3 QUARTOS

HÁ 30 ANOS NO MERCADO!

SR. IMÓVEIS

VENDEMOS E ALUGAMOS

SEU IMÓVEL

CJ 9417

99109-6160
3042-9200

FALE CONOSCO

DESOCUPADO
305 SQSW Apto Refor-
mado,3qtos, suíte, eleva-
do e garagem c3027
98123-9544 /3225-5760

1.2 SUDOESTE

4 OU MAIS QUARTOS

QD 300 4 qtos Le Cha-
mant 4 stes nasc re-
form. Ac 3qtos 99982-
2217 30331500 c9734

1.3 CASAS

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 07 2 pavtos 4 stes
escrit. home lazer com-
pl desocupada. Aceito
imóvel 99925-1500
30331500 c9734

OPORTUNIDADE ÚNICA
QL 10 térrea 4qts 3sts
lav lazer. Pronta p/
morar. Plantão 99925-
1500 982261590 c9734

LAGO SUL

3 QUARTOS

1.3 LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

ESPETACULAR !!!
QND 40 4qts (2stes) lt
408m2 Ac financ.
98114-7903 c9936

1.4 ASA SUL

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

HÁ 30 ANOS NO MERCADO!

SR. IMÓVEIS

VENDEMOS E ALUGAMOS

SEU IMÓVEL

CJ 9417

99109-6160
3042-9200

FALE CONOSCO

ALUGADA POR R$3.800,00
SDS TÉRREO c/82m2
alugada. Só R$ 620 mil
3042-9200 99109-6160
Zap SR imóveis cj9417

SALAS

ASA SUL

OPORTUNIDADE R$265MIL
BRASIL 21 bloco E sa-
la 10º andar 34m2 aluga-
da vista livre 98175-
1911/98466-1844 c7432

OPORTUNIDADE R$265MIL
BRASIL 21 bloco E sa-
la 10º andar 34m2 aluga-
da vista livre 98175-
1911/98466-1844 c7432

OPORTUNIDADE R$265MIL
BRASIL 21 bloco E sa-
la 10º andar 34m2222 aluga-
da vista livre 98175-
1911/98466-1844 c7432

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO FAZENDA
26 ALQUEIRES

NO MUNICÍPIO DE
COCALZINHO GO só
5km de estrada de chão
entre cocalzinho e Brasí-
lia, cercada de arame li-
so, boa de água, terra
de cultura e campo. Inte-
ressadosentraremconta-
to (62)98644-4040 Luiz
Macauba mais fácil falar
no período da noite.

VENDO FAZENDA
26 ALQUEIRES

NO MUNICÍPIO DE
COCALZINHO GO só
5km de estrada de chão
entre cocalzinho e Brasí-
lia, cercada de arame li-
so, boa de água, terra
de cultura e campo. Inte-
ressadosentraremconta-
to (62)98644-4040 Luiz
Macauba mais fácil falar
no período da noite.

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.
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2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

1 QUARTO

IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv, mobil.
zap 99981-9265 c4559

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

ED. BRASIL 21 42m2

c/ar, 02 ambientes, WC,
ao lado Torre de TV, fren-
te Park da Cidade. (61)
99987-9698 ou Whats.

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

VOLKS

AMAROK19/19Comple-
t a n a g a r a n t i a .
R$159.900. 99983-8982

3.6 ALUGUEL

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

PISCINA

PISCINA FIBRA de vi-
dro 6.20 x 3,0 Retangu-
lar - Nova R$ 10.875,00
(Vários Tamanhos) 61-
998083017

SERVIÇOS DE
MANUTENÇÃO

OUTRAS ESPECIALIDADES

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

PRODUTOS E
EQUIPAMENTOS

N A I L DES IGNER
Águas Claras e entorno-
Moda e Beleza Telefo-
ne: 61-991076985

4.3 MASSAGEM TERAPÊUTICA

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

CLÍNICA LOTUS estéti-
ca especializada 61-
992372027

OUTRAS
ESPECIALIDADES

PERSONAL TRAINER
Contrata-se. Entrar em
contato: 61-992408817

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

DECORAÇÃO FESTA
completa por 199,90 +
lembrançinha. Chame
no whats 99177-8965

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

OUTROS PROFISSIONAIS

DOMINATRIXPROFISSI-
ONAL Bdsm e Fetiches
www.fetichebr.com (61)
98241-6389

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE
ALESSANDRA

ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens,

flagrante.

SIGILO E DISCRIÇÃO
Monitoramento 24h

TRABALHO C/ TODAS AS ÁREAS

61 99607-1398

CONSULTAR PESSOA
por CPF RG ou placa
de veiculo. Whatsapp
61-98301-2764

4.7 DIVERSOS

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

JET SKI Sea Doo GTI
130 HP - 2019. Cota 1/
8. Novo. Ao adquirir a co-
ta vc se torna proprietá-
rio. Zap: 99303-5896

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SEMENTES
E MUDAS

MUDASDEEUCALIP-
TO Sansão do Cam-
po e Nativas do cerra-
do. 99989-0798 Júlio
Radel

SEMENTES FERNAN-
DES pastagens 40 anos
de tradição menor preço
daregião.Todasasvarie-
dades e vc. Branquia-
rão , massai e andropo-
gon. Tratar 99876-9673
/ 99904-5099

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

JAIRLUIZdaCostapro-
prietário da cota de tít.
definitivo nº 4.032 da
Estância Thermas Pou-
sada do Rio Quente,
vem comunicar o extra-
vio do referido título
JAIRLUIZdaCostapro-
prietário da cota de tít.
definitivo nº 4.032 da
Estância Thermas Pou-
sada do Rio Quente,
vem comunicar o extra-
vio do referido título

CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
ESGOTADOS NOS-
SOS recursos de locali-
zação e tendo em vis-
ta encontrar-se em lo-
calnãosabido,convida-
mos o Sr. Pedro Henri-
que Gonçalves Dorne-
las, portador da CTPS
1 0 8 3 7 - s é r i e
00027-DF, a compare-
cer em nosso escritó-
rio, a fim de retornar
ao emprego ou justifi-
car as faltas desde 22/
10/21, dentro do prazo
de 24hs a partir desta
publicação, sob pena
de ficar rescindido, au-
tomaticamente, o con-
trato de trabalho, nos
termos do art. 482 da
CLT. Santa Maria-DF.
Instituto de Educação
das Irmãs de Maria de
Banneux

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL - ESTADO DO RIO GRANDEDO SUL
OFÍCIO DO REGISTRO DE IMÓVEIS DE TRAMANDAÍ - Bel. Marcelo Saccol Comassetto - Registrador

EDITAL DE INTIMAÇÃO
� ������ �	 
�����	 �� ������ �� ����������
�� �� �	��� �	 �����	 ��� ���� ��  �� �� !"#$�%!&� � � '����	 �('��	 �	)�* ����	�)�*
��+��,��	)�*� BANCO SANTANDER (BRASIL) S.A.� '��	 '������ ��� �-��./
 CLAUDINEI MARCIO JAROSKI� ������	 �	
012 	3 �4���	 !�!"�5&"!&6��6� '��� 7+� �����8�� no prazo de quinze (15) dias, contados da terceira e última publicação
deste edital� � '����89� ������� � � 7+� � �������� ��: � ���� �	 '�������	� 3�� �	�	 �	�	 	 ����� ������	� ����+���
��'�� �� ������8;	� '+3����8;	 �� ������ � ��	�+����	� �������	 < ��������	 
������� �� �������� ��������� ���� �����	�
	3 �4���	 R-6� �� ������+�� �4���	 104.887 �	 ����	 6�� �� 6= �� ����3�	 �� �6$�" 2�0/ >	� ���?	��� ���� @,������ ��
7+�� ��	 �;	 �@� '+����� � �	�� �	 '��A	 ����� ���3������	� ��� ���	 ��, ���������	'��	 ������ �	 
�����	 �� ������� 	
7+��� �������� � �	�'�	��8;	 �	 '�������	 �	 ��'	�	 ��������;	 intervivos� ����3��, � consolidação da propriedade em
�	���	��� ���	���� 
������	���" � '�������	 '	���, �� ����+��	 �	 '��'��	 �����	 �	 
�����	 �� ������ �� ���������� ��
/������ 2������� B��	� �4���	 ��6$ � �	@� 65� B����	 �;	 C	:� 	+ ����������� @+��	 �	)<* ����	�)�* ��+��,��	)�*"

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

SENSITIVA KARLA
VENHA BUSCAR
uma luz para sua vi-
da. Jogo cartas e ta-
rô, Previsão para
2022. Marque sua con-
sulta. Tr: 98291-1995

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
amparoespiritualdona
percilia.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

ANTECIPAÇÃO DE FG-
TS Antecipe até 05 sa-
ques aniversários sem
comprometer sua renda
mensal. 61-983616692
EMPRÉSTIMOCOMGA-
RANTIA de veículo c/
os menores juros do mer-
cado. Até 90% do valor
do automóvel em crédi-
to .61 98525-5852

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque,
desc em folha, déb em
conta e no cartão de cré-
dito semconsulta spc/ se-
rasa. Tel: 4101-6727/
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

SOCIO INVESTIDOR
LUCRO GARANTIDO
de 10% ao mês, forne-
ço garantia real não é
golpe 61 98668-2008

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

COMPROTÍTULOSpou-
sada Rio Quente 64-
992364389

COMUNICADO DE EX-
TRAVIO de Título Rio
Quente Resort Telefo-
ne: 61-991910977

TÍTULO SÓCIO remido
I t i qu i ra Pa rk 61 -
981525063

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

DISK MASSAGEM
MASSAGENS RELAX
Tailandesa Chiva s/ de-
cepção 61 3326-7752

5.7 ACOMPANHANTE

ALAN CASTRO
ATIVO DISCRETO 25
anos moreno claro sa-
rado malhado bonito
massagista. Asa Nor-
te 6199422-0962 zap

KAROL TRAVESTI Ati-
va e Passiva, completo-
na, muito linda, s/ fresc.
61 98302-6481 A. Norte

305 NORTE Bl. B mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613257-6191

CINE CABARE Vip Co-
nic casais liberaise soltei-
ros 12 as 22hs Whats
61 99120-3647

MASSAGEM RELAX

BIA COROA 100% SAFADA
TÁ C/ POUCO mass só
c/a boca 61 99385-6508

102 NORTE Bl. A mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613254-0323

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

BLACK FRIDAY PRIVÊ
SABE QUE dia é ho-
je? Dia de aproveitar
a melhor massagem
sensual e relax de
BSB. (61)3548-9170

5.7 MASSAGEM RELAX

CLÍNICA DE MASSAGEM
COM LINDAS mulhe-
res. Vem conferir! 309
Sul, atrás da Ótica Bra-
siliense. 6132424314

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ARRUMADEIRA COM
EXPERIÊNCIAereferên-
cia p/ trabalhar no Lago
Sul.SegaSáb. Interessa-
das: 61-996737175

ATENDENTES
E MASSAGISTAS

COM OU SEM experiên-
cia.Com Ótimos ganhos
até R$ 1.800 p/ sema-
na. 61 98436-5571 zap

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais com experi-
ência, Motorista e Agen-
te de Portaria. Interessa-
dos entrar em contato
através do número: 61
99925- 4212



CLASSIFICADOS4 Brasília, quarta-feira, 1 de dezembro de 2021 CORREIO BRAZILIENSE

6.1 NIVEL BÁSICO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AUXILIAR DE DEPÓSI-
T O E n v i a r
C V : a g r o c e n t e r d f
@hotmail.com
BARBEIROPROFISSIO-
NALcontrata-sec/experi-
ência p/ trabalhar embar-
bearia Asa Sul. Entrar
em contato 99912-6597
CASEIROS CASAL pro-
cura-se para trabalhar e
para morar no local,
s e m f i l h o s 6 1 -
996510761

CASEIROQUESAIBA ti-
rar leite. Tratar: 3367-
0108

CONTRATA-SEUMAco-
zinheira e uma Auxiliar
de outros serviços do-
mésticos. Interessadas
entrar emcontato no tele-
fone: 61-33827455
COZINHEIROS(AS),AU-
XILIARES de produção,
aux de cozinha, churras-
queiros e estagiários de
contab., administração e
gastronomia. Enviar foto
do currículo: 999761679
DIARISTA FORNO e fo-
gão. Interessadas entrar
emcontatoatravésdonú-
mero: 61-98257- 3034
DOMÉSTICA PRECISA-
SE p/ todo serviço de ca-
sa. Carteira assinada.
Whatsapp 996880111

IMASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE Interessados en-
trar em contato no telefo-
ne: 61-99629- 4412
MECÂNICO INDUSTRI-
AL- Motores a Diesel pa-
ra trabalhar em Formo-
sa- GO- Interessados en-
trar em contato através
do t e l e f one : 61 -
996504607
OPERADOR DE PER-
FURATRIZ- Contrata-se
para trabalhar em
F o r m o s a - G O .
Interessados entrar em
contato: 61-996504607
OPERADOR DE MÁ-
QUINA Perfuratriz- Mine
Hélice para trabalhar
emPlanaltina-DF.Interes-
sados entrar em contato
através do telefone: 61-
996504607
SALGADEIRO (A) PA-
RA ASA Sul massas fo-
lhadas, salgaos de bal-
cão e festas 991589430

6.1 NIVEL BÁSICO

SERRALHEIRO, INSTA-
LADOR de letreiros/
ACM e adesivadores pa-
ra Empresa de Comuni-
cação Visual. CV p/ :
selecaobsb10@gmail.
com

CONTRATA-SE
SERRALHEIRO COM
EXPERIÊNCIA Compro-
vada. Tr.: 98212-5357

NÍVEL MÉDIO

AJUDANTE DE MÁQUI-
NA perfuratriz- mine héli-
ce. Contrata-se para Pla-
naltina. Interessados en-
trar em contato através
do telefone: (61)99650-
4607

ANALISTA E AUXILI-
ARDepartamentoPesso-
al, Construtora contrata.
CV c/ pretensão salarial
p/ o email: recrutamento
engenhariabrasi l ia@
gmail.com

ANALISTA DE LICITA-
ÇÃO Cv: rhtransportes
2022@gmail.com

ASSISTENTECOMERCI-
AL, Licitação e Recep-
ção. Interessados entrar
em contato através do te-
lefone : 61-98491- 9714

ATENDENTE / AUXILI-
AR Cozinha, Aux. Servi-
ço Gerais (Limpeza) p/
restaurante Marzuk. Inte-
ressados enviar CV p/:
adm.aux@marzuk.com.
br

ATENDENTE E AUXILI-
AR de cozinha para lan-
chonete.Interessadosen-
trar em contato no telefo-
ne: 61-985708434

ATENDIMENTOAOCLI-
ENTE R$1.155+VR +VT
2ª a 6ª 8h às 18h sab
8h às 12. F:99597-9232

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO Vaga de emprego
com pacote office.
Interessadosenviar currí-
culo: finavagaemprego
@gmail.com

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ experiência p/ clí-
nica odontológica 61-
982064142

AUXILIAR CONTÁBIL
p/ rotinas contábeis. CV
p/: selecaocurriculostaff
@gmail.com

AUXILIAR DE ESCRI-
TA Fiscal c/ exper em tri-
butação e obrigações fis-
cais. Horário comercial
seg a sex. Cv: walace
@facilitaatacadista

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DE MONTA-
GEM e desmontagem c/
habilitação A/B p/ empre-
sa Foto Show. (Colocar
MONT 21 no título do e-
mai l ) : gerenciafoto
show@gmail.com

AUXILIAR DEPARTA-
MENTO Financeiro c/ ex-
periência FotoShow con-
trata. Colocar FIN21 títu-
lo email p/: gerenciafoto
show@gmail.com

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOSgerais. Inicio imedia-
to. CV: trabalheconosco
@easytechinformatica.
com

CHEFE DE COZINHA
c/ experiência p/ rest.
self service. CV: bomba
grillguara@outlook.com

CORRETOR DE IMÓ-
VEIS para atuar em Vi-
cente Pires e Arniquei-
ras. Interessados entrar
em con t a t o : 6 1 -
991510847

DEPILADORAPARAclí-
n i ca de es té t i ca .
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato:
61-999028939

D I G I T A D O R /
DEGRAVADOR para a
atividade de transformar
áudio em texto. Requisi-
tos: Excelente portugu-
ês, conhecimentos inter-
mediários de informáti-
ca, preferência gradua-
ção em Letras. Local de
trabalho: Valparaíso, se-
gunda a sexta, 8h às
18h. Interessados envi-
ar currículo para: rhrdk
selecao2020@gmail.
com.

GERENTE. REQUISI-
TOS: Experiência como
Gerentenoramoalimentí-
cio; Interessados enviar
curriculo para o e-mail:
rh.meatzburger@gmail.
com ou entrar em conta-
to no nº: 61-981442344

MODELOS PRECISA-
SE Interessadas entrar
em contato no whatsa-
pp 61-99301-2221

NEGOCIADOR(A) DÍVIDAS
BANCÁRIAS EXIGE-
SE Exp em cobranças
ou vendas e comunicati-
vo. Sal. R$ 1.421 + VT
+ VR - 36h Seg à sáb.
CV p/ negociadorcob@
gmail.com

OPERADOR DE MÁ-
QU INA cop i ado ra
(xerox) e gráfica rápida.
Interessados entrar em
contatono telefone: 61-
98294-0014

6.1 NÍVEL MÉDIO

"INÍCIO IMEDIATO"
PROMOTOR (A)

DE VENDAS
MAISPROTEÇÃOVeicu-
lar (Associação) Contra-
ta.Produtode fácil aceita-
çãonomercado,possibili-
dade de ganhar acima
de R$ 8.000,00. Salário,
Ajuda de custo + comis-
são ou MEI. Enviar curri-
culo para: regionalbsb
@maisprotecaoveicular.
com

RECEPCIONISTA CON-
TRATA-SE p/ clínica
odontológica com experi-
ênciaemconvênios.Envi-
ar currículo por Whatsa-
pp. 61-994425212

REPRESENTANTE CO-
MERCIAL /Vendedor p/
esquadrias obras alto pa-
drão.Cv: anuncio.innove
esquadrias@ gmail.com

SECRETÁRIA Cv para:
grassireembolsomedico
@gmail.com

SECRETÁRIAPARALO-
JA de Veículos em Ta-
guatingaNorte.Interessa-
das enviar currículo pa-
ra: rh.atendimentoloja
@gmail.com

TAGUASUL CONTRATA
SERRALHEIRO COM
BOA Experiência. (zap)
9.9661-4212 Humberto

VENDEDOR(A)DEPRO-
DUTOS de Informática
e eletroeletrônicos. CV:
trabalheconosco@ easy
techinformatica.com

VENDEDOR (A) PRECI-
SA-SE p/ abordagem
ao público e panfletar
em Clínica de Estética
Ag. Claras 99325-7489

VENDEDOR(A) DE TIN-
TAS para trabalhar em
franquia 61-981173040

VENDEDOR INTERES-
SADOS entrar em conta-
to 61-35222560

VENDEDORES(A)CON-
TRATA c/ ou s/ exper.
Cv p/: lucas97consig
car@gmail.com

VENDEDORES(AS) E
PROJETISTAS com ex-
periência em PROMOB
para trabalhar em loja
Asa Norte. Currículo pa-
ra: contato@espacosam
uma.com.br

GERENTE. REQUISI-
TOS: Experiência como
Gerentenoramoalimentí-
cio; Interessados enviar
curriculo para o e-mail:
rh.meatzburger@gmail.
com ou entrar em conta-
to no nº: 61-981442344

6.1 NÍVEL MÉDIO

BRISA TOWER
HOTEL CONTRATA

CAMAREIRA COM EX-
PERIÊNCIA em CLT p/
Ceilândia Sul. Entregar
CV na QNN 18 Conjun-
to A Lote 2/4 Ceilândia
Sul ou e-mail: financeiro
@brisatowerhotel.com.
br
AUXILIAR DE COZI-
NHA, Chapeiro, Gar-
çom e Gerente. Vagas
de emprego para restau-
rante. Todos cargos exi-
gível experiência. Enviar
currículo para: df.aguas
claras@labrasaburger.
com.br ou através do nú-
mero: 61-995692716
DIGITADOR DE TEX-
TOS e revisão, transcri-
ção de áudios e elabora-
ção de atas. Segunda a
sexta, 8h às 18h. Local
de trabalho: Presencial/
Valparaíso. Requisitos:
Excelente português, di-
gitação rápida, conheci-
mentos intermediários
de informática. (Prefe-
rência: Formação em
Letras). Interessados en-
viar currículo para o e-
mai l : rhrdkse lecao
2020@gmail.com ou te-
lefone: 61-996691655
VENDEDOR AUTÔNO-
MO Contrata-se. Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-983831235
VENDEDOR EXTERNO
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato.
61-984245427
COORDENADOR PE-
DAGÓGICO Interessa-
dos entar em contato:
61-91001213
FOTO SHOW Eventos
ContrataAuxiliardeServi-
ços Gerais. Interessa-
dos entrar em contato:
61-998427615
AUXILIAR DE COZI-
NHA, Horário 15h as
23:20h; Interessados en-
viar currículo para o e-
mail : gestaodepessoas.
clima@ gmail.com ou en-
trar em contato através
do telefone: (61) 98144-
2344
AUXILIAR DE COZI-
NHA, Chapeiro, Gar-
çom e Gerente. Vagas
de emprego para restau-
rante. Todos cargos exi-
gível experiência. Enviar
currículo para: df.aguas
claras@labrasaburger.
com.br ou através do nú-
mero: 61-995692716
FOTO SHOW Eventos
ContrataAuxiliardeServi-
ços Gerais. Interessa-
dos entrar em contato:
61-998427615

6.1 NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE DE LO-
GÍSTICA Aux. na roteiri-
zação de cargas, contro-
lededesp, rastream,con-
tato com cliente. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
r a : r h t r a n s po r t e s
2022@gmail.com ou en-
trar em contato no tel:
61-983069424
SALGADEIRO (A)
COMexperiência.Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-98570-8434
A EMPRESA BLES-
SEDbarber shopestáse-
lecionando barbeiros pa-
ra as suas duas unida-
des do Distrito Federal.
Os profissionais interes-
sados podem entrar em
contato diretamente
com a proprietária pelo
número (61)982928003
(whatsapp) ou 61-
982928003
GERENTECONTRATA-
SE Entrar em contato:
61 982064142

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA DE RH Con-
trata. Cv: rhtransportes
2022@gmail.com
ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO Escola contra-
ta com formação superi-
or emqualquer área. Pre-
ferencialmentecomexpe-
riência ou habilidade em
RH, Financeiro e Ges-
tão de Pessoas. Salário
R$ 2.000,00 Paranoá
(DF).EnviarCurrículopa-
ra: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

ASSISTENTECOMERCI-
AL para clínica de estéti-
ca. Atividades: Capta-
ção de pacientes, ven-
da de procedimentos,
agendamento. Local de
Trabalho: Asa Sul De se-
gunda a sábado Salário
R$ 1.500,00 + VT + VR.
InteressadosenviarCurrí-
culo p/: reccrutamento
clinica2020@gmail.com

FISIOTERAPEUTA VA-
GA p/ Asa Sul Curriculo
c/ pretensão salarial p/:
rhfisio004@gmail.com

GERENTE CONTRATA-
SE Contrato gerente
quequeira ganhar dinhei-
ro. As(os) interessa-
das(os) deverão entrar
em con t a t o : 61 -
999028939

GERENTEADMINISTRA-
TIVO para clínica de al-
topadrão.Sala’riocompa-
tível com a experiência.
Enviar curriculo p/:
rhcf2021@gmail.com

PROFESSOR(A) DE BI-
OLOGIA , filosofia e soci-
ologia, para tutoria em
plataforma (EJA EaD).
Cv para: selecaotecnica
@terra.com.br

PROJETISTACONTRA-
TA-SE p/ desenvolver
projetos. Cv: anuncio.
i n n o v e e s q u a d r i a s
@gmail.com

GERENTEADMINISTRA-
TIVO para clínica de al-
topadrão.Sala’riocompa-
tível com a experiência.
Enviar curriculo p/:
rhcf2021@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DOMÉSTICA
OFEREÇO meus servi-
ços de doméstica. Te-
nho referências. Ligue
(61)98208-5997.

NÍVEL MÉDIO

COZINHEIRO(A)OFERE-
ÇO-ME tenho 15 anos
de experiência. 61-
993087497
MOTORISTA PARTICU-
LAR p/ família ofereço
meus serviços tenho ex-
per e refer 99192-7295

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULA PARTICULAR
Exatas.engenheiroquími-
co 25 anos experiência
R$100/h 61 99958-0419
AULA PARTICULAR
Exatas.engenheiroquími-
co 25 anos experiência
R$100/h 61 99958-0419

CURSOS

MAIS ENSINO 2021.
Médio,Técnico,Superior,
Pós Graduação, Mestr
Doutor 35-991484079


